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Desabafos, Inquietações, Dificuldades se Transfiguram em Esperança

VIMOS PARTIR CONFIANTES PARA
O POVO NÃO QUER MAIS AUMENTOS
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£__»*. Rio iaiM • thtM cm 56 • a carestia fal taita
qua nia hauva laHa em essa — Mas voei ti
lembra dt aumenta dot bondas? E' assim, ia
a pavo quiser Ria haverá mais aumentas —
Cam a união da pavo, 1957 deverá ser um

aaa da grande progresso para a Brasil —
simpies exprimem suas esperanças

na limiar do Ana Novo

Não entreguemos Fernando de
Noronha aos americanos

TELEGRAMA DE MORADORES DE MADUBEIBA
1-EDINDO A INTERFEBSNCIA IDO

GENERAL TEIXEIRA LOTT
Ao general Teixeira Lott íoi enviado o seguinte tele*

«Os abaixo assinados, moradores em Madureira, ape*
Iam para o alto espirito patrlóüco de Vossa Excelência a
fim de nao permitir que Fernando de Noronha se trans-
forme em base milllar de outra Nação e de garantir a so-
berania nacional, evitando assim envolver-se o Brasil, íutu-
ramente, em possíveis conflitos».

O telegrama é subscrito por setenta e cinco pessoas.
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Sr. iíífcu SI. Vieira, secretário do
(Slniilcato do* Bancário*

Na festa dos clubes )I

REPÚDIO A
INSTALAÇÃO DAS
BASES IANQUES
DE TELEGUIADOS
Frisada pelos diversos ora-

dores a necessidade de não
ser permitida a entrega de
Fernando de Noronha aos
militaristas Ianques — Acla-
mado o nome de Lott — Co-
mo decorreu o churrasco de
confraternização dos clubes
JJ (Texto na segunda pãg.)

O Parlamento
tem que ser

ouvidb

Entrejrmr Fernando tf» Nfr*
ronlia ou qualquer trecho, ilo
80I0 brasileiro para que nf-w
oa Ianques Instalem toso ml-
litar (qualquer que-seja u «lu-
«iBnaçiio com que a'camuflem:
pOsto do observnçílo, Ue con-
trOlo, etc.) 6 mais do que de-
clarar guerra nuln Üetermlna-
do momento, e declarar guerra
por antecipação, é colocar-se
desde Jã. ao lado dos bcllclstas
norte-americanos em qualquer
guerra que <*les resolvam de-
sencadear. E Isso 6 proibido
pela Constituição. Ó Governo
do sr. Kubitschek nao tem au-
torldode constitucional para
fazê-lo, pois o art. 86, Item II
da Constituição declara:

"E" DA COMPETÊNCIA
EXCLUSIVA DO COljtGHES-
SO NACIONAL: AUTORIZAR
O PRESIDENTE DA REPÚ-
BLICA A DECLARAR GUER-
RA E FAZER A PÀZ".

Portanto, J. K. iiao podo
deixar do submeter o assunto
ao Congresso, antes de aprova-
lo. E' seu dever. O povo o
exige. O PARLAMENTO, TEM
QUE SER OUVIDO.1 ' .

INDUSTRIAIS DO CINEMA
APRESENTAM PROJETO

Cinco grupos de trabalho pesquisarão meios para incentivar a indús*
tria cinematográfica — Concluído o regimento

da Comissão Federal de Cinema

I OGO após a entrega do re-
¦ gimento da Comissão Fe-

deral de Cinema, na tarde de
ontem, ao Ministro Clovis Sal*
gado, o seu secretário, Sr.
José Geraldo dos Santos Pe-
reira, informou haver a mes-
ma sido dividida em cinco
grupos de trabalho, cujas atrl-
buições são a de estudar e re*

latar os problemas afetos aos
seus setores.

Entre as deliberações toma-
das pelo plenário es.ú a de
que a Comissão sc reunirá
uma vez por semana, às 9 ho-
ras, no Instituto Nacional de
Cinema Educativo.

GRUPOS DE TRABALHO
Os cinco grupos de traba-

lhos da C. Ft C ího os «se*
guintes: 1) Estudo e redação
ae um projeto substitutivo do
Instituto Nacional de Cinema;
2) Legislação, Codificação,
Fiscalização e Censura; 3)
Financiamento • Taxas; 4)
Câmbio e Tarifas Alfândega*
rias com relação ao Cinema;

CONCLUI NA a» 1'AU.

Atnctgoiávcl 
•**!»•<:• nti-i do

povo m transfigura •
brilha como uma esperança
nova nas festas dc fim de
ano. Fim de ano é i.mpre
festa, porque o novo começa
na próxima alvorada, Espe-
rança que vem da certeza e
da confiança d* que a terra
é ifca e o povo m decide a
tomar «vu desth»o am ««uu
próprias mloi.

«Cm frases curta» «implra,
quota didáticos, hom-tns •

mulheres do povo -pie o repó-f
ter vai intcrpelaiiifo oo azor,
no i:.-.. da tii.i. fazem !>-!..*'.*
«.' \ c Invcnt&rios incisivo** •«
desfraldam no fim a bandei-j
ra da esperança cm i:-.«-.h •¦*.
«res dias. "Tudo depend* Je
povo. Com o un an do*po*/»!
ii.v-vr.i multo prouesso em
57". t uma oplnlflo colhida!
na rua mas que pode servir
de roteiro para o*, homena
mais responsável! do paio.

CONCLUI NA I* TAO. i
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tam DO SINDICAIS DE nos
CONTRA AS BASES IANQUES DE 1ELE6010S

Adverte que a instalação de bases em Fernando de Noronha cortará a li-
nha aérea Dakar-Recife — "Repito: como patriota, sou contrário a instala-

ção das bases em nosso território" (Texto na 2.* pág.),

Recebem Suas Espadas*
Novos Guadas Marinhas

O presidente Juscelino Kubitschek presi- jacques Silveira exorta a manterem-«se coesos
i a solenidade ds declaração da nova turma ..

ua Escola Naval — Dois oficiais da Nicará-
gua faziam parte da turma — O almirante P»£***»J*

diu a solenidade de declaração da nova turma em tôrno do chefe do èrno (Tex< ^da Escola Naval — Dois oficiais da Meara- ,_,¦•'.

O treinador Pirilo, no último treino da seleção, observa aten-
tamente o desenrolar do jogo.

DISCURSO DE ANO
NOVO DO PRESIDENTE

DA REPÚBLICA
O Presidente Juscelino Kublts-

chek dirigirá uma sauda.io ao
povo brasileiro, ao ensejo da en-
trada do Ano Novo. A oração
presidencial será. proferida O mela
noite do amanhã, dia 31, e serft
transmitida pela Agência Naclo-
nal, através de uma cadela de
emissoras de todo o pata.

CONTRA A BASE
DOS TELEGUIADOS

J Esteve em nossa redação
uma comissão de moradores
da 

' 
Favela do Esqueleto

(foto), que veio protestar
contra a concessão do Ter-

ritório de Fernando de No-
ronha ao governo americano,
para a construção de uma
base de foguetes teleguiado.*-
A comissão nos adiantou qu«
está em mãos dos morado-
dores da Favela um memo-
rial que em breve »*rà «ft-
tregue às autoridades ted*-
raii, condenando as Unt»-

tlvaa <U lnstalaçfio em ***•*-*

h terra de uma base O*
guerra « exigindo seja °
Congresso Nacional ouvido

adbre tão importante »•-
sunto.
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Hoje no Maracanã

Coletivo para selecionar os 22
Integrantes da equipe carioca

Às 9 horas o treino com portões fechados — Em
General Severiano, à tarde, a primeira da me-

lhor de três entre juvenis do Bangu dó
Flamengo

LJjOJE, im 9 horas, no Ma-'¦¦ racanã, a seleção cario-
ca realizará o segundo trei-
no de conjunto, sob a orien-
tação do técnico Silvio Piri-
lo, a fim de preparar-se pa*
ra os amistosos em Salvador
e Recife, bem como para in-
tervir no campeonato orasi-
loiro. O treino será com oa
portões fechados. Todos o»
trinta jogadores convocados
deverão comparecer, pois o*
técnico não quiz atender as
dispensas solicitadas peloVam da Saiaii^

Do cnaolo de boja aaM
a equipe titular, devendo aer
dispensados 8 atletas, de mo-
do a que o preparador possa
contar com a colaboração de
32 jogadores. Embota ainda
nAo se possa afirmar com «te-
gurança qual será o quadro
escolhido pelo técnico, depen-
dfendo naturalmente do com-
portamento dos atletas no
exer-cício de hoje, a equipe
mais provável -será a seguin-
te: Castilho, Paulinho e Edi-
son; Qequinha, Zózimo e

«»>^/VV»«^<VV<>VVVVVV>^'iA»VV»^V%^VVV*«,.*»*.l^V>A^V_*

GÜILLEN NA UNIÃO

«SOVIÉTICA
Ntcoloê Guillen, qut . acaba de receber o

Prêmio Internacional Lênin, pela Promoção da
Paz entre as Nações aparece na fotografia, quando
de sua visita à Associação Literária da Fábrica dè
Automóveis Lirraçhev, em Moscou. Essa Associação
tem 26 anos de existência e seus membros já publi'
caram muitos trabalhos em prosa e verso, na ini-
prensa ou em livros. Guillen recitou versos nessa
visita informou sobre seus planos de trabalho.
(FotocronUta Tass, para a IMPRENSA POPULAR).-'3
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Repúdio Geral a Instalarão das
Cases Ianques de Teleguiados

dirimo du MinUmu 4 (áirrra R-eceberam Suas Espadas
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* .. ¦ !_..*..»..» .» A -¦.AtH.H.,, $ttU
» «•¦«¦* »***( •<:.*.;•* *«| MnM A*
*I*-I»H» (.?>»»..-•..!. fl ..4,
¦'•••» Ai DMflHhi •> »-•» »-*»
».»*.<i.(_ «. ti » ;i .v (..,»*-^<w
•«w %¦-« MknMala * w>">«<?«• •»
|. *¦« *¦ ** *» i-• vw «itmAi*

A<s^3_M«»4**»"*rtl* • *4"l# *' BMAs *

» «MM # MB liíÃWSM «¦*«•¦ M«
Ü, *¦((*?* -iv «f , i.s.» «• Mh
éijmii ttrmi ü HitiMi âu^tt^r a _Üu<- i*.

H«<nm mm *<*¦ i-a.» -bi» a»*"*
** ftMlfe »M«ni% s*.*»» M ÍM»,
SJ+»,»*«.-*li,|^« *,« jh._14 < 0 

*,,...

iMMJMWt» ».*• «w W** Ã_VW
,»..««.*, H-.* »i# 

¦*-*. 
ÍV tto.ml *

MM M ****»> *? AA^f &»!¦&&**
...-1.. .,

**»«» "*:--* NtemMi »-*»«? i
afrtr»íPãt 1 »>.i a<^>4i__Aâe.*____» ai um «,___n_w.W S*.*" '-I' -.ff f|W*?* ***¦¦ -".»*^« V -IW -.^'^TRI yW
IplMMUb lüÉM M «MMIIiitf *.

ftW* |>í»«**4>-_k

/# Como Patriota Sou Contra
A instalação Das Bases?"

rdt s te.3 H2tstke o tr. Mu Umu Vie>a» M:ií5.tr:o to Sitá&tt tos
fiMUi^» to ft» to J:.*«;r& suor* t intisiaçáa tc bMM td^ujiroí u*-
çutf cj nc:;o lerraro — "0 * c.j ri:» núo (;o^o üuvxar to c tvír • C;>

C.fiíso I.At.oiuii 8 fcilc w6 --o.iíuliar a op.ni.3 püliüc-*

íí to Uma — 0 alftifè-tti Ját;wci M.ntà tuiUei a maAie/ia*^ cs*
kí na Iflff» í» che;t to letirmo

. Ji.U--.ii* u' fhu«» it ft» IM , flNM M Rí*«l. #M VtftUlt Al
•**, i»***s<i Tímaí %1#»«ií*i * #«*--<# IMMM ## mm ft
MWM OOM A*^**** 8H {Bi # »«fc*^»» * tmwM*,
S A» ft»»»«* «M»í*M ** ** *» *"-•*** ¦*«* -fi-**»* Affl!»=
(Miftv$i* *vü»*i* # imm -W-m» i a** !»?** vratb é« I

4 ».l. I,.*.* » A*} *.'¦ : .i.**»
JaMot*»i,ii i»*»**»»*»»., MriiMji

l» Kn-iwt 1****^! * Msj
*. ^(it_i*í,í-* A* *.**» •-#*;

»*» A* iMtaMHfMMh M#|
*» JUín,*,!,»,. i% *. OÜfi A|l |*v»
«*ttiw» »_**?.? «* |.i «. _.'..>,. im
isi*4^.iv* a» Ifc^n*** A*» A*
%%sà* 4» QMffM HMlWMI ¦¦f***"1
WM«t A *to|»BMIiA* MMMiM A*
HMÉML MttfíV.-Vtltirtt 4.» t t->.;jí»TWr tt
<MHW*<t !*»•• s,rt»4.i. »«* «-.., **.
.>í?j*M.k *".%),« 1'lí.Í,., S...Ul.Jl_l .w *.
iWp» Ii^^m-iiMí»*! fs»,;»»»»...*.

iflCdl » P**.i*|if-i»*»A l«^f
Hfe i MHftiidl M**.8«* Al

¦ÍM *•• «P1»^*!**» *!•**-»* An*#-I.l*. A |*!WiN^| f%FPI'»-**i Aí«i«i«» •wm a w! t*s*« ü irtitailm» a t^n»: l»í _:.* BMlA QÊÊtimJSmlm » «*»»**« # Al4f»« -a
to» W -wm i-** *»*£**,****«»»**»l# A«<*iwí J**Hw** UM» ! MM B*mW_nflMji atilai
i»t A» RA*4*. A* lí**»*A*i, *«' &*ém AíS»**m». PMMMM" WMWMMt . tt*»»*»»!» # A A|

Ciintlntm a ontla raelnta

MAIS TRES ATENTADOS
CONTRA CIDADÃOS NEGROS
MONTOOMERV - Al*ls«»a,

tf li' 1*1 t'« »* RtUÍbtf li il . ! -i
r,. « i.*, i«...... Miiem & i. * i *.
^ i i - > a> i•.!» ij pm i « d»*
i_v- ••«.-* jíu «m um Ai Mtt de.U
rrf.«*»* AiiMaé-i >•«*•*¦**£<> »ol
c«4.^i-4<» pu4*c« iH«_* tKJira
A _B-_£BM ». .< »4*-6. tX* ii«-Ul'- *•
lniri.;i<. imJí»w ».«.*_»(¦*>¦__*» Am
¦ru» u« „¦;¦_..¦ ¦$- » •'*¦* *:{« o ler-
d iw »i'-:.u..« ctmrt do no ora-
Mo .{• o •» ilii* i-.i*,!..• us Cnl-
bu» dt .*«:*. ~s.".»*i/. us qual*¦ú.mI* un-* i«i*»*it__. nio v-"-«n
«-.•4ím-ii<ímIii bw • M regrai da
i«trrcirât>.
f&XUESlitADO <". i.EVIClADO

O I liOU-SÜOU
CASOOt — Cnrolioa do Sul.

IO (KP | llnmpni cnrapurmld*
•uiULtirarura onitin * noll«- o
teu nii<- oe mfuica cfa L ceu «li-s-
to c..!«..>. i- ..... r.n4c-o .:.--, j.-i
Av t'r .!¦ • :...i:j ¦ uma árv«re

C !_!.:•! Ot •¦¦'¦¦•-.¦-• r!

lllí***.•:.. & : ... ..-;-.., .£ ,r 0
r.J'*»íif ¦*.i..«:| |«.il.t •,.;:¦ |»í: 

*•;:<•

i*«n (_Ui<uito i-*cr!>iitn-*ftH |«uIr. 4o oa *.:•• dube di-r» a
> *. ¦¦ '¦.¦ Aa -.--•_.--v-V» ratai

».U. - . • ¦-. i .^• : . ...
*¦ «* « l*i i.v. |...:-» a un l.«r
r.- i . eur o t . ¦ ; loes-
tu • *c da ia i:r.« rj. -:- * > - -i_f.
r Co w l:.-t - • do t*_ .*.>.*;» im»
ia .....-:.. i-.:. ..-..:*.:, c ;n ».*.

i.....• aa c.. . o ',..*.•...' dia-
i • " da Kn Ktux Klan afaniuu
. .-* a kua of«_*iiiuac£o n5t ca*

U»v« (.;:.-•• u etn Caoxkn. -. . -« jwtoiía.

— (?-«!* »•-'-'»-¦-*• «•••» «i.n.u» *
Umn». hi** Ml Mm* i» it..«iw*.'
Aa» m IíhüMb MiMn #£*
» iwcc MMÜW * nvi..--"'*ti*ni.*. e**
MJHAÉSfcM **• fc-.ii*» pat». Imu
» - :* «.•*¦*• t :.>'J - ::w í.a -VI « At
«4 »'.<*.s:*¦.-; ii'

Fm * - •* • •--.'<* *:i-;*i*..*i*
!•«**«.» a »$*.* *j •*•.€!_» MÉM b--
1..— .«. »r. i-*;-, K----.
• --•-. -«¦-.'.-—¦«» 0_> *__OM__«ü»!«

cm bií-í-w-j.» «V l.-j ar M&>#»
e jiwwrfs-wa «a »*-ioíí*.

s Ui iium» AtVO r*t: \
IS.Míi.iív

P_»;3#í!tai4o «a km Awiara-
*,**.•¦, ú>*__a.i»ju o «>. Udia Wa».

t—í.-.j_ífc*< iu*.*iJk-*.-•*.i.-r a
•6 t ua - * - . -- '«nar
n_.._««n.t. o i.ar t*j »« ;*»i<- «tv
ou_r. A«u«i ü«u. uawi.9'4 «
um a&buk Ar uauí .ai, «.tun
Cia l - -¦-» : •*¦-1 o (Miro iriMikiio
o (.v.into rJa j«»c« rmmNoi
*.t__4 out'»' o -,—,.>-~ jkacoaaT
« ¦-.€. par . - . i. ctBMttM a

HAKAA U*IH
O « t;" •***•'- •-' t^-^-iS» Am

r * » Aa ^«J MM *!'.*iíuí». q?»*¦utm» (U* n*-*- --«••"• uwaai i'.«_«i
j*. . *í*«» om íu* M -JMMM ?* I í***-*-.* l^:» i» iw.» Aittt f<»'
t«gKt* íiUfc»» *.*»«'*_ 

' 
«w^ísív « U*~*t üici. J* |--*v-»h*lw O»

a*í_a# «cKâuHâ*-* **í-i*-*.-«< J s*- Mau -j*»* ««a i*#<ííii»ji<, r«

mt kkfé-^UMM DOnAAMriHM^I »*?«* *** l*»;»l

J!í SANCIONA SÜBVENÇQSS
ÀS ASSOCIAÇÕES RIRAÍS

i^§Í.t&

BEPORIER P.OÍUUR

RESTABELECIDOS OS CORREIOS
entre a Hungria e os EE. (JU.

WASHINGTON. S» (K.I>.) — cte titecrtnca :_.:.-» "M. T
Oi . : i. . • -....-._, i :. - 1.- m... * . .. :. .;*•*, a ctíie. qu»
amarieanoa umn ... .¦.> unipin a o dr. :. . -.« i».. •_ • i i... ..< ... i-
livIUr qu* i......:.. liilo i. i i.i do Oe « ~» (ui..*%. i, dc tu.:.. .*.. >
.: . oi ><.-..- t *..u» i. _., a da ; . -¦> !¦(_;..*<-_, i o ir. Jam*
Jli.ii_.-i .*. uri I J....: t ii (Ul :;:.. , « • r vicr-jH-r-

». • n:t- .i. I:. |..-i!..* do i ,.,i...
( ai-r h .!....-«,. quo o jurtu!¦*:..;.--.: -i .,: . f.iiio do Ílr-

I.-.-j '•," *.'¦* t¦> l»OCÍ__l_sU Ii_.iw.-ir.-.
i,•*_!-. .i i«..!,;..... -..•.»¦ o dr. Iji¦ \-
Ur dl ur a'Ao l_cl wrvidui do rc-
_..«*..- l:..i...ii. tt-udo polido a . • >
dem,rua

l*or outro lado, anuncia a
A • :i. i.i "il. T. I." >i*:.- i.. ¦!.-• -
I-.!..-;¦ j.m a i'o.wi*, ii*,.. .i.. Igre-
Ja l_t'_->_m_.ll_l, lul I*.* :*.... .u fl- -

! .1. nt*.* du Inslituto Húnuaro n.i
Kc! _•..*-.. Culluruis.

FiXBCB CIENTISTA
ÜCNUAUU

| FAIHS. 2. iK. IM — A lUillo
|Ap l-.i !-.;><••.. ..:..:. J 1. .i* do;

11. -l.-.-i O !*• .ii.. i*.:. ¦-'•. Iam .

dcntjjtta !._.:..:. j ,;..i Var»-!.1
merabr.. d:i .". j :•...... do Cièn-l

. daa, j.!...... lCu.-_i.itii « j.i :¦ *..*,
ilu Bacotà I'ollt£*«-n!ca d.i < . ;* t .11

, dii lliin,*.;:i e da l ii.v.rsll.i.l,* do,
; Vi*.-._:|.ii:ii.

I DKMITIDO OM MINISTHO
L1CADU AU OltUPO llAKuSI
PAIUU, X» (F. P.) - A Acen-

O Pirniikttie Aa Rt^A-ta
Kits» •».* tWXmmàr m CO Ci
íj*.*-j :...*i.uH iu^*Mtco «***í *»
. —.i...-.* -. - ¦—. -i «..: .«au»
wj i............. i. —. ta unJ.o.
tUtffmÚÊM a» A:.-. -. . ,..
..-_..* «j HA. . v. . b« l*'I>-

a ut }*&»», tao peruoa__MBtt
ai, e: - -. 06 13-744. tun..nuas-a
oa t..»..-*;«o --.---r—¦¦ * . * .- -
na i«i n. : ¦-«-. oe :*• t: > £»•
la^.nte i_imu.ni, qu« o fAâa-
uittiio daa, i_wiicuç«-í* oti.ua*
naa o aautxa, ro a jaodai as
«¦;—**«.,. *.---. c nua f-t:-j
mn oaa mt-rn*» eaiMtate». atra
aa.uo«a.i,o n_r«uui_s jiwiaoa c
OUJUC OO» i ::..-..... r. Q*a O»'
*,¦¦¦*.-.¦* nnami s costi** *u? ** ^
_-.<,.. o ,..::. .. — .i» UO :w .
aa_.r_«&mu).e n. :..--*. otttrr-
rai___4 u-,. ¦ ..-i-. lesaa »•-.--. -«•
tiu o »»*..—»• .1.0 oaa auoten*
,?* *..-..._...% ua kt ora nanao-
---. ao ae ;....:u i -..j..- a com-
,-..-..--• >--_ <ii-f.|x_*.iaa r.. ....i
u_» etn a .;. ._..^> ca u:uaa

l;.,*-u bcvivamcnto tcoe-

O a.! J- iw projeui. eet»l4m
tia -uatiòr^* KOi «.¦.-;..-.-;» ii^
SAMÃh l-í-i-*J O fetd í-,í'~-<u
tíêi.

Prossegue a «greve da fome»
do Presidente da Bolívia

LA PAZ. it (F. P.) — A Se-
ar-uuc UvroJ da IViml.li nrla
(urneoiu um cumunlcadu ft lm-
pi. mu coníiruuuiilu qua o Pre-
•nleiile da K. i.ill.liun, Slles
K. ¦¦» "i. InlclOU i. kilvií da (ume.
auino uiilviu liiluiiuumus.

i-im/.) coiivcrsou, por Itlcfo-
ae. curti o vlt:i_-|iit..>j.:i.*nle Cita-
»-___ Uiliz, iiiii-iliin-iiti- chefe ila
O*.le(,-a*.lo biilivimia na "ONU",
pHindo-lhe re«rcssar Imediata-
aieule au pals.

o comunicado assinala, tam-
kciu. nue Bilea Zuttzu cutuinuui&
úi-Hitii. ii:itii!u com seu gabinete,
l. qua instruiu nu sentido de,
a,uiimiu da cliL*üa..a do vlcc-pre-

PKlHB.I-. ,
miM.VÁX.

Jmtfí£ÍtlU:&Xi *¦

«Mente Chavex, aeja Informado
o llilir operário • presidente do
s. n.ido Nacional, Juan Lechln,
para os fim cnnstltuclonals
pertinentes.
PEDü A CENTRAL OPERÁ-

RIA gU13 ZUAZU VOLTE
ATRAS

LA PAZ, 'it tP. 1».) — 1'cdln-
do no "companheiro o Prcslr
denie da República, sr. Blles",
que desista da sua determin:i('3o
de declarar a greve de fume, o
Central Upcriria Lullvlami pu-
liucuii um comunicado que dc-
termina a mobilização geral das
milícias operárias em face da
difícil sltuiiyiU) que enfrenta a
revulutiüo nacional, pura asse-
uu rar a trunquilidutle au pais
e upolar o governo cunatitucio-
nal. Assinala o comunicado que
uma conspiração fascista pro-cura aprovoltur-ae da situuçilo
« invucu o apoio • o sufrágio
elcltoiul com que os trabalha-
dores sustentaram o presidente
Siles.

Venlia Buscar

Blu*ocs de tn ..u.-.r iasfori-
T-.... cr* — . "i - :¦:• -i a ..
t^a .... CrS .¦ i i Cr» ... - t-.-
(._....., ae ;.).-¦ a u*a Mi.uu —
......... ...> i. • m, Cra _U c
ii) 'JO - ...¦¦,... .:» - lluu
da A.. -:.Uii. .. -.-- - 1" «.'.uai.

— l. ._. J-. ¦¦¦ ,*.i.u.i .. !•.. ......
— r. ..ii.i. ........ I, ruu iu,.. i-.i-
iiitm,.. - r..*.u i>i..-.i..ij. puta
.*........iuu*...

O TRABALHO AMANHA
Amanliü o comórclo c a indústria íuncionaráo cm seus

1'orAii.*-. um mai*,. Os buncos uurnuo dus V as 11, as ropar-
tlçôcs municipais c ledenus uus li ás 14 horas, Us ministé*
rius militares obeuecciuo liüranu de súbutlo.

SU i_.SV.iii_> ÜO KâU
O Governador .Mi0uui Couto viiuo determinou que as

repaniçucs do i*_s,atlu amanhã luncioncm üus u us 12 noras.
Os órgaus oiiciais que pagam e recebem, enlretanio, ü-aba-
lliarüo noiiiunmen.e.

COVAS AH£AL;üS
Dc ThOKÜA D'_iCí*â
I'¦¦..:,. BOlUaOXTB, '¦* (I. P.)

_ nuv %aiua a» cittadoa m.iKi-
M* que K-*a» íOSOino «a gutvi>
uo «#«â»aj>«i, iccmlwMt* «í» nua aa
• -...-» «..« ..... fc. *.. .* I. .«...-
Uuu ts»»u«,t*ria ¦_• ii_M«.>úa r«*sv-
w<ii_>(«cl__i c_.(««Uúl^c_>a c_.it*>**-
daa tmA (Maa »-- Pa*** ¦»....

t^s.r» a» i.- .*».;. ir. r r,.;,..,«
maia _..-.... u •»....:.¦.«•
I_svp_4utll_t • A.-ii.-.-*.

O Corpo «Sa i. .....:¦ t. onton.
DÃO ; -¦ • um aft .... . t. . :>.._.
......... »•..-..:.._> a i - i»» «w
i- *;» tuo ruaa . ... ^.. -¦ i..c
clur^ki Ca asua. mio» vn.uftdua.
A pcpui&clM da ll«.o ii i.-unla.
i«hm> a di t...:. clituSea m!
n.lt.i ir_ia, rncvt.i  .. ivUrea-
t altaâaa

¦lana A» «*»«i*{i°t#a>a>

«nwânft ue nonmn
^^w W f^rP-f -^ ("-."Tr ^W.-W^^pt-P^^| W ^#^P**••¦**" tuntAtm. tmttmmmt«s--*i'-*« â Iüu<m« Xa»*!. **.-» M

!»»..•«*__ lat*. t»»N»Hit» éa Uèn.
»-•¦?. mfii «-.-. •-*•-«* »¦*«**»
• m l«»S«í* ta (JWpt ií* A'*»*»-»» •*?*
«|*MKta -r»|aMbf(lBt«*iMia. f»*««»«|.
"• ••-..* at****, A i>*i»i.,i- + *
#*»!•.¦» *.? J..1É...» MW tv*,l_J__».
lltllNW, <,;*i» «Sá t»Mí,w, é4
IM Mia .'«-'K*-.. 4- |iM«l'f* «t«
Kn»'*,,*! # t, . _ .« tfei.Mt* t«n«»
¦¦fe S_É___B 4* a«.ii •¦!».» mu a na«
4 !.*«

«'*» »*. i.4a% 4r i !-c iü»to í-j
J6í nuriat IttrtfM fitarinhaíi.trndp o cmiiMiiu tfti u.*,*-
K-'1!» Iria a mtin^ aí>» iliit
or.- st» ta Kicutilgtsa qm j -i
tffCCa 8 turma r-re-M-feím-da.
i.'. au tt..¦»<***!ji.*•« -"«{d :a lk
IMb;.»-4 irmã, « •>¦*. f*;i.*í».-n.
ian»-1* itos Kíí.fi.i&íat-j tw
l*.via*;.» a«x a_ii?'.o* |>.-.v*-.j •.•.!. *
do aua* i.,.,.,_ •.........._
.-• f.-i-j.

ii:r.vtus aos Mtxnonts
Foram eu.-.: ..: _ «att mim

onae j....!-«_ rtneo doa quab
ao guattla marinha Jo«« Lul»
i - * . <lo Mello .'.:-¦¦.-i i-o-.li-
mais aos cuardaa manntui
Femasdo Sab>no tio Oliveira

tt.#»*W4_.* t(«t -. ' !'•¦"¦ tt
_______b._U__._fta £_•<..____ h^il'i m ÚÁ -!!-->*

w t*M# Alt C**ff*U*t« *4Ua
t«i *» tvt.au.

VAMOS PARTDL
lanctumo oa l* pao.i

IÊim9»mmm*m 4# l*íw »*a t»f*'
d»r imh m*»1-*** «?»**••»
t •.- i - - • - ¦••* qm »<**«'" Al
..- _> t .: _. ._ .» • • =*c 4* *?'
i v_. ..' c... to da '-•- '¦ 4,0
4e píiM»i it*.*,:.. j a i ¦ -
»«i « .. -. »*-¦ (ftf • -' »!**
Maa f-« »+«*» tl* !**!*»« .* ••
».J «••"-> e í»-"--i»-.| aí!- » -i
a «w--*. ut. _• - ccii'*o Oa e*i«
£-4 da i . ¦¦ Nâod-SMOc
ia 'i -«-tn ttrm bom* tl? '•¦¦-¦

li* •« «¦-«• rw.f ;>*¦»» àl rum
ti-fv» r<.. *-.*¦».*,',-.*> tl- I1-. I
Hfei qi»?. rtn 5-t r.** K^*t>t*t
aertar o ¦.«•.-.*...¦*> tki lu i •¦
i-. t&v* litauskraai o A -o
Neto r j;t» uma tfitrrp-u-it.
ir v !._, tu.. a__ Outro t.--= d >
que tr "o t¦ io ir-. :... n3o
%-ai h«.i «.••..*::,- o i "
toa r»prn»*»ca» Mo di»» ir*-
!:.'..-. * I - • : . O «.*..:.. p|t
« ... t t ¦ :» aaber dr rtmnta

A-.- tw e«ai«í*;« I5i*. Um-
tnoof «'eunia» ot>ln!te» rn>
tro i *..:•. • ..¦:*; -que a r.psr
tac«*fn n&o t-í *'-t, pt f**
tom m.i t ds q-,-, u-;uU-*...-
les. Iguala.

DUM C MAO

O GôL HAO VALSUI
ii.., i ia i Aa I Nio penamceu ¦_...-...j.-ic: Coa a *»•-•*-»...-....., u.- ._i_, cartola hmmI,*,-.... nua .... tf icw riulic,

.*.!... _..> um •:* . t li.-, j. oca*
- . j .-.! ijuiMiurr -ii.-i.*» ,.«i«. •
P»U I Hi,.,M*..l. |I. vu.

,. A» '-,.«-«. ammm m mr***-
<mtÊ4ÈÊbm\& SM

mm é» «f.-t .*«*• •» - a
• >»>*l -*'*•«» #<M* #*»» |k»,£ »..?**.,
-* •• «•»•*(? A ?»*»»»* e*4-.'«t •»
• %-»?*• «tiu a «m*u«w d* dntta*
M* fc*« *-.••* afc»<* ** í».-»*. !'.¦«
I« •«<(• A »*í»»«** tat ta* at»a.
Af %u a** *«¦»•» l».i*. |mm« at-
t-, ••»?¦«. («ta »•«. lA •¦-» UM*.
tul «uhwwo » aa» t t «ili* #
MMMNO K«*wi(* <t«a tiil aaja
I*» twa-M awttwr*.

A KMU» UK t -i

K* tttwaadia a »«- * - •• •
o mr, •--*-a» i »¦•-.»._.. ¦...«•«.
t*«t« aa «»•»«• aa fiatuir Al
Itarii
|u«u 4« «»ia Ia4a

— *u »»- «•»• imjwwo ate M
Maa, I^tau oa »•-<«»-. »«» »»t*ii **
O t**»** ««tt*i>*l»tf**l w*»» ?..*_»*
jt_>..«..i~ a -_i**«mío t....*-*»u. j, « .
A •-¦*¦: *- * •• -»«•»:- .• .
i ., *,..:-.._.-.• da u i. « a :•. •
teia s*-* rtdwli •*? •»'* a aa»
MM-blu. Üa n*r«l*»# Oa (*- il* «.
I_H.H I* *..*..¦ »Ml «MAO M»U. _*«!.
¦.... a «-a a cun* a*« lu aian-»
X- •*. Ull *»-J~ «tlia l-Jj -«.--ri
bw |¦ ¦» « • «. a m-.. d» Oi»^-
tail «UvtrA ,.. _. .. aa« d» taaita
pngnaM t*»«* a tuaij".

Chi !.. o*, '-a '

Oaitmoa a *-*•.-: da ttafittirr»
A a ... • da i -. aAwa a

,.»-.» ».!-» d» anw <i~* -,-..- »
I Quali tu Min |UIM |wra Itií:

f<4 | _ -1 _.-., «..iu tala ar... tij : «

r-Ms.U t .:.-» í a Ia**- -a í *'
}•-.::.. da Ura» da i _: . v a jKia. Maru lium dua ttaoi-u dn*aa Boaa

—* *0 «¦.-.¦i.i Aoa t :. ¦.
laAo mau .i. un. «„ 0 |Kno „.„,,„ lMU Srm âU(Be ^^ j,^,^,cunwcuiu ateurna «*w da bom. I mtU, ««b pai d. t tilbu, maao t* --.... bit ia ». :...i.iA i. uva pan, i»^ uono nuncaqua tstur, j ..*-.„ , . janeo fu.
nm i:*.|.-ul.. ., »!-*..I dvi
twa-srt-i. ara tudo cumu nuu.
Trnho nmlui c-i*r:..n..i* p-m

UAI*, i ..... ia. ...... AMAllilitu* na ¦¦..:¦'.• m-. sta-i.» aMarj
Itua Vtate de -Mm i • luta.
. s: í...i.,: iu. . u. IV.-.s.a.

i ^ÜI ,,1T« **"« a i < -. a da .*.••.. i<*.• nhor do r. -infim, pi I» muU.in»- — concluiu aorrlndo.Itua

PtlUITOS ATAQUES.
(CONCLUSÃO OA I* PAG.)

5) Cultural a Educativo.
Foram ctcolhidoi prc*ldcn-

t*n> ii.'s.-. s grupos, pela ordem
os Srs. M&r'o Somljra, Pedro
Gouveia Filhn, Mag.ilhôes
Fonseca, Cavalhfiro Lima e
Vinícius de Morais.

PRIMEIRO TRABALHO

primeiroO
pauta para a
n*üo plenária 6

trabalho em
próxima reu-
o do substKu-

tivo do Tnttltuto Nacional de
Cinema, cujos «tudos a Co-
missão espera concluir d.mtro
Ce 93 dias. O presidente do
Sindicato Nacional dc Indus*
tna Cinem!»-.*ograíica. Sr Má*
riu Sombra, aproveitou-se da
oca«iüo para informar e apre-
tsfntar um substitutivo Jà ela-
borado p?lo órgão que dirige.

A exposição dos trabalhos
jít feitos pela Comissão íol
lida pelo s-.-ii sccrc^'trio-Reral,
.Sr José Geraldo doa Santos
Pereira.

O AIIONO NAO SAIU

O guarda municipal Joa* lln-
ri.j-.ir da Mello, de acrvlco nu Lar-

mm di vflniAO qui ¦» e puta ra-
•-4ver qua tuo tal nula aceilat
...:..¦ ii. i... vai mal* Oaver au-

:.t . lursiiiu. i^ :... a- ¦• do ca-
au du i- :... i. -.. . granar* «.-
paruçaa para o aoo qua >• *

I. i. i. - !.:¦ j.
— "Na i: ¦-¦ ¦¦- ..,.:.* ;*.» .-

ilno i- .• í... i muita _ .*_. a»
damos a . ;<• o apuiu da qui tia......:. Vam»* punir cuniian-
tra i. ._ o Ano Novo".

INDUSTRIAIS DO..

Coletivo para selecionar..

ATENÇÃO!
AÍWVWV

Vcntfc-íe um terreno de escuina, lote nove, quadra Ml, «fo
PARQUE CAMPO LINDO.'Fica esle terreno no qmlCmc-
iro 42 na antiga Estrada Rio-Sõo Paulo. Tratar é rua Sil-
via. 79 •— Piedade •— fone: por favor, 29-19/9

fido é pAectAo anda/L motdado em.
*àiixPie.iAo r*vl po.*ia cjom*i\Q.% tia..j

'--* 
¦ ¦ 

' 
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Çravatàí

ORGANIZAÇÃO
VflUTí» i '• •

mWmjk - 7 -

MfFv
çwtm

Af«'i*í3®SÍ»imâlã

( P»^oÍMi>irunhpri|

lãpaíarlá e CamisãTia MOftGffOO • Boi üsSiiíe <i m Brap,
imám rm Rua Clclnão Guanabara. 5-CinelâDdli
Sápãlárt^ r!H!íia - Mm Gemes Freire. 215 Centro

VSr*'"*-'?-' ..-'¦•< \- l,- H^SÍT^al^&m^BÊm^
\:,.' **-i^v*Wt^,'*Y,ffi_'_?*,*á__M«8K!l

^1,Tl?,'__S___ei_._. rAinmar*--iI?X!&*^^ !

MARfflORARlA UNIVERSAL LTDA.
Executa-se Qualquer Trabalho

EM MÁRMORES E CRANITOS
NACIONAIS E ESTRANGEIROS

(PREÇOS MÓNGOS)

R. João Torquato, 192-Bonsucesso
TM. 30-5719 «- R. Pu JANEIalO

(CONCLUSÃO DA 1» PAG.)
Santos; Joel, Dldl, índio, Va-
vá e Pinj-a. Possível será
também a inclusão do 1'ain-
polini r,o lugar- de Dwiul-
nha e Garrincha na ponta dl-
reltoi

Ü tifinador Pirilo prrtcn-de ainda realizar mais um
treino, provavelmente no
dia 4.

BOM JÔGO EM
GENERAL SEVERIANO
A primeira partida da me-

lhor de três entre as equipes
do Bangu e do Flamengo,
para disputa do titulo de

rtUULlWJS AlSUlSUVò
(FONE: 22-3070}

ÁMIQO: utilize a recomenda ao» teu» amigo» e parente»nossa seção de "PEQUENOS ANÜNOIOS" àCrt 10,00 por vez, até 6 Unhas. Seja também umcorretor de seu jornal. Disque SSSOyo e soliciteinformações sobre como anunciar com êxito aaconômicamente.

COPOS PAEA KEFKESCOS
Mllhi-lro:

Número  Cr* lüU.OO
Número 3  Cr5 125,00

Grande Deposito: Ruu Neival
de Couvéu, 331 — lv unilur. —
Bem na estucúo de Cuscutlura.

TEKIIENOS EM SANT1SSLMO
A piiuvns metro, da Estavao,

água onci.np.iiii e escuto» cm to-
dos os lotes. Kuas asfaltadas,
luz da l-lsh.. Preço
Cr» 11S. 000,00 — Sinal 
Crf 1.000,00 — PrestacOeii ...
Or» 1.000,00. Tratar com José
Cunha, à Bua Dr. Clemente
Marques, S-A — am frente à ei-
lacao aa «aatiulma «aa S aa 17
Mia*;

FELIX KK 1MT
Vsaudo a Talismã Astrolrt|;ic.>

taiautando com ai 7 fixações
lanara a ordenados de actirdo
oom a srafla dos orlx4s, oi si-
nais mágicos da Lei de Um-
banda — Uma linda medalha
confeclonada h lux das elên-
ciai herméUcas, que aiarsur»
n mala completa folicldadi. pa-
ra iiucin n usa — Adquira o
Talismã Asii-ulógico, com o
sllfno do seu nasclmentn, com
muilunio It.inuj*, na reilnçflo dn
«Gaiola do llrusll», na rua l_a-
Trodio, oi — Bobradn — l'ro-
aa 64 «LMU

?ENDE-SE dai meihoieimarcas, Râdi is, Televlsa'), ne-
frigerudures, fogões Maqunasde custura o M-uerlal 'ij 'ícti
em geral. - -Ueltani-se ...icu-
metidas de plucus esmall-itius.— L,. R. de Meto - Rua l)o*
mlngoi Lopes, JG2 — MÀ.-3U-

«IHtRA.

lis-
i Wffifi

mLm_, i

mBÊr **j-v^

• «liPy -tOa____!_.^ __a

^mmm^^mQi0l^S

«OCHII

campeio dos • Juvenis, «>rá
realizado hoje, cm General
Severiano, i.s 1G horas. O
juiz, escolhido de com.im
acordo, se:á o sr. Alberto
da Gama Malcher. Para és-
se jogo foram estabslecicios
os seguintes preços: cadeira,
5U cruzeiros; arquibancuoa
e gerais (preço único i, 15
cruzeiros; militares, 4 cm-
zeiros.

A segunda partida, talvez
decisiva da série, está pro-
gramada para a noite de
quarta-feira, em São Januá-
rio, com início às 21 horas

||||J
OU

cusa wm
voei comprará

os melhorei
presentes pelos
menores preços

riNTon nsTOLEino
Executa-se qualquer serviço

de pinturas cm Automóveis, Ge-ladeiras, Cofres i Móveis di
qualquer tipo. — Atende-se adomicilio aoi sábados e domln-
goi. — Recados pelo Telefone:¦-'2-SO-N^ yara a ar. Jota Vlcen-t*.
IITCUDNKB OOI

Luitra-M, cunierta-ae móvel»rto qualquer estilo. - Sfervlcon.'•urantidos. - Rm« dos Andra-¦Jus, número 27 — 1» andar. -'Vlefom «-6782. — Distrito'"'¦deral.

ATEKÇAOt
A BARRACA SAO JOÃO , rendaChinelos desde Cr$ 15,00 atéCr$ 50,00. Alpal-gata para cilan-eus a Cr? 35,00. Suputus Moder-nos a Cr.? 52,00. Ruu Antônioreles Menezes, 87 — SSu João

da H-_rl,U — JkiUXU. 6_a AJA

RWB^^fíÊÊÊmWÊÊÊmÈKmWÊ

MIRANDA
Pra^a 8 de Maio, 106-A

CO.M I.I s,\<» UA I" PAUa participação oe especialistas
brasileiros, atuou simultânea
e sincron.<*ada com ns negocia-
çOcs secretas para o acordomilitar.

Paia uso externo e engodo
da opinião pública a discus.**lo
dos problemas do dcscnvoivi-
nieino. i»a Intimidade dos con-
cillabulos secretos, a gesiu-ção de um tratado de guerra,colonialista, les.vo à sooenuiji
nacional. Agora, a trepa,a serepete com jiequenas varia-
Ções que nao llie aneram a es-suiicia. rim lugar de João Ne-ves, seu êmuio Maceüu Soa-
les n^goe.a um na.ado oe
guerra, lim lugar de um Giy-cun tle í^aiva outro entregüis-
ta de alio cotutno, o agonie daLight, Lucns Lopes.

Assim, o engouo da «ajuda>
econômica serve para amaciar
resistência e criar/-um cl.ma
ciicreguista.

MÚLTIPLOS ASSALTO
A análise desta situarão eo exame do quadro gera! em

que se processam os entcidl-mentos para a entrega deFernando de Noronha demons-tram que não se trata ún-ca'e tão somente de uma base jpara telegiados. Êste, apesar*
de sua inaudita gravidade, é'**apenas a primeira etapa de'múltiplo assalto Ianque aoBrasil. (

Na realidade, os pseudo ar-
gumentos sobre a gravidadeda medida de incluir o Bra-isil na «área de atrito> deuma guerra atômica .icrvpm
para justificar um netreguis-
mo total. Com efeito, que vig-
nifica dizer, como proclamamcertos homens de governo:«Já que -assumimos compro-
missos tão grave, precisamos

| fortalecer-nos econômica e mi-
j litarmente para agüentar asconseqüências»?

Com êsse ponto de vista, debeligerantes que não podemser apanhados de «surpresa»
(até JK disse esta barbarida-
de), que precisam, em funçãode necessidade militares «ceie-rar o desenvolvimento ecnnô-mico, caminha-se em linha re-ta para repetir os funestos«acordos de Washington».Exemplo: Briggs pega os en-treguistas pela palavra, repe-te o que eles mesmos disse-ram e alega que «as necessida-

u..s crlainrs pela lnstalaçüo da
bane ue u-.t0umi_.oa un,íi.:n
uni ritiiio no.o c novos 4|iu>ica
sobre o nionio*.. Como é gu»um «beligerante*., um uli«do
pode negar o tornccuncir.u tia
i.ia.cr.ais atómico& ao pateci»ro'.'

A atual Icnsiva sobra a
lMi *ii..*.s e o ui.....ii>o_ío esta-
tal do pe-aróleo já eata aundo
le^ta eni obeuiência a éase es-
quema. Fernando de Noronha
é u porta arrombada para o
muiti,.io assalto ao lirasil. A
entrega nau iena apenau da
bas*;, da ilha cstn.ieg.ca —
seiia uma brecha cm vôda
unia pontica nacionalista que
teve voz at**va ... influência do
c.Siva em importância medi-
da8 do govi-rno atual.

Tal é a gravidade 6 & Imcn-
sioão do perigo que ronda e
Brasil.

Contra esta ameaça niúitl-
pia é que começa a erguer-s*
a consciência nacional, convo*
cando todoi os brasileiros .1
a Ção.

CHAPÉUS - ALUGAM-SE

— MME. NAIR -
Rua Marquês de Abrantcs,
157 •— Apartamento 1807

Telefone: 45-14830
i_.

íi
SERVIÇOS GRÁFICOS EM GERAL

Pedro M. de Souza
Impressos comerciais e sociais

Bons preços e pontualidade - Tel.: 22-3070
.À-ik-N-iV

SUA GELADEIRA ESTÁ COM DEFEITO?
PINTAM-SE GELADEIRAS A ODCO

O Sr. dlspCe do amigo Rumos, r.-.ccânlco .tletrtctou fwi
coma com uliclnu cpurelbudíi puru consertos de qualquei murcu
de Biimiinus e motores. Suustltutcâo de unidades aberta e fe-cliutiu, o preçus módicos - Atende-se a qualquer hora Rua Hen-rique Botteaux. ffi — Meyer - (Caxambt) — Tel.: 49 3965

FERIDAS
CRÔNICAS

ÜLCERAS VARICOSAS
E ECZEMAS DOS

MKJHBROS
SRo «Umlnadai cAmoda
• facilmente, em 90% doscbsoi nom à splli-mcüo em
medi» m quatri atudn-
tkm Oimpreeslvai
ÜNAPASTE

a fwfc aaa im_u (arma
Km • >• y. O p OtjM
Paitai MW - Bi» «. fe.(Mira o V.

Preços Especiais
Durante as Fesfss

Cumisu Egípcia em finíssimatrlcuime cum debrum e ubertu-ra envíczada a Crí> H.ü,UU. (Ja-
mlsu italiana de luxo CrS 25U.00.Amaury. Rua da Alfândega 313— 1.» andar Hua Vinte d«
Abril 7 loju. Rua Jusé Muuiícto2ÜS-A, nu ^e.i-ia, lunto a . u-i tlut,
Romeiros. Preços especiais paiaRevendedores.^mm.

Naviciades Para
o Natal

puro Unho Cr? 700,00 - Cul?*

qis UR,Y. ~ ?ua da Alfândega
j .T -1 «wdar — Rua Vintede Abril, 7 loja - Rua JmÍIMaurício'asti-A, na PenSa,ÍSn!to a rua dos Romeiros - Pre-Goa «neciaii Bu^ isvgndsao-

DIRETOS

JTEDRU UüTTA UMA

SUCUKSAlS

NITERÓI: Uuu Visuoiiür Cm

BcduvAo e Administração

BUA âl.VAtlll AI.VLU. SI
Í2» ANUAH

TELEtUISESl

Portaria 32-9070
(ierenciu 2'2->'2'2b
Secrcturla 4ü-*j:'tí:
Redação SS-S.Tv

VENDA aVUUSAt
C'r«

Número do dia ...... 1,50
Número* atrasado* .. SOO

ASSINATURAS
Assinatura anual SOO.CO
Aisinatura semestral 1S0,00
assinatura trimestral lOft.TO'

RXTEH1UB

8 meies  _>U<,ia.
3 meses  lon.i»

Vi» aérea; »i*re»i'lil« d»'
dcbpfsus dr porte

gual. ie» ul» ¦•*

1'ETllOPOUSi B.ia Aièiicui
Uma. lt I.*1 andar *"¦'! H
CAJSU-OS: itu» Indo IVss.1.»

126. ootinitln
SAO PAl'1.11: Itua du» K»

.udantor 144

rtm-t^t;iai*m.f!M.imJim^^'
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-.ttwr*»-* #M f#a(4» Í êtM # IfttflMiM.

A,.k'-<""*-,'*--' 
»-'#** •*•+*».*.**l4 *{t_. í^í».

_ _** w* »>**-'•** a|Mf«a a» a****» <**» w*
¦Mfljl MftMtit *» prfnffoi a* If^vw, f#r
, wfkfAa- ifa» # l*«í # w ip# » # «**
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Ceder em Fernando de Noronha
E' Kslimulur o Entreguismo

. ¦.*- * ...... «w****** -*4 ****?»*{¦*-* Ml f*
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tornei ét m Mm*4t, $wm # è* #'««t#*
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,...*,_:»A.t*,..'.* f..tí.t m jL'«<<t.4ua4<4 áa Inwl
#¦»_} iAm*4fm? Um» tftl- ãi********* ******m*>
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*">-. at*»* #*f»ta ttte 1*11* *>? MniMg ******
é» p#|a *w «mi#». #•** a*» <w4itt.»»*-í# «*>?
fiín = «JU • w-aü» <?» !*»•• ^'** #***!«**«
»«i tMt**át»% umt mtmtmm, *•».« #(** um --
9 -*.^*w i«wl» ét mm*mfÊ$ mhWmS^tM
A***** **m*) wmsi** $) mpnm 4* n»f«aw*é«,
»w*fT « f««|iíKf# 44 4**'*-í**4, «*4 t'*>MiE**'
t4, «fe QpM 49 ?*** f a** «• M imwW*
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A*+.;lt 
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... *-..%_, «4*«»,íifc «e>4 ?lí'íi«'«*-i»4i- !**• >***
lg| mi #«_rnMai l<?««4te* P a*.*f** #»fn*
#*.<»ii4 #*»í*4« *nm« wamaía wm wmí wa
r»*aaaife 4a Xm**k*% l**>m 4** wm tom*
tim 4* asr«***»_ a àiüt «te IttejWMéa. ãwf*
ia #m fa|*«#<ra I*íw. *i*at*>4 a VnA ^a
r-*.*Mf«tf*'4 «*»a »**4i*iWi*4. m fnifiwm
^|'4«rftM. HM*í)*f k*M |ia»«é««l*;-H |!4*a «I <»V4W-
¦,41'lju aüémLíf 4i *««*4 tffit-

H4 a*a »«#«> av i*»»«k.. .v g t>»rr*'. ^ow-j |
a «UM 4a» *wi^w:.?!.«* 4* \i**tlS t-ttVa-t

m tsynttámfm w-*-****!? ** rainai
fW-M w 40t*t4#éit aa f - - ¦»•-«*«
g «. aiw»*e> l««a»f**«!*4 aan»»
****** m»t jr*it«. mp íw wtitfw-
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mftfc
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Política Financeira
fa^av,» è %%mtit49 pa*» opomttr ot arrot a o.«¦.._¦_. 99

k*4-* ?<*> jtt**y*i*i* » nacaMtfnM aa j>v/uaa /hmhcciim do
I, t.ínu. a*l» um ;••• |-m»i(iiv, uj«*ar *.*-¦ fktfv, /niihum» rui
l>*í rm mcIAvim *ü«»-Ji.k«*«» (nwi. iiwi •(.. a» MfeiO -.«"¦
J*#t, Úraua íi»!*»»**, r«ü • ; <... a i ¦.'-.• . • j-íuim» intáV
- • ;¦. . v «¦..•••» ão «<;-1!" ií»-, 1- -' •: ¦-¦-¦ Um <*i.4ii(*_*
tU*ue l* mt*.* nitMifdnv» furem, a^aai «e<iot rwcoi a
(,• 

' .'.«4 lu«l!l«Jl.l'«l.

ORÇAMENTO
>..«*• dt •• -••>• c-t novot

lm.-"-.- -¦ o .. •¦;•¦ ¦"• . ••*-
mete utn •!-!•.•. dt 'A)  •
dt .*..'<•.-¦-» ,-ita !:• •«. Var»
».*.¦. .'¦ ¦¦¦ " ¦ in <.-«•••¦- tlt
dM|*i*ii>a<. Rebentando a cor
da |**.o latlo mau fraco, tal*
rei ttnhatnot curtea tra «lc»-

j>ts-u ul'¦:, conitivandoH ou*
ira» tJ«-i-«- •-¦••¦•

EMlbSÔBS
Tivemos u.--- . 4e 8 bllhoc»

de ii«..•«.:. » ..,..¦..:« cm 1033.
1..11 valore» :«..*. -.¦¦¦•¦*• um
(taxo para o saneamento tia
moeda- A 11- > 1- indacionã*
ru cuntluua viulen.*».

Al 
it.iutn.^-U, S-c ai ia

dkpOOlVM *¦' ir IM tf»
»-..!,_.;.!; imiÉMM « tMvVi»
.<-.(': dt stu* O*. ;»-¦'- > -- *'*
»»«.íi» lí-J»-* trt.lt_.í!^., tHÍu

00 ju-)»» um ano da vii«4t»«
«r»|«íl40«l»l«*. üo rflM.tla #
MlipHÇhí a o it-HM***»**. ta-
nutriu ou oa (xtirnw fala
>'»íi_r. tvd.tam -uâtir a «tm

* ;.<.«. «IV «¦»•-* »"••"- •» >«w
IWtm,

N'o iHtr indtutrial avaino*
leram n-g **»'*¦*«*. faminlMi-
9* num =«*«*-•* • dt »»,uij«'».v. c
»'..:•-.- = i»«mo» *¦.-<*» d-i «o-
««•«tia iKteot^l m%r«;lum %**<
ra a rotWulrfia<fto. Um \*s%\o
!.;.:¦..- ita ¦.:.¦¦:- !.,-»»ira
a.gun* Uííç** de uma «volu*

*\o ....-.•:.....-.¦-¦>
PBTHOUÍÜ £ t»ETROUItA.S

1.--1 *•:•• •-- p»ra «?»te I m d»
ano. - 11-• - -.«• 'i •¦-.-¦ do
j.;.:...(¦' |. v produtor dc óleo
na ,*.i:.'.:,... lt. pwlfc com o
maior ultmumu, que o povo
a«Mii|*anlia oa ¦:.....«. d»
i-. .1 ......- naquela nrtt^o.

Na l:.. 1. - -..-¦...:. Pe»
UoUráp; for.im marcante». Av-
menteu a produção d; ¦'. t ml*
Ihúe* do barris pr.« ci-ico de
tr*?* milhões «. novccenti;* mil.
A reierva cubada subiu do
300 -i- '*¦•¦ para ceictt de um
bllhlto de barris itcompensan-
rta os 1 ¦:¦•:¦. ¦- da \, t'¦ ¦¦- -••¦
O òko «lo Recôncavo, além do
abaslccir c-mpletamcnte a
refinaria de Matar pc. cm fa-

Apresenta salde prcmUier, e balanço dos
principal acenleclwtnfoi Konòmicr.s — 0
desenvolvimento da Indústria — Aspectos
da política monelórii e cambial — Elici-

ente cooperação do Poder Legislativo

CRÉDITO
rracUntando-M tuu w*"-«- uiduatrialbla, acuMuio da

pm;i.l_itiu tl» uilia«.*.u • uj.-. «uii.u.u» 1,11.111. ..1^'., JK dtU
rK-inplo df H..1.Í1 i ltliu.li,na. in.un. .1..0 Im tt im *« *. » l->il
Dia Ua liiNiniv**" IU, i|«i«- i-i.ui- a «__tpait.*Miu du irvutto. .¦>-••
hiiu\«i um ».ii..Uo ili- i.i.«t o ili-s.-iuii.v.i.,i ulo. A-.--.iii, ui,ti*

U.lllllll O lll* Itt-iJ • uu.Uuiu il. ->U: tu.u, UUtlll IHUlOlll II*. 1-111(11. s

luiii.» lutu. .it.«.» do 40 Ii.iIkh•». foi nu.10 laiiu, CTOliOt O HU

ni-ro da iii-.niiin .rn-.. i* íim* vxtsiiiu »«ni.1% ii^iAuniii-. pi.i» .,. ,;!• ompllnçfio. Já está sen-

í.i.li do tn ilu». A *. u>ai,..<< tnuusi tK*ria »- i**.i iMbre o favorl- ,\, (*nc.*iminhado pata a de Cu
maito ua Ut_.ii.üui«,__u Ou tiiiprvatlnitM, dcM-onto*,, i-.i*

CAMBIO
rol positiva a resbivncMi uo ..llnlstro Alkmin contra a

•ampatüta reaaonária pru .io*/i.-,.>o uu chamado ««hu«mw
cuiiii.ai.. UeAMi luiuu. eviluu»*.* luva i. :••*« .-¦¦ do «*ru*
ii-.io. Conuiiuttitt Otuxunuu tu» cuiaiucs nicoiai uos ágios que
cairuin, «tiu reiaç&Q uo uutur unu-titano, ue lu cruzeatu, 1,0a
uitiiiiu» uoze iiic»v». i-íaixou o uutar nu canib.o livre, ou t. r!>
8tj,uu, etn jutiitu, paia u nivel ue O* tiu.tA», «.-m UE-Cinbro, t;>ics
írútu» da puuuva linanceua de JK nau nos de\cin iludir.
Conunu-un a atuar coiitiu a iia-iiiuiia «otmb.ai os niLsinus ta*
tores üe uiiia^au, ainda nau uuiniiiauos, entre os quais os
dul-ciu üa oaiama U«. pautuiienius, causaüos pela BUUOPium*
tao em que amüa estamos em relação a área imperialista.

TARIFAS ADUANEIRAS
«Consecuünu» a oprovaçau pom imu de uovu slstcnia

de Urna» tuiu-iiieiiii». 1'uiu líi.ii, puueretuos substituir pur*
eiainiiiiie u si.iU'ina dus u^.u.s cui,-._i.u.s pt.us barreiras ai.an*
deif-iruis. Alem üe prupteutr t;i*aiiue receita orçanienlária, cs
tarda* dttetiderüu a nossa int.u-.tr.a. Ks.e será 110.11 pussu,
desde que o Congresso saiba vutar o projeto, em beneficio
im eniuiieipuvão econômica.

battio dèide o mé* de setem-
bro. C<im os trantportes efe-
•.'.:.-.:«•* pelos navios da !'¦ «t.-t
Nacional de Petroleiros, entro
Salvador e Santos, o pais cen-
noiulzou divisas rm montante
super or n i-Y milhões dc dó-
lares cm np:*nas quatro meses.

.•;.> Recôncavo baiano foi
terminada a construção de

grandea depósitos de óleo
e entrou cm funclonamcn*

to o terminal marítimo dc Ma-
dre dc Dcu.i. permitindo os em-
Iku.,»";; tle p -trolfn para r Sul.
A refinaria Presidente Bsrnar-
des, em Cubatão, está ref.nan-
do uma mídia dc 72.000 barris
diários c passara, no3 próxl-
mos anos, a SO.000 barris. A
fábrica dc asfalto entrou em
funcionam c n t o, f orniíccndo
matéria prima suficiente para
a execução drs programas go-

!..-.¦.:.:...:. ¦.-.._ 0« jc.íslia-.rf.lj
iV «tirana*.

Eat .'.¦--¦.- e*« -;»» t !:¦::»
ut* (U um trav*. pMUcutar,
w*:**. »-í&» *.,»• :¦* ju«. ua nota
rttjurvr, a «cr ~ -¦¦- ¦¦¦¦¦•¦» <*m
o twtro^o i-"íw-;.u toquanlo
ta «amp» am.uu.. , nâo
(..-.a.i;.. tm produção.

GUTRICIDADI

tvnm nlUmaitas dirmai
obra* • inir.aaa» ouuat pua
a lisualaçio de ¦-..-. Itrfor*
çou-íc a .'.,-* tim CEMIO •
«Sa 1 .;:..... i....,:....; «^ ;... :
»¦* hmiux* do luo «*•.¦ ••:..:• do
SuL A ...-.•. dt talto Orande.
tra M :... . foi ......,.;._.. pela
tirma .:..:.....- oaconaiuta
ds i*.::.... 1 qut dntse.

O .>:.«...:.. :.- - da i — .1 fun*
damcntal «a •¦-;-- 1 d« Tre»
:¦:..:... ia ,< ..mm o eaiuíüunio
1— j sò dos Duncao» como c*
todvs os brasileiros.** **.""."...- 

.1 está destinada a mo*
diltear a iburaomia de unu
tm.....» resiivo do pais tnbr-.ii-
gendo oito Estaooji e pcrut.U-
rá a instalação, cm pleno co*
:...io industrial de Muuu, d»
uma usina dc &00.000i_w.

Em SAo Paulo prossegui*
ram em riuno aceicrado as
usinas elétricas prcvts.as 110
plano paulista. Esperas.* pa*
ra breve o funcionamento da
u: ina «Euclides da Ctuuiiu,
no rio Pardo, estando atian*
tadas as obras dc Salto
Grande, no Paranapancma.

No Noidclc, a CHESF exe*
vuta seu plano de extensüo
das lirilics de transmissão a
várias rcgiôss, destacando-se
o projeto que levará o pro*
gresso os populações do Ca*
riri.

Nos últimos meses, o pro*
jeto da Eletrobrás recebeu
um vigoroso impulso, sendo
aprovado na Câmara e en*
caminhado ao Senado, que

..rtr.. ,•.;.-.¦¦„ com ltfl**'l«
d*te. #«*tà .'-¦ -. » í«i»í*r-
no um ...-:«*¦-!'.¦-..-. da -.«. .«n
cijf4;S«i no »«*tor da ^Mrld*
•U-lt* l.r rlilt* ilftíatJii.i dO
Pinldiuid «U »:¦; .t . 1 r©.v.: > quo os 1 >- -• ,. • •» 4
mmials foram ampliado» «
aa n.i ¦*•.» propoKtas •¦ ,-••*¦¦
ta aumemata*. E" i>« . |ta*
ctfiro •:<- quo a.--. iruMrva
nâo poderá ter feita ttonhu*
ma nova conectao *••¦•¦•¦ to* ¦
tor.

s ¦•::» Incompleto r-.--.-o re-
íi-.-;-.'¦¦¦¦• sóbre •¦¦".:.:-1 •:•"••
tríra s*t náo nos i-: -.,- ,-
mot á .'-.., dc :••¦•••.
promovida peto Imiltuio «ia
l-jtllénhara de Sáo «*aulo.
Foi ai delineada, «em »ubtcr>
fú,*-:>». a j> ¦.-.:...1 entragula*
ia do eletricidade. Será pro*
ciso combater aa manobras
da Ught e da i. • ¦: & .-.,•¦
que visam a opo:brnr**tt* do
Fundo Federal d? Eletrifica*
«...-> c da usina do Furnas, pa*
ra consolidar o ampl.ar suas
posições.

INDUSTRIA DE DASE
No sc.or siderúrgico rc*

glstraram&c alguns progres*
ses notáveis. A usina de Vol*
ta Rcdcnda uiumou os pre*
parativos para ampliar a
produção ató um miihio de
toneladas dc aço. Para ít-so,
lançou à subscrição pública
o aumento dc capital que
vem sendo coberto com cn*
tusiasmo,

A Cia. Nacional de A'lca*
lis teve suas obras acelera*
das esperandose entrada em
funcionamento dentio cm
breve. Houve um aumento
considerável na produção tíe
Alcalis por empresas parti-
culares chegando-se a mais
de 30.000 toneladas de soda.
A produção de cimento 11 es*
ceu não satisfazendo ainda,
porém, as necessidndeá do
consumo nacional, estimado
em 3.000.000 de toneladas.

InkUiiva do tleníll *c*p
fu) «1 _¦''.; -,' ».,: .. rm :-¦-; •*.-¦¦.
fa *U IaN^w «t* UtmdM
iiri--t 9 «l* Mrfânra l\fí*l«.

Nutaio r. ii-i-.-i modifica*
k*a na n-ituiura •:•** t,».,.
.:* i«..;it.*.}„> f:í-.iju*f.(*> rm
,*.*...:. a valor «ta t-i-iií'.* • f.»
t ¦*«..-* -:.c i'..-..» «to <»»t.iUfno
..,...--.t.t ..» eon 71 : *• -mio
do valor lotai tm •' • • »- ¦»
coniribuicáo vaiv iju U7 j*-t
.«r.._,j imlKataki um reiârv**
na *i-.*-. ¦'¦¦--¦* 1 - •* ••• do <•••¦•*•
o maquln«ifai«»a. No total a
produ... nu •="••« i;-i5 r-r *l
• :< - *m lümo mab «ro*
lendo que noa anoa anterio-
re». O \olume da produçáo
cre*cvu do í. 1 |*or cento sen-
do mat» * *•:. i_.''.ii o c«, -.-l*
menio no teior dos brni da
produção.

tru TfW-% *» %**%, 9» li»
(*-.«« |w.í»-s**« |UteWM>»Mi| t_ A*i&
*¦» **« t"**tt-l C ¦¦'¦-. .*¦.*•>.. ..,».!
u** PiaaattMMatia, tttb Vn»
*mmm mt***,***** ala tt t
t*9*

Jtutts a ml. é» $m »****•
I*»» -*?«**.* ,*.•<....1. ** ata
fi inuiitMiil « lmttr*^t*mtjtm%
M** 0!ttLlfM*~tm, » t4*Ht «*«**¦
****** 9 tH9*à 4*<*mm* ***»-*+.

rnt**MmvK » nim*>*«««».
Itnaia * r44*i» a», 111*»^* *?*
pnmipittni tf* tua-tw» * *i4*
¦tta tétit<%, lí=íi*f»«"»«» ** t*»
«t taíaaar m **m i**»******.»
4m UlatM.

fl f tUtlimta, 9*** HtMtt
9t*mt9S* 9 M«t**Í'«i«M ««.;.-<
ta**Wt O **m twmisitm* ««** »
«•*«*-» • mlttatta ,»-*,*-.. ..:. , .-

9* tm*Mt**t.t frt* *\a itUÉ*
%*.-+*, t+».*mt** a **,**\ ~

*

P**s ei mü .: . 9* ea»»
»«» a* i'i*»x» .*.. 1 ¦»*,?« t* ttit\
Vim»* m**JSM l!á f-t rtwtte.
Intatma, m • »:<-k k sã*
|_U_K|« t»,t.-A *è.4*lt., «*
f»_»»«;»',.»i<»« fnv-ifcMo m%
»%***. VÍ**m-»-**\

09 JfíHVsia t^**smt\t*m m
fl.» I -,;.., i.,. g m*t*.,m* *4 **»**
!¦<»«»» !*,*¦?»• *!*mmm***l***a*.
*¦* « %W « ««.,'.«*?«< «OlHM-iai
tm** thst ty$*** a a *»* f*•*__»>
tttatm» •'. •». • S-r-.lm.mt

%t(*ÍAXT MU»**» a
nl««N,IM» tw Al»'**»
a%*--*4v*.«>*< aMi*ia «••«««•a
d* 1, ;.* ii.<,.-.,«-u4| |M MA 0
a .-- - *- >. I . |»I^MlMMS
tmum. ciuuhw • ¦ ...,.a**m
ftrataa,

LOSDRBS 9 l'tiif. tttmumtmlt oforr/oif4* «*«i »litifnae
fror-.it» de y-i.-it*-!; íj da tida uí.íiu. traat/ereai a» frvfoe
infti /«rorf. J/a», «4« {«idcui fcatjw; fctjn^jia w_., %«_• a
i.;. - -,-./ a ,-.• ¦ a.

BIS

QUEREM rr.tr-.-ir ,\ ¦.*.,-¦.'. , Í9 V'--* * 1 pira (Wfflfarf
o Brusd a o mundo roatru os «.*.,-.«. .'.. ú .wio Caiftt
a «¦'¦".'- oafro» /eros ...;.'.•: 1».

V'h.,*j Itedonda aputta-te pata ptooiuit um nuiliio de toneladai de a,o.

AIUÂCAO DO PAÜLÀ.MENTO

INVESTDUiNTOS ESTRANGEIHOS
Apesar Ua autuue enérgica uos uiuusii.uis, uueratlos por

São fauiu, a lavor das vantagens pura a indústria nacional
na importação ae equipamentos sem cobertura cambiul, o
governo insiste etn delender a instrução numero 113. tí' um
beneiicio ás empresas estrangeiras que ueveriani vir, com
biiiiões de dólares em equipamentos, para fomentar nossa
lnuusiriai_-_açao. u balanço e mesquinho: se eni Iüjõ, pela
Instrução 113, entraram no pais 3x nnilioes oe dóiarés, em
lílõti tatè setembro., entraram outros 31 millioes ue dóla.es
Os trustes costumam pregur*nos lia aaos a mesma peça: pro*
metem «ajuua» p_ua conscguti* ínats iaciimeiiiu nos çspouar.
Em y anos ilü4'i*Uaãt, a soma aigebrica ue touus as entradas
a saídas de capitais deu cumu losuitudu unia perua ut|Uitia
de iy miiiiòes Ue uóiaifcs. inos uit.nios 3 anos, com a entia*
da de 441 milhóes ue dólares, íiiyiebMaiiios na iase .iue jK

deseja perpetuar, esquecenuo-se üas leinessas uo iueioo. En-
tre 19o3 e íyõo mandamos para o exterior 3*_0 milhões de
dólares.

i\éste terreno já se íorma uma corrente naeionaiisia,
que poderá em Wãi desieenar golpes neste «.prunudo.» Uu ca-
pitai estrangeiro. Wue yenliam — dizem os naeionansias —
mas sob condições ditadas por nós.

CARESTIA
For todo tete quadro pouenios concluir que não tol su*

flclenlemenU) tirtne a poüUea de delesa ua teononita nacio-
uai o u» situação material du povu. Embora a adoção das
medidas salariau, — aumento de vencUueiiiOS e do sauirionií-
Binio — a carestia cunluiuu eoniendo na carne do povo. A
CUEAP uiatiiem-M) eomo dtsíaree uu «saeodepaueuua», que
aão eseoude sua üieapaeidade política pura sü.ue.oiiar qual-
quer problema concreto. Protegidos pela imprensa reacionária,
os especuladores continuam impunes. Cases criminosos dc
atravesüamenU) comercial, açanibareamento saboiag-eii- ao
abastecimento, «lock-out», etc, ajuduni a desmoralizar 3 go-
vêrno totalmente peiudo na ação de controle. JK promete para
1957 mn combaie tirme nu setor da alimentação. Com fume
Vigilância caberá às organizações sindicais e populares pres*
aionálo, aconselhá-lo, eriticá-io. Assim, para vencer a cares*
tia tudo dependerá das medidas que as torças populares con*

Deve o Soviete Supremo Abolir
Certos Usos io Tempo ie Stálin

PARIS, 29 (PP.) — A revls-
ta "O Kstado e o Direito So-
viético", órgão do Partido Ccmu-
nista p..i;i as questões constitu-
cionais e jurid.cas, critica, em
seu último numero chegcio a
esta capital, a atividade uo So-
viet Supremo da lin.ão Scvlélt-
ca (Parhimcnto Soviético) e
prognostica certas reformas pa-
ra melhorar o seu funclonamcn-
to.

Segundo a revista, o trabalho
do Soviet Supremo ó "clara-
mente insuficiente" e de um
"campo de ação muito limita-
do".

Convém, declara a publicação,
eliminar o mais depressa possi-
vel o que amüa resta dos usos
parlamentares introduzidos por
Stálim. Julga a rev.sta que tô-
das as sessões do Sov;et Supre-
mo devem se realizar regula-
mente, o que nem símpre tem
acontecido, e ergue-se contra as
ordens-do-dia estabeiecidas de
maneira muito retineira contra
o curto prazo das sessões, de ó

10 a 15 dlas por ano, no máximo, reformas seguintes: l») aumen-
e centra a demora para examt- tar o número de questões a llgu-
nar o projeto de orçamento, que rar na ordem do d-a; 2«*. proion-
muitas vezes é discutido vários gar a duração das sessões; 3«-)
meses depois de iniciado o exerci- emenuar a Ccnsutu.çao preci-
cio orçamentário. sando que as ssssocs regulara»

Segundo "O Estalo e o Direito devem se realizar anuAimente em
Soviético", conviria proceder as março e em novembro.

MAIS UM CRIME DE FRANCO
LONDRES 29 (F.P.) — O

escritor e ex-ministro republi-
cano espanhol Salvador de
Madariaga formulou indigna-
do protesto, em carta enviada
ao «Manchester Guardian»,
contra a execução do tenente*
coronel Ricardo Beneyto Sope*
na. Esclarece Salvador de Ma*
dariaga que êsse oficial havia
deixado a África do Norte,
onde se encontrava exilado,
para regressar à Espanha, em
conneqüencia da proclamação
de anistia pelo governo do ge-
neral Franco. Logo ao chegar,¦eiruirem imoôr à COFAP e ao govCrno. Novas ba.alhas por a 7 dias, o que faz com que

aumento de salários Já se esboçam. Que venham as medidas parlamento trabalhe somente de acrescenta o escritor, o coro-

nel Benevto foi preso e con*
denado à mor.* por uma corte
marcial, por haver conianuado
uma unidade blmdada republi-
caona durante a guerra eivd.
As intervenções em seu favor,
provindas de numerosos pai-
ses, não conseguiram salvar
o oficial, que foi executado no
dia 19 de novembro Assim
conclui Madar-aga: «Nós, exi-
lados espanhóis, sabiamos que
constituíam armadilhas essas
pretensas ofertas de anistia,
mas não julgávamos, absolu-
tamente, que o regime desce-
ria tão baixo.

CONSTITUIU 
ponto alto nos trabalhos par*

lameniares a atuação da Comissão Var*
lamentar dc Inquérito criada para proceder a
investigações sóbre o problema da energia
atômica no Brasil a qual muito contribuiu
para o pronunciamento do Conselho dc Sn*
gurança Nacional, as históricas Diretrizes
que resguardam as nossas jazidas de mine*
rais radioativos.

Quanto ao desenvolvimento econômico,
realizou a Câmara intensa atividade envian*
do à sanção presidencial inúmeros projetos
como o que altera as disposições relativas
ao Imposto Único sôbrc Lubrificantes, com
o qual ss obtém os fundos complcmcntarcs
para a execução do Plano Rodoviário Nacio*
nal e o fortalecimento da Petrobrás. Tam*
bém com êste decreto se robuslece o parque
ferroviário nacional.

Neste terreno devemos ressaltar o tra*
balho desenvolvido pelos parlamentares para
a aprovação da Rede Ferroviária Federal
S.A. e do Fundo dc Marinha Mercante que
permitirão o acionamento em grande escala
da economia nacional.

ELETBOBRAS

Deve-se destacar também nos trabalhos
parlamentares a ultimação do projeto da Ele*
trobrás S.A. que se oporá ao monopólio da
energia elétrica exercido por cmprêsas^.ame-
ricanas no Brasil. Esta empresa estatal, além
de atender a demanda de energia que cresço
em função do desenvolvimento econômico ins*
tituirá também a indústria pesada nacional
de energia elétrica.

No plano de desenvolvimento econômico,
podemos inserir a legislação sobre Imposto
de Consumo tendendo a diminuição dos «de*
íicits» orçamentários para o que procurou
lançar mais fortemente os produtos de luxo.
Apesar das restrições justas que se fazem
ao aumento dos impostos é necessário obser-
var que o vultoso «déficit» orçamentário de*
terminaria emissões e conseqüentemente
maior elevação do custo da vida.

Quanto ao plano da indústria automobl*
Hstlca, oriundo de mensagem do Executivo,
realizou o Parlamento intensa atividade fa*
cultando a aprovação do projeto pelo qual
se nacionaliza a produção de veiculos auto*
motores no Brasil. Dêsse modo folga-se o

balanço dc pagamentos e sc fortalece a pfei
slçãu financeira do Brasil em plano intern»
clonal.

Ainda poderemos arrolar como positiva
na legislatura que se fintln n atividade desci»
volvida para a prorrogação do regime de lt
cença prévia, aprovada com patriótica emen»
da do deputado Sérgio Magalhães, (iníeli»
mente vetada pelo Executivo), o Plano geral
de Aproveitamento econômico do Vale de &
Francisco, o Plano Nacional do Carvão. O
mesmo deve-se dizer do apoio .10 Serviço d*
Valorização Econômica da Amazônia.

ASPECTOS NEGATIVOS
Não podemos porém julgar da mesma

maneira os projetos tle -cavallação dos ativoa
e o imposto sôbrc lucros extraordinários onda
íoram modestas as taxas ailointias. Além di»
so, permite a lei facilidades quanto a opçía
tanto para a reavaliação como para a deela*
raçuo dos lucros e rendas, determinando na
prática uma burla ao imposto o o maior gra»
vame sóbre as menores economias. Desta lei,
qua consideramos uma concessão às grandea
tortunas, podemos destacar-apenas como ura
minimo aspecto positivo a prorrogação do
adicional destinando a composição dos íundoa
do BNDE.

No terreno das reivindicações popularaj
ô necessário constatar que loi concedida pron
rogação a existência da COFAP criticada jus»
tamente pelas grandes massas por não cunra
prir o seu papel, isto é, contenção dos preços.
No terreno da carestia, aliás, reside o ponta
fraco do Parlamento que,' neste ano, não tr»
mou na devida conta os problemas que afli»
gem as grandes massas de nosso povo.

Ai, temos a sublinhar a atuação cm fa*
vor do aumento do salário-minimo e o aumer»'
to dos funcionários civis e militares da Unlãc*..
Também, é de se destacar a prorrogação da
lei do inquilinato por mais dois anos, que veia
desafogar as preocupações que se acumula»
vam ante as exigências dos proprietários da
Imóveis.

Balanceando a atividade parlamentar ein
1956 resulta ser positiva a atividade da CA»,
mara e Senado. Êste saldo poderá vir a ser'
grandemente aumentado se o povo estimular \
e fiscalizar os seus eleitos que muito poderáa
contribuir para o desenvolvimento e o pro» I
gresso de nossa gente e de ,nossa Pátria. <

para aumentar a produção agrícola, melhorar os transportes
e coibir a especulação,

CAtravés da Imprensa^
V^ -ma***'
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AS SOLTEIRONAS E O GOVERNO
Antes costumava-se falar na UDN, ou antes, sobre ai*

g*.ns dos seus líderes, qualificando-os de vesíais. Na quali-
ficação ia uma boa dose de ironia, mesmo assim o termo
afagava mais do que cortava. Tinha certo sabor de antigui-
dade clássica. Vem agora o J. E. de Macedo Soares e abra-
sileira a imagem, chamando o UDN de solteirona.

"Não é de hoje — dis o fundador do "Diário Carioca",
aliás com muita bossa — que o UDN, como uma solteirona
revessa, vem se esfregando no Governo, ora ameaçando os
mais caluniosos escândalos, ora multiplicando promessas de
ser boaúnha e carinhosa. O sr. Juscelino Kubitschek tem-sa
mostrado irredutível, ainda que, uma ve» por outra, pa«t#
* mão no couro da furiosa matrona"."Oposição, tim; conspiração, não", ***** 9 lama *»
JK, segundo o articulista.

Não 4 justo meter todoa oa ttdoniatoa no ******** amoa»
oome foa J. B. JE* «rrado, é falto. Alaa, raaaalvodo iaao, na*
<• poda deixar d» tranacraver maia êata trecho, refaront» A
'PN: "O partido 4 indispoi-uidval como swamplo • roteiro.-xwjilo, para qu» nenhum outro o tmit»; roteiro, jwra tpt»

toa procuram o oa«*.ü«** «ponto ma tpi» V*»m ftsialraatai» è
-nta nas urnas,'!

At r__._tru._s cubadas dos campos do Recôncavo sobem

BAGUNÇA
-M.D o titulo «Bagunça* <t>

.líenores», U. Magalhães Jo
nlor, no «Diário de Notícias»,

aumenta aa baauwla St, ttje,
ventude dourada», ao> ritine
da famigerada música am»
rlcana «Koe.k and KoII». Dis

RMJ que «o cinema «iinerl*
cano, corrompido cada vez
mais pela sede de dinheiro
dos seus produtores» exal-
ta unia Marylin Monroe,
«cuja primeira virtude foi
aparecer nua muns folhl*
nha... Depois de tal exem-
pio às mocinhas do mundo
inteiro, de «how to become.
a star», vem agora esse
exemplo masculino, de gros*
seria de maneira de gestl*.
culação Indecente, de cafa*
íestismo agudo, através do
Rocie and Ko'.l».

RMJ denuncia o fato de
que dos Estados Unidos nos
mandem tais «e.cmeníos de
deseducação e de preversão
da. mocidade brasileira, con-
tra os quais nem sequer a
censura se prevlne, evitan-
do que a margem de lnfluên*
cia deletéria aeja tão am-
ala...»

DESABUSADO
Também no DNs Lemos

asa comunicado da Petro-
krás om qua corajosamente
denuncie a «nova a deaabi»
Mda investida» contra o ma
aopólJkt asUtal Aa petróleo.
tMMAda numa declaração
í*_sa atribuída ao governe
argentino. A nota cita no*
minalmente o sr. Assis Cha*
teaubriand, senador da Es-

so, realmente um dos entre*
guistas mais desabusados
que o sol cobre, do Oiapoclt
ao Chul.

MARX PARA RICOS

Comenta o «Correio da.
Manhã» uma portaria da.
SUMOC qu-3 opõe dificultla*.
des à imporla-não de livros,
como os de «Copérnico e Ma-
quiavel. Newton e Darwin,
Adam Smith, Marx, Elns*
tein, etc., que são clássicns»
e cujos pregos, em edições
estrangeiras impor.adas, so
tornarão proibitivos. Diz o
CM: «Pois peles preços dl-
tados pela SUMOC só os ml*
lionários podem, no Brin-ll,
ler Marx; só os fregueses de
madrugadas das «boites» do
Copacabana podem estudar
^panvln».

O argumento do CM da
modo geral atrai nossa sim-
patia, mas Invocando ln-
alusivo Marx, conquista t*>
A* o apoio deota coluna.

TEU IRMÃO

Cartoo La<*«rd* eat* tt»
gando uma campanha d»
«ajuda a teu Irmão mineiro»
para auxiliar as vítimas cias
enchentes. Estamos a favor

de todo apoio aos flagelados
dessa catástrofe, mas prwi-
no o próximo contra as tra-
moias do Corvo. Quando êle '
se achava nos Estados Uni-
dos, fizeram a campanha
aqui de um dólar como a.iu-
da ao pobrezinho que lá es-
taria passando privações, etc.
No fim, o que se viu, o que
se vê ó que o Corvo com-
prou geladeiras, automóveis,
o diabo a quatro — uma
bagagem tão grande e tão
rica que ainda se acha na
alfândega esperando vaga
no novo e luxuoso aparta-
mente que ele acabou de com*
prar na Rua Toneleros.

Cuidado, que na preten-

são de ajudar o irmão ml-
neirpA não a^ude apenas o Ir*
mão corvo?.."*,"""

. , GREVE
Notícias da Boüvia dlxem.

que ó presidente da Republl*
ca, sr.Silès Sttazo, declarou*
-se cm greve da fome como.
último recurso para conven*
cer a Central Operária Bo-
livíária sõbró' ã 'conveniência
da aplicação da estabiliza-
ção monetária. Não se notl-
ciou, ir.as stibc-se ao mes-
mo tempo," qtie muiios dos
operários dessa central pre-
tendem, por sua vez, entrar
cm jjrcve conlra a fome que
esião passando ha muitos
anos ja. 

'

QUINTA COLUNA -

O Jornal», desesperado, enraivecido, agride ca eomunla-
tas; chama-os de quinta-coluna vermelha. Não só «comu-
nSstas como a todos os que se opõem à entrega da Fernando
da Noronha aos americanos.

Ai mesmo, outro dia, Chateaubrland chamava aos 00-
munislas de traidores da pátria, acusando-os de sabotaram
a entrega de bases aos americanos, colocando-se assun ate- J
vor da URSS. Estava também «ngado, rebentando da ira.
Via-se que era sincero, sinceríssimo no seu entregulsnao, ao
aeu patifismo. Êle quer vender um p*daço do Brasil, maa oa
comunistas é que seriam oa traidores. Assim «O Jornal»Jto*
fende no Brasil as posições, os interesses dc* ianquaa. tam
oa comunistas é que seriam a quinta-coluna.

E' maltratar demais o dicionário! K perdar aompüctar

mente o respeito ao sentido das paiávrasl'

*'
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Sindicato Do* Trabull...flore*
em Empreso* (Comerciais

de Miuério* e Combustível*
Minerai* do Hio dc Janeiro
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Sindicato Dot Empregado* no

Comércio Hoteleiro c Similarc*

do Rio de Janeiro
.** i -¦¦;•>. de mais um ano, a Diretoria da Slndtata

doa i_mpfMãaòi no COmtrcJo Hoialrlio t SlmiUte» do Miu daJ i ¦.. • Mini icuí atMcladoa a a lOda a cIomh.. tkM>j4«tdo
um ANO .NOVO ctirlo to prv_pertd_ules.i".m. ..iiiimntw os irabalhBii.ft» a ae unirem rada v«
mat« rm •-. .. do Sindicato, pata ajuilaictn a dlreiuru •con_4»,'u.r ¦¦ t.-_ condiçOcs de vida pata nossa classe.

Tudo Mia un.dade das uaballudoi<»l
í. .a Ifin uuuiade |ldriaa para oa Hoteleiros!

A Ü.V.ITOUIA.

Sindicato Nacional Do* Taifeiro*,

Culinários e Panificadore*

Marítimos
Cste sin,-», -ato deseja aoa aeus associados a a todos oa

mniitiruos um FELIZ ANO NOVO cheio dc vitórias. 1057,
qiu. surge como motivo de esperanças dos trabalhadores da
melhores dias, deve ser um ano de mais vitórias de nossaa
lulas rclvlndicatórias. Conclamamos, pois, a todos os compa-
nlieiros a reforçar a nossa unidade em torno do nosso Sin»
dicato»

«Osb* l'__i____l_iA DOS SiVMOS, Presidenta.

.n_TLi'W_n-r'LrLrirj~irj~i~i mi _M'«»»»*«»*v''».«»''«».«'W,»>*«'»w»>_<»^

OS SINDICATOS SAÜDAM OS TRA»
BALHADORES E 0 POVO BRASILEIRO,
(.limOS DE CONFIANÇA DE QUE 0 DIA
DA CONFRATERNIZAÇÃO UNIVERSAL
MARQUE 0 INICIO DE UM ANO DE CON»
S0LIDAÇA0 DA PAZ MUNDIAL E DE
MUITAS VITORIAS NAS LUTAS PE1A
UNIDADE OPERARIA, PELO PROGRESSO
SOCIAL E PELO DESENV0LVI31ENT0 DO
BRASIL.

im to tu, pwmwÉ» * i*w«_M*r p*n i«*M tm,
i»a»a m ttamõaàmm em emm, i'm> teí «ta aee a»

gneto* mm, qo# m fÊmmmm% eom vem mw»»!*, sa
s.--» m Mon te iffãwa, i***» «tu** »>i*» ibtas tÊlfm mt
ttoam t MCMÜlll a V—úmt tato v« maa térreo Om xnj~
ÜMttOftt (SS t4tí»0 do D0H0 $ifdni*l9,

A.MüMu .. Uí» "t'« PR VAM»HCB-*l
Imhmmi

Sindicato Dos Empregado*

em Estabelecimentos Bancáriot
do Rio dc Janeiro

Aproxima»* o termino de 193& Mais uma jornada ._«
lulas íoi viiorloM. O ano que !•¦• •> loi («ta a corporal.-
bancAiia dos m.«i» au»put«»»<i». a*t.iiiai_.tl«M por acontccir -
tos que reforçaram nossa untdaac, «|i«e enciandeceram nc.
Slmllcaio.

Por ocaslHo das festas de ....... a Diretoria d
Sindicato >-\-,i. , seu iIi-m-jo de união de lodc« os Une...
para que novas e mais lm|H»iaiites Utlallias aejam travada*
a vencidas.

- UCUUiH. MI..M./I.. i-l.MU.ii;o — i'ici_knu

Sindicatos Dos Profcssore*

ile Ensino Secundário, Primário

e Artes do Rio de Janeiro
Fala passagem do Ano Bom, este Sindicato eevu a

todoa os proiessoies e suas respectivas tamllias os melhor»
irotoa da um feliz e próspero 1957. O ano de 1956 foi, parim professores, um ano de lutas e de vitórias. Que o âov.-
tao seja marcado pela coni]iu.sta do que reivindicamees, aUVAliü __uillX>., ju..-.idunnv,

Sindicato Do* Trabalhadores

na Indústria de Fiação

e Tecelagem do Rio de Janeiro
Quando, em todo o mundo, os trabalhadores comemoram

a passagem de mais um ano de lutas e possuídos de espe-
rança confraternizam-se, a Diretoria do Sindicato dos Trnba-
lhàdores na Indústria de Fiaçfto e Tecelagem deseja a todos
os companheiros um' multo feliz e cheio de vitórias ano
de 1957.

Que as lutas reivlndlcatórias em que nos empenhamos
encontrem, neste ano que surge, as vitórias de que tanto
necessitamos.;

FELIX CAKÜOSO, Presidenta.

Sindicato Nacional Dos Comissários

da Marinha Mercante
Quando os trabalhadores a suas famílias comemoram a

passagem de mais um ano, este Sindicato deseja-lhos e, em
partk:ular, aos associados e demais membros de nossa corpo-
ração êxitos e felicidades. Que o novo ano de 1957 seja um
ano de maiores vitórias, de maior unidade. Isto o que deseja
a Diretoria, conclamando todos a uma maior união em torno
de nossas lutas, pois a unlfto é condição imprescindível à con-
quista da vitória.

AP-UtlCIO ALVES DO AUAUAL Presidente.

Sindicato Dos Trabalhadores

na Estiva de Minério?

do Rio de Janeiro
A todos nossos associados e suas respectivas famílias,

deseja um auspicioso ANO NOVO.
Que 1957 seja um ano de trabalho e conquista de bem-•estar para todos os trabalhadores em Estiva e seus irmãos

muritimos.
Tudo por nossa unidade!

Pela Diretoria,
tfl.AL_.__.t_ üüi> SANTOS

Sindicato Dos Oficiais Alfaiates,

Costureiras e Trabalhadores na

Indústria de Confecção de Roupas

e de Chapéus de Senhoras do

Rio de Janeiro
A Diretoria dê6te Sindicato deseja a todos ob «asodado%

bem como demais membros de nossa classe um feliz e pre*
pero ANO NOVO. Encontramo-nos em luta por melhores

salários e por uma sede mais adequada às necessidade da
nosso Sindicato, Nossa unidade fará com que este 1957 seja
o ano da concretização da vitória de nossas lutas.

A UilíETOBIA,

Sindicato Dos Condutores

de Veículos Rodoviários e Anexou

Sindicato Dos Trabalhadoreg

em Empresas Telefônica*
" t -n. i -# do Rio de Janeirodo Uio de Janeiro•** a passagem de mais um ano de lutas é motivo da Júbl).

_» m ,, _ . mm. ..... __ 
'_ 

, &***¦ ioáos os trabalhadores. A Diretoria deste Sindica*.<¦O Sindicato doa Condutorea de Veículos Rodoviários aproVeltando o ensejo, envia a todos os companheiros orAnexos congratula-se com os associados e toda a corporação, .. . ,.„•.., _¦ ,„~ ,desejando-lhes um FEblZ E PRÓSPERO ANO NOVO de melhores votos de felicidades. Que o ano de 1957 seja ur
maior unidade a de maiores vitórias ano de unidade e de vitórias.

." í-JNTüNIO COUUNliO HALLE, President* TOIiüE COiSLHO âiONTEÜiO. Preslcteni*

Sindicato Dos Trabalhadores
na Indústria de Calçados, Bolsas,

Luvas e Peles de Resguardo
do Rio de Janeiro e- i- * n nr- • • *»

Na passagem das festas de ano bom, a Diretoria «Mi SmdlCat° &OS OflCiaiS Marceneiro*
Sindicato saúda seus associados e a toda a classe, desejando
um feliz e próspero Ano Novo. Ti 1 li t i •» •Conclamamos os trabalhadores a se unirem, cada vez e 1 rai)alliaUOrCS Ua íllüllStriíB flí?mais, em lôrno do Sindicato, para ajudar a Diretoria a con-
seguir melhores salários e melhores condições de vida.

PLÍNIO ALVES, Presidenta. MA_,__i_, _1« T_f 1 «inoveis ae Madeira e Serrana
do Rio de Janeiro

Este Sindicato deseja aos seus associados a a tÒdfi uíorporaçâo um ANO NOVO cheio de vitórias. 1957, que Slirgícomo motivo de esperanças dos trabalhadores de melhoreidias, deve ser um ano de mais vitórias de nossas lutas relvlnAleatórias. Conclamamos, pois, a todos os companheiros f_reforçar a nossa unidade em torno do nosso SindicatoSindicato Dos Oficiais
Eletricistas do Rio de Janeiro

Os melhores êxitos neste novo ano de 1957 é o quedeseja a diretoria deste Sindicato a todos os companheiros..
Que seja 1957 um ano de lutas vitoriosas e de maior unidade
de nossa classe.

Pela diretoria,, HUMBERTO ALVES DOS SANTOS.

40SE' JAIME GOMES — Presidente.

Sindicato Nacional
Dos Carpinteiros Navai*

Que o ano de 1957 seja um ano de vitórias a da maior
unidade não somente para os carpinteiros navais, como tam-

bém para todos os marítimos é o que deseja este Sindicato.
Por motivo da passagem de mais Um ano de lutas, a dire-
toria envia a todos os carpinteiros navais, marítimos a de-
mais traba lhàdores os melhores votos de prosperidade.

Pela Diretoria, RUBENS RIBEIRO GUIMARÃES FILHO.
aecretário.

Jtfelhor
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«COMPROVE t MESMA"!m

WOfncnln, Não prejudica a mifulc o <li.siM.nsa ú USO
dc liomlias. À venda rní iTida a parle. A, 

"^

g REPRESENTANTE EXCLUSIVO NO HIO IIP l/VNWIWJÍ
Rua Buenos Aires, 236 -> sala 3 - Tel. 23-0582

AVISO
AOS ENGENHEIROS E CONSTRUTORES
â SERRALHERIA E MECÂNICA

COSME E DAMIÂO
¦.«tenta, com esmero e honestidade, portas Oe aço"*pantográflcas, portões, bascnlantes, marqulses. »- Soidaaa oxigênio e elétrica. —• Mecânica de automóveis en guaL

ARI DOS SANTOS v
BÜA MINISTEO MOREIRA DE ABBEÜ, W -«OLARIA'*^T_;-,i__J .80-iijl_L-5 ^mã__9

MOLÉSTIAS SEXUAIS
rratameme iw_g nontjunioieiàpia e alta treMuemaaaepectticti Ja velhict pltícoce ia luncao sexual no homema na mulher IrrltabÜidáde, fadiga . llisônia noe casostooicados. Eníermajsem a cargo de técuüco e proÜssloiuldiplomado.

(NOS CASOS ÍNDICADÜS) ~» Consulta poputair.
CUNIOA DO DlíJ SANTOS UIAS

HOBAfilU; ÜLàrianu.ntfl, (ias U às 18 honm,
BUA SAO JÜS^ 5U mm SI» ANDAB •*-

conjunto, aos ** ria-i m-imb



Mi: rsi IftPftSlfSA FOPILAR moina s

|r»*-****«i'ii»i ¦¦> n«i**-t« ii .m ¦*¦-»»¦-¦"-*¦ -^m mm a ^ 
-i nimiiimi « AntlquisslBios e Curiosos ífporles lym

Voltem à K§ü na Qiiia de Brje Me*

Um tvftajvh/** tm t****i* — Pm***» it mmtmmt • .«*»*# mm
m> A kf* 4» w**\§*°4 (*»*** ** •****«** »»**»«« -* <-".-•».« tf # a*** «#*•

«w /Üm-Aà* aUtmatt, - tte#»*t*am * 4** Ctau

Novas ni. .!-..!.-> dn governo para
elevar o lirm ^star do pvo boviéíii-o

MOtCOU, SI itfòs-ww-l -
O \4*t» tt** iSmmi Cwirij «l«
nnm CmufiM* «ta Vi\m.
t**yrnti»mt*&n*M\uwh fl«-4»
(üpfsi «u*-t«»*tMi nu* «*"**«
4v» r-.'v..M«vc-» .íi.r-wVí «k* «*»',
i ¦, .1 »i"*# »**»•*"•*"*"« « -íl-m-J» J
(«ti*!., ás tfw*-in«*lv"if««»i-» tt»
Wa-iru |* ».**.*. * «tt sgrvut
uiri», t*tp «'je"** i«-**«r4n•¦•¦*• a
tf*rt» •ff»"*!.--» «.-«IM»* |«*tia »
ff» W**f.1**fltt» tl» PfM!W"»»'*í*
ift«*3,lt» t*f* •*•**• «&mgr«f*-s# «1»

fMUXMf» CWflMnliíW A» UII.W
•r-^untrtr dtt&ttia « tHtrt*>-
%at ttMMíai «*.. «ts.s--.-si (Tttâtuial
$4 m/Q, Na UIWí* •.«impnvj
• n;vt-tl «ía* i-»t»«4-* tW» itA"i«>
>!v«".-«t5*-. ..Inl.'.*-- « | >-'*
« -t»*«* «Jt- •IMIlirtiU lu. r#|>
l".-!-«"«-^«jti-« «|r r1««il>».< »:H-«r(í
t4S«i«*i* # «t-i-í^tiiM-}. 4níi^n »»»i
it >'(>«<*• ;.» .i*, i iu» *«.» gm.
vm!11** f ptri» rv !.».•:.. .*- a t>»r>
níljn «> l.r,at.,l|».fl -aja- j 
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4»?«|».|«-i>|i.» a^««4»* M**j tt»» áV%e-
f--*t'*«í,. «?.,.<•¦.- V.CÍ4-* <?*• 4-
ír'**«s4<* HSf^ttff-trí** 1*1**» a HÉa
«**£ | «-ji-isi.- "c*Jc« «K.&aditi.t-'*wpHBji rrwUn t*» w*»1 Mra*-
laj «s^a. aal«m6 t**i»t mt***.-» *>
mlkia\ t*b*Jíí««*.!sVt4í,l| f»?IWl*'
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tu *»èTi»«t i**ii«m rMltMMa*
*«r ,«í*» iMitt ** *km**t»w'**>»*
•.ífpJütV»»*/* lííSíJ^ltWMiislí, (,n--i- a***'»
l,^(s«i.!.f.i<! »».-*:*» «**»* (A
«)..- .. |»*(tr! «IU |»»tf «í ftff'»--**'
it-**lr* ** »»«Tf«ji«»»i»il»*«V» II*»*,,
?;¦-.. «Vi.- «f.-»' i-ih») K-isjsj.
T*»*»*, IÍÍA* TíWla Ow'*'*f»<< •"Hj*«tt*è. 

O M*.* N1»'***» !*»••''•
(f^rit** líAt»» *.*t.-- ¦«*.«• • a

1'ISÍW »-fl«V» r-MWta.
A a» <*f r**^*»- *»i***»»«Hf<4 a,

««: C4i». .«». ti»»i'»l>ís.4><. «JM
....-- ."-•- t H'- Aí» MIU
i^isitwii !-.">=»» i «*.-.**.. m*t «r-Hí-
¦Aflã. R*itf*íitl4*4»t ** númmi
|iii),«'l-'*rrvt;|. »w ft*> ilal>*-»*

«s* %*• |a»t «wini «wn •Bmi-.õiH
t/iMi«..-. .«.<» «s mVtf I -.'«•* «*
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lhes Cfllfo T:»t ta*i*f*llT«». «tt»**
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I* <l»»*ii«si.,^í«.H, jl^J>fl». W«*f
Í.ÍS,*s l*fc>3«iSf(a| l!»»,*»**...^ 0r «.!«-»
w» -«W.^ «>.|.«lt*i«»s IW «j«tr
prirarÉNb t*w «*>»*. mostm-m,**
!««««. «..m «.»« **n»(j.*ifc Um
iMon i»««»i»«i»« «wta krMp<
ts, «JU ií-.ff-lj»., «ssa»4«,ífi»;ií-,. |«t|»
(*-**¦'•»*¦» «tt *-.**? t» •»-(«» fi»* ía*»-
*»(Wia.f-.-.r «i r»<«il««: tjaw-tttí* t"
« rarNT>9l<jra1rMi *»«* *ain*M »
tu Al--** m **»ti*til ¦**»» «.«»-*.
ajrajtjt «».«-:..wc v*. tu. ««.
!(W Isis,!* «J-*-«fnlí-5.-!í »ta*J> KM
«*-^t*i* arm -*»iw»^ít» ML
«v-?»»**--.*- »•*•••-» at «itts^**
««tt*»*.' «if t»«sítía(í, -ícHtiit^»**,
ll*t:i»{0..-e |í:.o» 0 «-.41*1 ¦-**-»
fitava, fui--.-*,.»* bk MM RM
l»'à# tw t^***l»«i rtl**», SI
«Tk4»-*»» ».*" - .»* »"«»|v»

;*.»« i:4» 4-« ailttat w*-
«Uí>í.-.U «-f».f*«t*f. • ÍW4«l*
r-rtito Or pe*» 4 w»«!.;f«í4'*
«»!*« «n |»i*vf» tl» «*it»m»ç*'»- «t
o que c íiv >«*ift»«i »tofi 8tia».

Dev.9m Os Imp&rialisias Desislir
Da Política de «Zona de influência»

imwíí. w tr p.»
An», t tíA-J-tic pela»
fctiiâl *AI «umliur.
Dtk U*,to Af Cano «... p-,« «.
*m>» tia .;..,..•-•'-- r«.|<-». qm
« i..-j-II»¦;¦*«»!«• CI-.C..Í4,*. Bea
u.iun m aua r**«*u-a cm ti*
íuar a «íão tia O***. »cf**»eca
:.;!-,!'»: "Or«i. «Ao ctares a» dea*
%6:% Aa, èjmtmoltt» Ocrmt. £»¦

» .wm a wur<«U das U.»;»^»
^íí;!-»»***» paia o oui"> •aoo «*a
unli» tto annteiKto como pre**-
H a. üeMAiUueio Ao Caiai itc
3ut/t Nte h& duvíd-* d« nua «*uai
(ti«r falta n* ...-.-. »¦ -"¦ ¦ do-
cA.es aomenta pc-ac/ia aííter a
nsi.r-açAo no Canal e privar a
Ura-Urctauilia oo pttrotco doy
pou.a ».:.-•< AU qu.it*úo Edeti
conunuarà btlnc-uido com c
íoje?**.

U«,mu lado o Jornal **AI

Aiiiuii. coiuciiia a eventual ul.-
«la-itao dua loiras taorte-amcrt*

i-SmÍíí rAté <Jüando E*Icn ««•«»«»«* M««*to «w» "LÜ°?°?I: 5^.!SaSf?-i^^
lia". a.a**a Iwpw^tóa (Ttgijpola, QU8 íl«f. HüfiUh UtivurítíllC^S US pOUlUruU U«|5*íTtílJlltiailau,,irid-yB(l wuntapiua ,.{^

cuias para a nunuui.çlo da
pai tio Orianlc r-U-idii*. rclemltU».
na A ;.....:.... tu*-.**! oo u.
Ilaiolil .-..-...;. • exa tt$Av t
ao rc*AU>rto que «teu p«nwtwl:-
dada d;vira jnjJmuur at* prcai-
dento Kuiculioaer. .•..•.;.*.... o
JOiOal: . - ..;,.'..:.. . :. ., -....--:.:
ao ar. ::....:; utn pt*o;eio ur
:¦ ...:c:.,. que DMie ser rcaaunil-

I do ttn au....... i......:.. Ot
, - - - Já-niwualUaM aavem -*•
. s.... s - aos ;..,. .,-:¦ ao Orictit-*
.'¦:..... o ducito a Lborúadr c a
.:...¦,- í; :•.:..; i Os ímpertaLaiut
deveriam dcalstr de intervir nor-

• .u:.:..i internos dos povo» áru
ita a deveriam abandonar a sun
,-!.... tencenu a estabelecer
£ontu de .».:¦.«:.«...» .

'AJtnbarO aemanano E.

I UiO 31 A AR AUE

Aprenda, Bem mestre, pelo eO Livro do
Aralnsla» A' venda nas boas livrarias. CrS 80.U0
cada exemplar. Pedidos à Livraria Acadêmica,
Kua iMiguel Couto, 49 — Rio.

CLASSIFICADOS
ADVOGADOS

DU. LETIil-BA ItOUKIUrtlKS UE BKITTO - Rua Álvaro
Alvim, «M - *•' audar, (,rrupo 402 — lei. 62-4^5.

Ur.Tl.NVAl e&LMIilRA - Av. Rio Brunco. 106 - 15.'.
— sulu t.CMtí - iclclone: Vi 1133.

DU. t ALMlilUOS BONFIM - fausas trabalhistas - Rua
São »u**c. 6U urupo UU» - lelelune: Z%-'ltí*.

ÜU. sMILIO.N UL MORAES EMERV - t*RA NUICMAN
Uli -tiOUAEU EJIKUV. ud.uj-utlos. - Causai, trabalhistas
— CIvcl!» - Cruuuiuis - U»i«'ito Ue família - iiut-niaiiu.
Uni» uu Hniitiiiou 6li 8. ainlur, sala 81*. EüU. Santo Anjjelo.
Teieiuué: ti-MIu. Uas II as IU liuiub de sci-uiiua a sextaic-ira.

••"...¦:»* »-•- « .'4 ua» rutaVoga.
..!.::.. iissis -Nfto »•::-.......: j »
lUU C*»U a c... .-.- . :.«:.» <¦ "¦¦
a i ... •.- de i -..-..-.. da »«¦-.•> dv
Uaza-t uu por um aconlo at*3a**c o
,..-j...::.-« do Coiul. A tute eo
tss.;.'.. t.:.r..i..i:„ .< O* »-iVaU»ri
.:..,>¦ ...»i. '¦*!, m u.-sí-iiiu..:-.-»
:<;:: Ua «tia VOUUUle UU c .;»:.-..!-.¦

çn ue i..»s. ,i j;ii. ¦: o Or.en.r- Me*
du» tm xuua ae Intiuniici».

O Jcrual "Al auu»un**a*"aua-
. ».... auuaa o »». --.i..u puuto oe
VtSlia. Sati-UllaUUtaU: "QUalQUCr

t.-i....*.'.-... par» criar zui-ar» oe
::...-.»L-»;t..a. uo Urleulc ioet-io ope-
uaa ,.—«.-..^ u«:-«-;:...».—- uma
urccaia guerra muuu-ul".

APAVORADOS OS
AGlU-^>UtiXS

,..:¦;. r püT» rCtU.T Ota ***•
Rádio do Cairo que a vida | «w,,^ qiM. c|t*jjario a l»^r*
retoma o urai rur»« nutrrial em |0 rH!||g „4 „ro?orçao ,J(, si-yy
I»or.\>* Saltl. C fXtSlenie o l-> ..
iwb «aniíario da cidade p rwt- s U-ariame-mr. a parar oo tua
11*340 como no r-***-*"«'«» o .5 «le jaac-iro próximo.

DEVE 0 LIBANO PERMANECER
A0LAD0D0ECIT0EDAS3RIA

MENSAGEM DO SR. EL KHTCY, E>"I u/c^
SIDENTE DA REPOBUCA LIBANESA

DEIUUTE, 29 tFP) — O ir. i m-alo prova", e h Sina. "Coo*
i. ..-...-... El !.¦¦«•:¦•.-. anUgc pra- j i. " -».-:.. pnra afutar o quo

*-ü.o«n- «a. «Mr-Mt.*--^», tam ««*#'
•,1-ty «>#. tu**, il* «tr ? #|aM *«**
**4f wvt4*^4 W^í»*'*!'? ifftMfcP *Ww***Wajfe' wtBfiPttV

àki. L*£rv* W&.x&m. lafíiáltiÉTttlMriiii) Átea.irmat' •r^»v >t i--ii"r«; ^«¦« Bnvi kt ".''hWW1 5 Tr -w

áa-mxELtfa. j-^f-tril-tftriihr ¦luttrii r*Ét Í-Tmííéi

wi- *K.imi »- àt» láflIMáaM *»<ajt. a»-.
iàià* tai.firlii"- .V*M* ai«Hãai*'

latBà ¦ aíu;':"j«¦anl*. *1W "ax- *p*«'F ¦la*,l*,f'

t#» ftari» -»¦«-«...«.. «Ha> ^-v JU**
afi-m MÊÊÊtaM **»**• «-t-*-^-»
a-.*a-i...-.-»« wi*«->—-í|«...,-i- a,,

w^ ?'- «»*.-*.*-*»- »-««,-.-»->¦
M. «»«.»^,..k ii.tíi-ijKMii. a> lajrJBJ
-<:.aaiJ ¦**ktii*' -*** - *"•* Il |to^*.***.» .•.-/!¦.-Jt*».. -f »*-.-.,-
w?»«f-«f«f«f «>*•F¦,¦^ 'af**,---**iT"t,,,ã*f -^ ar t 7,,«»,,,a,,,,4TW,,,,**i,,-*j -«¦.|,ll¦',,,,.

«sn^"a»W •¦* litf-|-4**» «,« «,-*<*pMiri **-»*-* ?*-i*** »¦-*—*¦*
ita» .--».-.-¦ fí^. «¦> nrajrt-
««as*- *«-**•«• n#a»a a» t*.«»^*a»
%*j'j-á i|M j Í*"Clfay',''tii Ha; W .>¦ ftji.i:1rj*>> it-t itf'

,-'-» ta- #»'**«?-' *,<—*. «> •>>--«.*
« «a-i .*. *»**»• o «¦-» a» t«*-*«
«tf (««•«»»«*• r*« «*i. fW, 4*a
.»•*,.4<a» t'***»***- «*«..-..,m*. a
ttllta^-» H*J»r ... «4)a«.a"*.-Jláa>

>.ii»ml<aÜ .Ha* »*«|<» tf ».«---(..^ | «|
(taX4-IV.tr » »Ui..««} -»¦- .* »-««,¦-'»
•- '.V.*-* -4M* «W •--".—— .
WWT-*t>%*W«TrtT««t*rP¥ *|

K.«*> la-wt*. »> |*--***^-i*-*)«í(i««<>,
U t,.»**^ «»•!.«.£•. ,*.«.,*.«: ri*
lltaitill tf .. V.^.»^ t'«sj».v^
ít»-?->•>*»-. «ie »*..-.«M». »»,-^r-
««.-«l *»..»* «j«4 CIAM a*k<»s ««.SraM
uíU, «"..i-£ i.s-},i»4 í»«*»Ã»»vr
l»f*a ti» t>ti£m i---** tm. ooa<
*¦„«-«. «ia».,«..«.-«. Hs» CtlSO
rnwi u-••-.......* aa »*-..-«. «tt-w
l«t<* JV| «;íír l«! A*t -riu ow.ra
ibia UMo m»4« v.-iw.t-vj.t'l;«i»£„<t. .*»,* |«tum.u»-* IU'"*«.•«» r tun i-R.v-ri» iut«i«i
t.^t, tiüí». --cia M*>»tt*úi«A
Inttõfei

A* r*»>i»"y...«-* do «nrj taram
l<r». «.•-.»««¦?....,... ...... ii. .»,
•*".--. um i-.- .*« .- ....! ourapa*
ii * itmitts %m v«"jr.*»**»i, »u*.
f>r.«1í»*»4-*. U. tl.Oive Tr»',.«rj.. uu-
UW" «:-*»í •.!« ls.« |.»L.*.f.-..-..:n
quo «t* |-r.<x* irtKt-f RiUtUi I1<*«t»
rMÍ*a » ;» a »».« do que «.-«-
nua ut«rwr :..-•.'.-. a - .... >
O areo turno teu* tt> lo,t-a
íoi •4't'i--.-,tt-jiló |»jr «'«tatrij
Y.f..-;.,»'.» qtw> -».,.,.«» « si
quatro «{.,«-«. <tnp.tr*-*.iml<i am*
l'-t «.« tirar-v* • ...-ruiu.

HiPflRItifíPOPy1

mcioml

t .!¦•.; da Itt-i»nb r» l-.i- "• -¦¦.«.
tompeu o silencia quo obrcrv.v
va <!•¦ • •'«>:: !>-i- do 1»*>2, dn
ta na qunl uma rourfanca de

quer que i¦¦¦- "• prejudicar. ••..
;. .. ¦ .1 - a pi-nco dt- •¦•;¦¦ - > i1.1 ¦".

O sr. Bcclinr-i conclui ....-;»•
rtiinrOo «;•¦*• o Líbano deve co-

n-itime o havia ..í..-t.¦ ¦:-> «Io po-1 locar n» primeiro plano dc »uas

ÜtL DOULU
AiBPSIM 

<fW « l>tM|a.'l->faii-> «*r^««l»..«r.' . «».*)..,
*>***«-*«**, IM t-vm&tamu Panamá* mt**MKt •*#¦--•«?»«

a*<fif»»*iT iMit» «.->««,«i.i*w araafaari m INmIi «iN »i-»% ii»*-*.-
•....- «a ....... ,-,..... «a-VhM-i |>.-^»*»«-J...*, «a l«*a) »/Hi-t»-»« » .. , /.*,
.-.«...-» *fca>4í» «. t.*-.- # a.»**,^- ^.«ji |g "^«tMffíf^ # fcf 0j|,,
«rM4<« «K-.t,T*«*HWl+" «a» írf.,t«,4«. .^«^«K*!,.»», «,4 « c**í I *.„

|*í.|*aa»iá*.«»í»,« m»». . «-íf-rd». |.*« u«>.v„ *.-.,».# »(#*J;# iJUfc..
ai.s.*l»««.,-«»» «J+, *Ma «MIM f» ai/H»a **M, t» Mil *»**•«»....

aiaac f§t «*»*» «**»««*«* }»««*•*" »fe> t*»-** tf «-»(#««»»%«> a> •*ts *«.«».»?< .
«**•*. m «mi-*>l4mt» t* «a**»•*»> ***,***• <*«• #**««.# «*«, «ar.*:*.-
».«al *»JHrl.í«s«„ »»j»%i-a.íí^ i. ;.««e«a> *>>-. «JK* «Vi f-.| «*¦ a,*^ » r>. -
..-»-.,„*:*« «**••.-»« !-,—*.-«.*. í-j. w *.**_+.-«, ,;.. -1*^1,,

««tV «*{-»**- f««l»i*** *0tM(, «>«* ««ai».;. »« ««*?*<„». t» «>atp«Wt|«*-
•.-¦*»¦ MfHatW *««, IfUlM rtfWt »? *M»t>*r> «N «-.fi «'4 «• «t,, 4<H ,
Ml «tt|au r** ?,»»-'.*«» hfmlÊmtt, -'**¦¦ »«**. «.a * t««Kfc!í i,,
éM*, H fla*9Mlr**a^ra**| m-w--*» i«m iKtttÉi m i Kaurif, . írt.
».**t« i«»#-ir |tt«H •?^»4tí»«fe«j;á*yt.«#«,iâffdrrit*ii a*» ¦*.»« •«**»«*,•
tte" «««jí;.-*»" « *f-a*r»**í«V*«, *' •*• «'«ai**** a «,«> rM t-W, «i
«mm r'v>»-* •*«* «a*-jí «ir- itÉ-sr») «-« »-ía-•*-!¦,* «i^ * »*.«-««,«.
n*. «^r I*. «s.i*«i«l-J!ft--, >í»..4-* trt.«WI|im -*V I * *4Mt4.( vlJ,t,
TMtiv- il §Êm\ M fc-«U«««V» '»*»*»«« «- <t*** «W<««.f «A «

-• ¦¦). r*-«J.<i(»?«#<jir«*, «s*i4íMua> MMlri «ttV tm-t taniiMH t
f**M.\*..'4i r «i.««.U «4a-J »W »«jU »»*,*. {.. .. i /.-.«;,»».. «.
*v«i«*js »..!.»»»^«. fo* #„»..«*.,.,? «jf«ji»f*. i<um:,vi y«# *, u
14»;* H..*^H»Í*. I»í»»a.*s-Hilijr»í<«i «. <«¦»**>¦ <»«í «ãt •**«--•« j *J ««<.*,
it. iMb * rMaWH «*« ima -****-&» -put» «i -**••«*»-* w**.A *4**t É$ iuii**- tam ma pnmm*tt *•.*(•,*. e. l&wje.,-
•int «/...:< i*. ,-.w MO fMfim *¦-* «<at:«i«.- ,.:<«!<-» p j. - «,.vj
¦olãfcri !».«•«*«, «f>"í**f, par «ns»»***»**.?»*, faipiMaio aat M»«->»««-„ «;« 41-*/*", v'« a »r'ifttis«m «ru» !«««#}-.*», ^ tm****
»*,» *"-*-'or.*<r"tf«ia rm -aa^rao* r«*. Mffoi tatu*», muSto «***»<•
«vrM (Ji «"»*" peMAtUa p,'í«j tfIJ}*í» om |«í«>«i fig |.*tí. ihnits'*<»».«* «ie t)tt*4*-m w»--.rn-.-«»*tt. «st « tat«*-fc *«. «,« «,
v-.ji»-"-> tntora

«Cw-s.»*» •* tvs*. f*«-s- ««r «rm **w»wít*iitt rv "«¦'-.«••**<•
itt.-u-rt.ij.*.'>». ra. ita prMrMOl rttsttwrriKiç^íi #. rfw H*0iMr,a#
CM «/Mr* fl* í>*«l»l»;r» pittmum « «,"''<>." »M. fr/.>..,«-, .av
rlo*a**s«N>r <m ~l*jr*trm- nttto*" Ao MM-), ;;«j*.,«« -,.,-.».?.. or»,
«fla.il rMMt faTãffrilMB «5 0Rfl«a trM.*« >ffaM «t ef*».«wi/»*-i
«ft IM "lepAl*ifm tmtimlituM ft*.. j.i-).*£. /ra«f««« Cr»N>

#?f r*t qiw «»m<>«rt Kti a-ífaiaüri «.uí.m, j„ *v«.»«|0 ,,K
If, «*s««wrf«l «»* |*»tt.t • t •"r««-*|»B»r a. -Ia;..,»,, ly^," ^«.J.U «»..« -Mi«-«.aH) {-Alto «nr «f«* tlirrtfa*. |oi«-«Ht mm
«Jr,-í.«i«í ««ts *i»«;;..4,)i MoV*r| « I» i« tl futurai ».|«I;,, «ir tM«1>
aitro «-«!•..-.-. ¦¦..*. «I iwif/i «-i- «rsf». r o

O »r-i.'«ío de ettmio .".*».«i í |w*j »r. Dullea fâ fytmextm
n «tur-tiit-*.,--.-,..,. «.'«ti MIMMO i*;rt» a* cVffiyrif.tiitríiA ,*.»««'«-ra. i**í«í dor» «f"** O «,f-ww «->¦.;«, «,i:..,« Mbn.lt.i- M«i«i
p-tírru .;...' «.'«* ««».ií.V.Ufu CUM U WJI.Or ***-****flff*frt*-*r-|.
O pMfír^io /tuculti «j -,*í*»i«í-*u-.«Sü da UR88*, r/n«* b.,»„.
«trw rrlarC.a df i-'».«,W.i..v r r«;jpci'.« »...-!,.. r.»*» f-w«.
o* i:*taam laanunoa, nüo podei A enganar ». .i-,.» «•*«« j»*«
quc* /uíkW --» iatOMOMl «ía itiait.k4ir.iOi/a-M ««.,rfw«j
l«ínt,'ttnt. O p,o,Co arquitetada )>... .,.,«, ..„, , i.../...- «»
f«l /uiiarla ao jraeasso, • ., «5 mMu i(m> u OÒkmMtttmocum.. -. . rm '::•¦,» i..i.i: e «..., rMTtu tir>Ht «i«-i«i
rvii;-. . maile In U. S. A. «/«« f«.-w a i*irlu«fc «i« ioin<ito actilui <; para us pato» do <•.-......«. „:..„.

l.ic-OBcsia

Laíiíundiarios e Ni
Financiaram o

dr-r, distribu ndo uma :¦>¦¦.•...•
(.«¦s.s qUO ( :. • :.i i:-.-....:..!:. :.-..- O

pavo l:i.i»í!« • h s-.lvarf?""rtíar o
Pacto de 1913, quc < «grava
:i ll!..'.« «lOj «•;.¦:.'.•:.*¦ *T^ !¦ I i -
ar. tondtmc ns, c tle tc*dns ni
cnnn-£<?>«>, e n nmjill*-r a rrprr-

LONDRES, 29 (F.P.) —
Um |...lia v«.i". UO ...ii;....«iso
uu Gueixa cuniu-mou at tiuü*
CU» da »ui|.r. ns.. .-.:•;.ii»«i.. •'¦>
quaib o ;:«-,. i..i Siowweil nuo
tena cbiido uiitem a j..-: :....-¦.
são l-a.« nparcer nos «crans» s™taC5o parl*«m,niar st-m nín«
de MeviaúO da UUC. Eseiarc* \ 

«« *** 
,ft™**-* 

<iue Sa0 úisnos
ceu o poritvvoz aue o. dccisúo i oe '*c^v,¦', •
10ra tomada após exame «no Essa mPnMRtrm ao povo H-

Iescul&u supremo». O ex-co* j b:ind*s pede, nd:ma'.s, que o pnls

UU UlilTOU. ItOCllA FAitlA - vroosa!» 'iveis eo...er
ciait. - Utruiu. Ae laimiia - »n»entariu. lii.a Uu üuvidur,
10!) s/Ulí - •'«•I*- aü-Uilô. — Uoraiio; l; U «Ji 12 e dc W,30
fü, IB.3U liuraa.

MÉDICOS
DR AUIKDO COUTINHO — Seçundas, quartas e

sextas, «tus 14^50 a» I» horas. Bua Álvaro AivUu, 31
— 3* — s/3Uí — lei.' 52-3315. '.-..-:\

l)R ANTÔNIO JUSTINO fRKSIÜS MKNKSES
nica geral - Av. Nilo Peçanha, 165 - 10' - s/l .003 -

l,„i, ......-.il* tias Vi u» 4-1 l«iit»!>.

DR.
patiH. Sügutidúá

3-.Í753 e res.; «5-5098. Rua Sete de
r\l.l''RI.DO lilJGENIO - llllnica «nédlL-a - Uumeu

(¦uartai. t sextas-lHir*»-*», ia. 16 f« «* h»
tas. l'el-4.; tonsultoiio.
tüel.mmru ÜU - I* mídar.

DU LRANDOLO PONSECA - Terças, quintas e sa*
batlos. Sô atende cum hora mareada Rua Álvaro Alvim,

3» andar, sala 302 - tel.: 52-3315.SI

DR ARMANDO FERREmA — Clinica geral - Diag-

nóstico e Tratamento ELETROCARDIOGRAMA. Oiitriaiiieii-
te tias 9 tis 11 horas, menos as qüintasleiras. Travessa Ma-

noel Coelho. 206 - Sete Pontes - S. Gonçalo - Tel.: 6-763.

PROFESSORES
DRA ANA DREIFUS — Francês, Inglês, curso de fé

frias, aulas Intensivas. Preparo também para os exame»
de 2" época o vestibulares. — Fone 47-2977.

TIC-TACéotal!

mandante «upremo do corpo
anglo-írancés em Porto Sald
jú se ena-ntravu nos estúdios
da BBC quando teve ci«*ncia
da proibição de participar das
emissões.

MINARAM O TERRENO
ANTES" DE RETIRAR-SE

CAIRO, 29 (F.P.) Anun-
cia u Rádio do Cairo que ío-
rem mori'os dois solda«los egip-
elos e outros sele ficaram fe-
ridos no transcurso das re-
centes operações de retirada
dc minas no Sinai. Segundo a
emissora, essas minas teriam
sido colocadas pelas í«*>rças is-
raelenst-s depois do cessar-fo-
go. Afirma por outro lado a

;-n -.-..t*.-.í. •-.. comi» os i».- m.-. -
I :.s «-. árabes, a lula contra, a
p-ibrt-za «*t Irni-rllncla, o dçscm-
i ;•-. ¦• e a ¦'¦ ¦ ¦¦¦ •>.
Tono-*; os ar-\bes unidos

CAIRO, 29 (Especial) - via
nere» — O "Al Shnnb" critica
tnerBlcnmento os atos de pro*
voeaçfio das potíncim oeiden-
ta s i-ontTu «•»» países árabes."Os colinlzadoreí. diü o Jornal,
nüo podem dv-pir ns armas c
tcmrm o-*ora tio\ts manobras
i- em vn da guerra qur-me i«-
zcm b truerra fria pnra manter
suas b«<>Ps de Influencia nos
paisese ámbr-s." O jornal as-

i t-innln qm* precisamente pnr is-
ouai tendes de dar vosso apoio' to os árabes devem estar unidos.

pprmiiihCa firmemente ao lado
das Nações Unidas, á Liga Ara-
be, e ii ileícfn Inter-Arabe. c que
de nfio sl- nfa.tte dos pr.fsss ir-
mãos. entre os qttas o Esilo, "no

DJACARTA — (Esiwctal)
—¦via aérea — Segundo o jor
nal. Mlnssu, o plano para
derrubar o governo Indonésio
preparado prlo coronel Zulld-
fil Lup.s, ex-Chefe do Estado
Maior do exército, Joi í«nan-

dado por algumas grandesct..;.!.-...» indonexlas.
l-.s:.»...a que «le possuía

uma lista dos nomo* da* pr»«oas rcspoiuávcis «l«> ;t« cm*
presa» que tinham íinan:iada
Ci ativ,dadi.*s subversivas. -D

ESCAFEiNDRISTAS EGÍPCIOS
INICIAM A LIMPEZA DO CANAL

NERVOSOS SSUvaünimo. Angi. itia. Fubuta.
UO. !ri,:ulr,.uln,Ui i\ir

voausmo. SvntimvniiD, Aa m
tcrvjritladti t insi nmun^-u liUnni, Ot Itaraxau üsgulamc*
to. Uiftcvldadca acxuaia no Homem e na malhei TRAIA .
MENTO H&ftJClAUZAVÜ ÜUS IHSTClililüS KLUi-ú-
TICOS.

flr. J. Grabois
íiembro do 'Suciety
tm th* Pai/chuiugt
cai Siud), oi Soriai
lasuca" - U. 8. A.

CLINICA PS1COI-OGICA

RI IA Al.VARO Al VIM. 21 -
13." ANDAR - TO-.: àí-IlMC

• (*• » • 14 ta !• Dlàri«mrnlr

PARIS. 20 (P. P.) — "OS cs-
«•iiiii-.ii-li-is.i.is com ceara tn Ik1!!*.
a limpc."sii «lo Canal «lc Suez", dc-
clat-oii na lifulio «lo Cairo o sr.
Asdelkadtir Hatim, diretor do
tervico «ic lnformaçOes «.Rípcio.

O sr. Ilntim precisou quo as
op;'n»«,-«jrs foram divididas em 3
lanes: 1'limeira — Oolotmçfto de
sinais súbre ns enreassas; Scfrun-
da — Cortar estas a maçaricos;
Toreeira — Fazê-las flutuar e
rclirà-las do Canal.

Por outro lado, os tícnlcos dl-
vlillram o Canal cm 8 zona»:

Primeira — Do Suo» i» Ismal-
Ua;

Segunda — De Ismallla A
Koubii Ferdam; |

Terceira — Do KouTorl Ferdam
& Port Sald.

As operações de limpeza serüo
feitas simulUlr.camentc nestas
três zonas.

IL ,
1

aira*wra»a*fl>aa|4Ta^^

/\/^>m^r-V>r^r>^>^^^^Ê^^^^^>y^^^^^><^>y^>^^^>^\^^^^^,m»\

CONSERTOS RÁPIDOS E GARANTIDOS
PRAÇA TlRADliNTUij, il

L-v i Calçados Quase de Graça? ji"*. l-CX ' at*»^^ **s '!' <!
v v^-ffvs^ -^ ,i gim> é 0 que nies oferece a SAPATA- ji-jftzsm^^ .j*.. ,, RIA RIBE1R0> ,-a Casa do xrabaIhador). j|

tn . 
¦.ytli.US;^1 |, Sapatos para homens, senhoras e crianças. \\I São scu maior tesouro!. |» Rua Buenos Aires, 339 —- junto ao Campo I \

V^v -* ,v* ;| de Santana. |>
rnOTEJA-03 )lJ^v^vvvvv^/v>vvv^ir^v^^

,-«a«r*aà*B-a)a>a-â>a. x

«com .triWA-ír^^^—j— ^* T X I v *T ^^Êm^mT^jrn^^^^k

.mm yuzdr*,, PEDTDOS: RUA DA OONCIUÇAO, 74

ÓTICA COlNTIlSENTAt WÊÊmÊÊÊÊimÊÊÊÊÊÊÊaiÊmmmmmmMmmmmmmmmmm

\ Sçnatlor Danlas. II8-C $ 
^20% DE DESG0NTQ- V|

_^mm^fimmW*'^^^^^^^^tmm1m^mtt*}t

\\ I

COPAS E DORMITÓRIOS
Rústicos

Outrot estilos por
encomenda

RUA CAOBI, 2fi5
(ANTIGO 63) IRAJA

(2> Ilua depois da estacRo)

mnamxM

DR. A. CAMPOS
(Cirur}-ião Dentista)

Dertíaduras anatômicas, extrações diliceis c operações da
boca, UUIUUIííS t-tXU» K AlUvLiS (Uoucli) com inale»,ul
garantitlo. (ior prv(*os razoáveis. (Jonstilióiio: Kua do
Carmo n. 9, sala 001 — Segundas, quartas e sexlas-teiras.

 Tclelone: 52-6225 

V. C.

zgcclslas
úoipe

jornal rtsvolnu quc o- vn* do
n. • de |i.«ii:.«..• . de Java Uc*>
üciitui i-iuliu!ii .......1... ...|., com
dois mlllioia dc ;.: - ...

Uni !«i,i-ln ¦• ;:i0lil«»
oncontmdo cum uni soitlatío
morto du oiiõrulto lon-orls-a
isli.ni.co um Ciiurihan tanih.;:n
niostruvu a« r-.., y,ít entri
Ltibls e •)*•* cxórcilo. O l'i-;
Iheto mencionava o plano »!<•
Ltib.s de vibrar um golpe tis
EstaUo um 21) de novembro a
notificava tndu o peitou! da
bis cru agora um mombro I;al
exercito isfftmit-o dc quc Lu-
do «Darul Islnm».

CONTINUA A LUTA DO
IRIAN OCIDENTAL

DJACAUTA — t Especial)
—- Via aórea — A luta tio
Tovo do Irian Ocidental coii*
tra og colonial't.»s hol.intiu*
ses prossegue, o pevo «io Irt.
un Oriental nfio tÜKuõe rie li*
bçnlade dc locoinoçáo. A.'á
mesmo ouvir-se a transmissão
do rádio da República indo-
n<ísia está proibido. — Estai
sfio 'i*n'orinações traziias por
viajantes recentcmsnu- chega*dos daquela importaut-e rt*.
r-ião. >

As autoridades holandesa»
criaram. ura rigoroso salema
•le censura. Os espiões holaiv
desos e dctectlvos estão em
grande atividade. As possoa»
consideradas suspeilns polo gt>víirno colonial esfão sob rlgl.
landa dia e noit».
¦'  * yajri

Resolva
o Seu Problema

Comprando seuB presente emKMAUHV - Cuíca Cttqut ^uvaAmôrtett, Crs 25u,uü - cmcaNiliim Crí»' 3UU,UU - Oilçu lio-
pii-íi» tírilliante ClS '2^u,0U —
üálctt de Uumbruia crt» 3;>u,09— Calca Albene Crs atju.ou. —
Cnlea ae nnhu Crs 450,uu —
Rua oa Altânaega, 818 - 1»unciai — Kua Vinte oe Aorll7 luju - liuu Josfi Maurício^ü8-A, nu Hetiliu, |Unlu a ruu dos
dos Uomc-lrus - Preços espe- .
ciais para revendedores.

Um ANO NOVO de paz e prosperidade é o que

deseja a CASA MÁRIO à seus distintos fregueses
" ¦' " '¦" ****

e amigos. 
-ÈB r:;

A CASA MARIO, fica htm no corapò de Roclia

i

-....áiüRfe

Miranda — Praga 8 de Maio, 106-A.

EM ÓCULOS ESPORTE
10% DE DESC0NT3

EM ÓCULOS 0E GRAU
20 - DE DESCONTO

M. Pcr-jaiuí»»

impor! aderi*.*' \ \ I
HtiD rv.irislo da VcígS, tô-f

Telefone \ ^ 142.]

-REVELAÇÕES • .UlPLlAÇOES - MATERIAL
FOTOGRÁFICO - CONSERTOS EM CfiBAC

OTICA^SÃO MIGUEL^
? Largo dc S Francisco, 2,'í • Sob. $ata 5

ATEN0O 
AMANHA —31 DBlíIIMBitO

E TODOS OS SABAlir-OS

O GEANDB MONUMENTAL 
'ü-ikXIM

da FUZARCA
no TEATRO REPÚBLICA 

~ ~

AVENIDA GOMES FREIRE. .4t4



Blocos de Granito Ameaçam Desabar Sobre Os Barracos

Não há Perigo (c Epidemia Teatro: Prêmio aos Melhores
OS BOIS MORREM NO ASFALTO'
JP» m »- ~ ¦-¦ y-.-™-*mm*^'mmm)~0mw-í9t. tt+mtà*
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B^ÉMjWate^J -''__£JF'' í ----¦ ^_. _t#____L_l<'4C__3En-. ^MtS

ISkIL"' E-Í-ÍB ÜE ÜE?• fc. íRi 1
¦'_----! Hp_. __________ãi i-***-***---»^**-**---**"-**1»^^
K^^VfH ?» '<¦" '**• *¦•* Jf v-* ¦* > *ft*t * St 'a ÍP ____________________

¦ ^Esã1-»? -' ."y y^'-«•(**• " -f^^_H_lYt^________f _w
¦Hf,. i • JB ** _n_B9rft« l-HB EL^lira

H ____aV9 ^E?".^». "'y^trf tfc * __l Bal ¦__¦_«*.¦> il
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No simj.Vüi 13 do Cai» do
fOtio. ba i•¦•».» «ie ii.a uu».
•aeiautftmta aguardando
cran»(*u«te t.t» o tv_ia
min de KM . -><«-.-,» de .•
*>. • - ¦ • ;.'... da Uter-iu
a «i* .¦•! -*- - a um t<mu do
or. !'¦»«• • ¦•¦¦> Itaituao, ».....-.
tro do Trabalho, Com «•«-»
motim, f- « mrn***. que 9
b»>u morrrtam. Itaiidu» pelo
ra»»---.'-. .....,.i.a-. ... cm um
JKrJ ... . Ik? ita) • ••• ilu-i-il-i.
a ao «|ue apuransua, tal fa-
<o ,-'•¦* ¦•» ler >. .u «**.liado
e»f. -fi;- -i r ,.-.1. -•• 0 | *'¦"•"• o
da l<.... i—> .>.':.",_ do Ma*
racanâ, «|iie i-i demolido pa«
ia cv ti r lugar a uma avcnt*
4a, acm que t- ¦*¦ comirul*
•Io outro no local. No clich».
flagrante de um «tos boi»
¦turios, quando era removi*
•lo com um guindaste.

Ponto fitai ita boêmia cariocas

I

W mm mmlm BH-fe- ^-1 BÍ»aK-_Í»l^-»s^Í|__fTr

_________* ^w i^í: '-^^áhS
^M^^V^ ^-n^F ___^____H!P^ _____||Í___^^ ^mHíral^^K

________________^ _____&Í$^^*^ à- i '/«¦ M^i K^ll^^i *-tf______Bvy ¦M^i - •
^¦B^ta9HÈ*§-i&£_^ *i»_________________-__í_c. vW fl^Kiv .gíraS^'

_________Tw_í..^.-•^•*--'¦» .t^^ 
¦ - * **-**»"¦ ^;< - „.~ -.

¦BBP^^t^í^P^|P!S|^P^^^|^*:V;^ «:;*J&--y* ^i»:: <»».• '*^^
t/iWf-^* iMMsri a mor, an Janeira . -.;. -<.. -_v. ^.... -^ ,, • -, .,.,,,.»

i

DtcHIo 4o m • M^ír <ít !•• di jlÉjjl

Aumento Espetacular Para
Os Combustíveis de Petróleo
Majuraçâo atourüa [*** o rã* llqti«r»JÍIo * títMk*H»a, u«*»rt»wiip 0 «!*««.
dtatcl melto BMüa oeroa # 6a0ere«fc^ »»« i»^ ea, e-t-^iM»»- *a'
ruatar mm» U« ti cnãoifOI -ir K»j*»nnl* |*ant ee p»»i»«- »«*¦*• i»« *•• •* #

105? tiuiar int|K»tuu»4 ctirriila »lli»ta
A fwitarti 4» «»«.«u»« ükmuI «U ISíiümi, «|*« aa-

-MMU-4 «m »mtSw. d« 4»mUm. n*mi-t*mt, »-, ««*»,*.»..«..<i
«l«« a-t*<i • «... u,«<«««i«. «a»«w* ««* »«-* a ?•«»»* d»
*<f_ t»-.« "i Ui |*ft»<ifu d» 1R.I,

A Of*u,i.a ^ui*** M* »-"?>>l* tOÍI M »ft-í*»U»*»» d**a d* J»-

OAeOÚKA A M,\t» -OS f
att*ÍÍãÍWJ(| |:>l ttüflüídüi

Um t -,-" dt^tNi d»

MO -ff.: • .*.-- i Oi.» i »<-»

m^ifK*íiit..r»* l»<p»m * »!*-»?•
-1, da i'.t'.i-4.*i-.«.'-i»! ü-i-i :-f
a HfilOTi ** »»**«>»>*»* **.ií$m
de «.«i«i-4f»t. c.. ., .* ato }¦--
4t»-lo .<, «MWki péM !»*«(?
f00« MMM< OSM » ll»«*i»il
l»<4« d» C5.P é ..•::. -im-
.'Liit.i. -. tu 9 t<,: ;c-d»r«a

l*i4» um lom» imtrtt»*, inAio

Chopp Duplo a 20 Cruzeiros
Nos Primeiros Dias De Janeiro
O chopp pequeno vai a 10 cruzeiro» •£ Tambím vü» ftubir o« preço* dou cigarro» -_-

Carestia a jacto em 10£j7
Um copo dupla «Ia ctapo

a 30 cnueirof, uo um pe«)u«*
ne » 10 enue !•». e.» os pre*
ços que o carioca dentro cm
pouco «liara ptcanda, »•»-•.*-

mente qusndo n-rcessliar do
um* i -..-. com o *-•-•-¦ cm
plena ( *»•- •-

Aumento» «ernclhanics «80
• 1U0 por cenlo) deverão MT

Io Morro da Irmandadsi

Os 8.ocos de Granito Ameaçam
Desshsr Sobre os Barracos

VIVEU I..TRAHQUIUZAD0S OS MORADORES **A* A PREFEITURA DEVE
. CUUPRIR A PH0MESSA

Chega 
ao f'm o ano velho

e os niormloics do Mor
io da Irmandade, mui» o»-
nhccicfo por Muno do Barro
Dourado, continuam sobre*-
eall.id .*; com uma iiu_ica
ameaça quc de ha muito ron*
da o» stu.*» pobres barracos.
Trata-se de uni enorme blo*
•o de granito, já dividido «m

ÜL. Em lúdio-cireular "go-
** ral, o Chefe do listado-
Maior da Atinada inaudu*
abservar no c.\ia»diente da
anianliã, o horário do sábs-

JL. Por determinação ml-
fS nlsteriaJ, o expediente

no Ministério da Guerra
amanha será das 7,30 às 12
horas.

JL. Oa Cenerals da guami-¦*» çãfi da Capital da itepú-
bbca, diiiüorei. e cliefes de
repartições e esubelecimcu*
io. iinliutres aproscutaião
hoje, às 11 horas., no Sa.ão
Nobre do Jlini_t.no da
Guerra, votos de àiaos Fes*
Ias e Feia ano Novo ao ti-
tular daquela l'u'-la, duven-
do falar na urasião o Gene-
nl Zeno Estiiiac LeaL

JL O gabinete do Ministro.
** da Guerra comunica
que, por absoluta necessi-
dade de serviço, não haverá
audiência para civis amanha
e para militares no próximo
dia 2 de janeiro de 1957.

JL Os Generais Zenóblo
*7 da Costa o Honorato

Prado! e o Brigadeiro Ar-
ehlmedes Cordeiro estiveram
onteni no Palácio do Cate*
te a fim de agradecer e re-
tribiiir ao Presidente Jmwe-
uno Kubitsehek os votos de
Boas Festas que dele rece*
beram.
•JL No dla 1? de Janeiro,*» haverá no Palácio do
Catete dois livros mandados
eolocar pelo Serviço de Cerl-
monlal para receber as assí*
«aturas dos chefes e mem*.
bros das missões diplomâti-
cas estrangeiras e das auto-
lidades que desejem cumpri*
mentar o Chefe do Governo
|>or motivo da passagem do
Ano Novo.

'-y Ontem, o Presidente da
^ República concedeu exo-
aeração ao Sr. Alnio Mar-
ttns Bento do cargo do Dl-
retor do Serviço de Expan-
S&o do Trigo, designando
para responder pelo expedi-
ente o sr. Dael Pire» de Li-
ma, atual Chefe de Gabine*
te do Ministro da Afrtculta-

^X, 0 sr. José Vicente Ro*
¦* drlgues, *nn entrevista
Ontem, no Catete com o Pre*
Oldente Juscelino .resolveu
aua intenção de cumprir a
promessa de subir de joelhos
as escadarias do Corcova-
do, caso òle fosse eleito, — •
promessa feita por ocasião
das eleições de 23 de outu-
bro de 1955.

três partes por uma expio-
soo. _u. ameaça roli-r. Situa*
dos ac ma dos casebres, aque-
Ias pedras constituem um pe*
sadclo com-tante para os rc-
sldi-n.cs no referido Morro.

UMA PEDIU ROLOU
Cora as últimas chuvas,

que duratit» vários dias cai-
ram sobre a cidade, quase w
realizam as trágicas preyi*

Há multo prometeu a Mu-
n.cpalidiide fazer construir
um muro dc arrimo, capaz dc
sustentar as _ignniC-CJs ro-
cha» e kvar tranqüilidade
àiu.i-l.is famílias sobressalta-
das Pela tragédia que pres-
sentem. Qu. cumpra a Pre*
feitura a tua promessa, é o
que esperam os moradores do
Morro da Irmandade.

i»-.i •¦-¦-•- '••••*• *-•.¦¦¦'•-• para
cervejas o i» ...... .*. A*
crctii: •••.. mnmo que tima
i -;.-: i dO i -...; i p-*i« a tar••¦••¦•'..-i.i a 2S .:..--¦ t nas
primaiios das de Janeiro.
AUMENTO JA DECIDIDO

Ü.!:_ :.i...:. J > rm tAtOO do
aumento dos bebidas a IM-
PitENSA POPULAR apurou
que as industrias do ramo já
ettüo t-oordctuido o» novos
preços e deverão anunclá-lot,
• .-..:... :.'.--, dentro cm bre*
ve.

.'•.:••;.!.. cs industriais que

a *.-. »i-:: ;i • nas bebidas »<*-
rá d-..•. :.-.-• i... -• « .»..!.*
»lv*i!-..:." • da elevação do im*
peito de c :.*-...-;i . !.-. .-.ir-
mt-nle decretada ••*-*•-> Cor-
Crnw NarionaL

TAMIlf.M o ruMo
Tambem as cigarros «crio¦.«-¦¦¦•. dOI S.l;-.|Vriim-li!.» mais

i¦-• i a partir dos primeiros
dias da 1957. Para o íumo a
majoração deverá ser de 60
por cento ou mais. a un. os
cigarros vendidos a 6 cru-
tetro», atualmente, passará-»
a 8 cruzeiros ou mal». dê*dc 1
de Janeiro do próximo ano.

No ano vinticuro:

Anuidades serão aumentadas
à guisa de «cobertura»

Concorda o MEC com nova majoração *;f
portaria baixada peto ministro

Osr. 
Clóvls Salgado, minls

tro da Educação e Cul*

_____Kmm_______________________________________,'*&m*T*'m*** ^émnmMtMMW H___B

mt 
' ' r *^ >P _-_r-t 1

WjQ %£,. /fv ^7P*fflB
B_i^l RIlMK^e^f^vt ***_*?__\ '^SS^fl

¦ ^W B___r^___^?%v * LiStS-Sl
_m» ITÍ__ií^'-G)w_r ia *" *

l-C-^OTft M^yt3^^JP--l*rf _%''mmvM*iB!am^m——\%ví—^aw&>',!9il_—_& r[

wfSm¦ yS&ff—^____Yf_f1m:fm\W—'ãn»ammm—W_Bi-t-Wta«u3B \W?^-Tw.'?*t*KÊKf£ B*H <

um nesadêlo constante nara osEssa pedra (foto) constitui pesadelo constante para
moradores do Morro da Irmandade, que vivem em sobressalto,

temerosos de que venha a rolar sobre seus casebres.
»ões dos favelado- do Morro
da Irmandade: Uma das pe-
dras desprendeu-se atingindo
em sua trajetória o barraco
do operário Antônio da Silva
que foi destruído parc-almin-
te. Antônio, sua esposa Izete
e o menino Edüton por pou-
co não foram vitimados.

RESPONSÁVEL
A PREFEITURA

Se era grande a apreensão
das familias que ai, residem,
agora, com o desprendinen-
to de uma das pedras, é mui*
to maior « infelizmente muis
justificada. Todos se encon-
tram temerosos ds que us ou-
trás partes do bloco rulem e
atinjam os .seus casebres As
famílias que levantarum ali
as suas toscas moradias, com
enormes sacrifícios, não «s-
condem sua justa indignação
ante a indiferença da Profei-
tura frente a tão grave amea*
ça.

Comemorações reügio»
sas pela passagem do

ano
Inúmeras comemorações

religiosas marcarão o fim de
195ti e principio de 1957. A
Cúria Metropolitana, entre
vários outros festejos, de*
terminou a realização de
uma procissão de Nossa Se-
nhora, em Copacabana, e mis-
sas solenes em todas as ma-

, trizes da Capital da Repú-
blica.

.A procissão terá início às
23 horas de amanhã, saindo
do Forte do Leme; depois
percorrerá a Avenida Atlân*
tica em toda a sua extensão
e terminará no Forte da Co-

Para Vocâ
o Seu Garoto

Asu.ur*r* oferece: ÇunlM Sn
tricollne a Cr- 160,0. - 180,00
200,00 — .50,00. Camisa de Jcr-
scy Cr$ 90,00. Paru rupaz ....

CrS 80,00, Para garoto Cr$ 70,00.
Rua da Airandega 318 1.» undar.
Rua Vinte de Abril 7 loja. Rua
José Maurício -8(i-A. Penha

junto a rua dos Romeiro». Pre-
co» amadaH jaga Hqwodajg*

CUMPRINDO A PROMESSA:

JK venceu e êle subirá!
o Gorcovado de joelhos

O sr. José Vicente Rodri*
gues, cidadão mineiro com
45 anos de idade e pai de 4
filhos, subirá hoje, às 6 ho*
ras da manhã, as escadarias
do Corcovado. O singular no
entanto é que o sr. José Vi*
cente subirá aqueles degraus
de joelhos, cumprindo assim
a promessa feita por ocasião
das últimas eleições, caso
fosse vitorioso o sr. Jusceli*
no Kubitsehek.

COM JK

O sr. José Vicente Rodri*
gues, que já se encontra nes-
ta capital, veio de Belo Ho-
rizonte com êsge exclusivo
objetivo, tendo comunicado
seu propósito ao Chefe do
Executivo, que o recebeu no
Palácio do Catete.

tura, baixou ontem portaria
relacionada com as anuída*
des escolares no ano de 1957,
autorizando os proprietários
de colégios a cobrarem uma
tquota de cobertura» porocasião da renovação das ma*
triculas.

Dessa forma, o próprio
Ministério da Educação e
Cultura estabeleceu o au*
mento das anuidades escola*
res, denunciado cm nossa
edição de ontem, que preju*
dicará centenas ü*e milhares
de jovens.

E' LÓGICA A
RECLAMAÇÃO

Em sua portaria, o minis*
tro da Educação fundamenta
as razões do aumento, con*
s i d e rando implicitamente
que são justas as pretensões
dos proprietários de colégios.
Afirmando que o novo sala*
rio-minimo acarretou aumen*
to dos professores, a porta-
ria ministerial concorda queos «estabelecimentos de en*
sino procurarão compensar
os ônus decorrentes, recla*
mando maior contribuição
dos alunos na renovação das
matrículas para o próximo
ano letivo». ,

A PORTARIA
Finalmente, conclui a no*

ta que o Ministério adota a
medida «com o fim de re-
guiar o aumento da contri-
buição escolar», eufemismo
que não oculta sua transi-
gência com os proprietários
de colégios o que importa por
oatro lado em lançar sobre

os estudantes um novo
absurdo aumento, que toma*
rá o ensino inacessível a ml*
lhnros de jovens brasileiros.

oiucr. u<>/" •.
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>¦•¦;-. . -.---.¦> a i txutwum a
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A f«fia«tr» aliifia d» @M-
?ittíM .s-w-aa-d tle i*wi«*d*«i -
ttíUÊÊtm • Uté» 0 f****. 9tt)
¦Eus *n*®* «m i*-4*«*« ItpM
HOlfll Mi *w»fi*a..tr» *.**j$í
i**»**» pakt tfM% ttm n*x&».
aqoüeo *tw ¦Wfftw i*4*s*-
tm de tff»i*»w i-fw**-*.»?-'
TiHtt^aaHr slf^lPatr a **awspi »»" ¦^.'W-f^if *

A pmitm, t-ar «-?«w,'--
m* ãtm*ti%*ã* tm tótla. a*
r-*_*4f*. »*i*i -k^wmlMt *if!
mw**»* a t **-iM «»*¦*•<* tnmu^
««ia o m»---! «r,M »-»•*¦•» a i**»*
nmia ia*»»-., «(-«-ia MEfiw» *tm r
tttsttMm 0 9 nrt»*iffvi» j*.i i
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"lirrttíiiiii a» vnnHsf* Ú»
| t|<;vmtr oo itm «t»'»»«»<.- «Itf .*•<:

a-..».•.-.:-¦ «mtüvaaie t*->l*«* I lerào a» pr-fOi -«aniv-m*».
tt o qwraMN. mw* »¦-**-**« *• 4
t.* %%1*lM0 99 ll-Hlli^ > ri-
ral » -I tiú..',"» • f.» i» •"•'.->

t*<.«. a» 1 cfuidro e ua «en
u-. -- pot litro Ja o 6|«« a.-
«el »«ra .««va.!. a Cri j.I- o
a laitalldo «4*- Óleo <v»m«»*;-«i»«•!
a Of i ¦ ¦-»-•.-.

r.*tftl!,í*- * !£*>*->«•¦•«* **¦#-» ¦»*•*-
•ui * a tmiê dt* « «no/-• « Pm
Utroí 9 immto o*w,it-».H*f «at
PatHO Kiuim» e eulio» moi-v
tf,-*.-, fc*Ãt*t..H»

i ma ti3iHUN*ri{i:.\i..\
CUlUtlUA Al.i-v..'.

Al'Mi:?.-rvj tWtTAL PARA
O GAS UA'»-» i i.»¦

Km con«4(tiHn«a da OfH_t>
<e«a |K«.-"tir««« * lutada p«to• c.jíwn.•- Nacuiiul d« 1'citt*

S«m dávida, o combutlivel ieo, ao pnmeiret mtt*?» de
qu. maior aumento t-.lr.ii loi. lUil «u.rráo »t-r a4.iMrialt.d->>»
o ga» i ••-; ¦ i- iiu, quo vendido i»t uma «»,-.-'.arou i ivtr i
até bem t*ouco tempo a lu ¦; altitia, j .*.*.«tuh»**? um «nca*
a 11 crur-ti-os por quilo, pot- \ rtrc-nunlo dc quuue tofit»» ca
sar* — »,->- a pubiujç.i i da.;;. ,*..-»«,» e prudu-o» ae coatu*
portaria do CNí» - iCrt' mo. Per outro latia, * maw
l'M no Di.ir.io Federal e Cri i que Provável uma nova iavvI9.-W era .'..•.<!•">:. sâo de tarifas de transporte,

Com •'¦¦-. r aumento, verda*! tanto d*ui urtanai, comu daa
deiramenie brutal* o con-umo I ini-crubaa-t* tt inttrestaduah.
do _:.: liqüefeito deverá »o- Por tudo l«o. nâo é sem
Irer uma «entlvel j- ; i-.-.i*. certo p-KífmUmo que o» ©t>
turtictilarmcnte no interior fen-adarc* encaram o prôx*-

j do pais, onde vinha obt-ndo | mo .ini*, o »ít;iintlc «lo f-oventoBrande ao-ltaçâo. Os novo»'do Sr. Ju^ct-llno Kubixtt.li*'•'.
preços dc-ire combusJívcl to^ Do ponto il? visto do aba*u»-
narão ir. n-. -iv.-i scu consumo cimento o «lo» pr.****». as per*para milhar»* - milhares da pcctivns de >9-.7 são o«rtidonas de casa. cularmcnte «omhrlas.

MO HA PERIGO DE EPIDEi.ll.
DE POLIOMIELITE NA CIDADE
De caráter local o surto no Rio Grande dc

Sul Alastrim, e nâo pólio, a moléstia

Luiz .y.V-i.i»
do morro da Matriz

Prêmios Aos Melhores
Do Teatro No Ano De 53

Quinhentos mil cruzeiros em prêmios de cinqüenta mil *& Cinco prê-mios para o teatro de comécüia t ou.ro fanto para o drama -ú San-» ta Rosa entre os premiados %? A comissão ju.gadora

O

Anualmente a Prefeitura
do Distrito Federal distribui
vãrios prêmios a autores, ato*
res, diretores e cenógrafos
teatrais. Este ano a soleni*

/
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Papai Noel x Amaury
Durante as festas Amaury estáoferecendo a preços especiais:Blusões de ficzela listrada aCri" 20U,UUU. lllusües Matu Kuga

Cr$ 23O.U0. Shorts a Cr$ 90,00.Aproveite. Rua da Alfândega318 — 1." andar. Vinte de Abril
7. Rua José Mauricio 286-A, naPenlia Junto a rua dos ttomel-
ros. Preços especiais para re*vendedores.
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Josó Maria Monteiro

dade foi realizada no Gabi-
nete do Secretário de Educa-
Cão e Cultura da Municipa-
lidade, sendo distribuídos qui-
nhentos mil cruzeiros.
CCS MELHORES CÔMICOS

Entre os que se ocupam
com o teatro cômico, íoram
premiados com cinqüenta mil
cruzeiros, cada: Luís Iglé-
zias, autor de «Lotaria»; Jo-
sé Maria Monteiro, diretor
de «Prima Dona», Graça
Moema; atriz de «Memórias
de um Sargento de. Milícias»;
Magalhã?» Graça, ator dá

mesma peça, e, finalmente o
cenógrafo Anísio Medeiros,
responsável pelos c.nários,
tamb.m, de «Memórias de
um Sargento de Milícias.»

OS MELHORES
DRAMÁTICOS

Os prêmios conferidos aos
cinco melhores do teatro dra-
mático em 1956, tamb.m de
cinqüenta mil cruzeiros, ca-
da, foram assim distribuídos:
melhor autor, Agostinho Ola-
vo, com a peça «O Anjo»;
melhor diretor, Leon Jusi,
pela direção de «Orfeu da
Conceição»; melhor atriz,
Elza Gomes, pelo seu traba-
lho em «O Anjo»; melhor
ator, André Villon, pelo seu
magnífico desempenho em
«Três à Meia Luz». O prê-
mio de melhor cenógrafo de
peças dramáticas foi conferi-
do pòstumamente ao pintor
Santa Rosa, recentemente fa-
lecldo em Nova Délhi, na
índia, que armou os magni-
f}cos cenários da peça pre-
miada «O Anjo».

A COMISSÃO
JULGADORA

A comissão julgadora íoi
constituída pêlos Srs. Lopes
Gonçalves, representante da
Associação Brasileira de Cri-
ticos Teatrais; Bandeira
Duarte, pela Sociedade Bra*

sileira de Autores Teatrais;
Cursino Raposo, em nome
do Serviço Nacional de Tea-
tro; Vereador Raimundo Ma-
galhãcs Jr., representante do
Legislativo carioca, e Cole
Santana, representando a
Casa dos Artistas. Deixaram
de comparecer apenas oa rc*
presentantes da Prefeitura
do Distrito Federal e da Aca-
demia Brasileira de Letras.

___tn____s\ •
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Rio dc Janeiro n5o «ié
.ob a ameaça du eplde-

mia quc vem grassando no
sul tio pai., uma vez quc o
surto c du caráter local £*>-
sa u informação que pode-
mos ad aniar u uo..os leito-
res. niio havendo perigo de
que a ni.sma se estenda à
cap.tai oo pais.

A MOLÉSTIA
Como se Baú»-, a epidemia

quo cá feiassiintío cm Ca-
xias ou bui e ouiias cidades
oo iC.u Urar.de vun matando
duas crianças por dia, sendi.
conseqüência ua chegada do
verão e transm-tida pt-la
água c pclus al.mentos. O.s
inérj.coá gaúchos estão apli-
cando Plasma sangüíneo nas
crianças, quásl tôcius meno-
res cio uni ano, para conse-
gu r asámi isolar o v.rus cau-
sador cia moléstia, sem o que
a mesmu nâo poderá sor com*
batida.

NAO É PÓLIO
Ao contrár.o do que foi di*

vulgado, não se trata de po-
liomielitò a molést a que afe-
tou inúmeras crianças do
morro da Matriz, situaco no
Engenho Novo. Falando à
imprensa, o secietár.o cie As-
sist-inc a da Municipalidade,
dr. Darci Monteiro, afirmou
que possivelmente so truta-
riam de casos de alastrim
os registrados naquele locai.
Todav a, o secretário de As-
sistencia ontem mesmo resol-
vou mandar fazer umn ínspe-
ção no locai, visando assim
a dar combato à moióptis
surgida.

llagalhães Qraça

HEPORraiPOPIf
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DEL MARA PODERÁ
SER A RAINHA

A bonita morena da foto.
é Del Mara, aplaudida canto*
ra das Rádios Tupi e Tamoio
e artista da TV-Tupi, Conhe-

. cida por sua bela voz e sua
graça natural, que encontra
milhares do fans, Del Mara
não poderia deixar de estar
presente ao concurso de
Rainha do Carnaval de 1957.
E não estará mesmo. Del
Mara Já está movimentando
seus admiradores, animada
por contagiante entusiasmo,
quo afinal representa 80 por
cento dos possibilidades de
vitória. E não resta dúvida
que Del Mara poderá ser a
Rainha, não sendo poucos os
que alegremente Ibo darão

Sobre o caso do 'roefc and ro//" em São Paulo, o sr. Hildon
Rocha, diretor da censura, deu opinião, dizendo rfjue o frevo e o
samba são duas danças mais excitantes do que a exibida no filme"Ao balanço das horas". Com isso pensava provar que a mani-
testaçüo de história no Cine Paulista visava simplesmente propa-
ganda, fora adrede preparada.

Com a comparação, porém, não fot feliz. O compositor Ari
Barroso também féz declarações aos jornais, defendendo o samba
e o frevo e classificando de "uma heresia" a declaração do dire-
tor da censura. O samba e o frevo nãò são danças eróticas porexcelência, como o "rock and ro//", são danças de ritmos tropicais,
e exprimem sentimentos ardentes. Csa distinção não poderia nunca
ficar omissa nas declarações do sr. Hildon Rocha, sob pena de pa-recer que o chefe de censura confunde alhos com bugalhos, degene-
rescência com manifestações típicas populares.

-jç de se modifica.
Que se diga, de psunagein.Depois de amanhã, volta*, que o ano que se vai foi para.,remos a assistir a um espe- o nosso povo de vitórias, vi-

táciulo emocionante. De to*
•ias as janelas do centro da
cidade papeluchos estarão
voando, como que anunclan-
do o novo ano a surgir. Ao
mesmo tempo, parecem co-
mo que o povo jogando fo-
ia as preocupações do ano
que transcorreu. E a cida-

tórias pequenas, em todo ea-
so de vitórias. O Novo Ano
surge sob os auspício* da
especranças novas.

A vinda ao Rio do ramo*
so conjunto húngaro de fo*

tebol do Honvcd está drs-
pertando interesse, sus/ici*

tíss.mo aliás, de quem ¦*•-"•
ca entendeu de futebol. Ve
rifica-se que o duse.jo de cer*
tas pessoas não é presen*
ciar mn padrão novo de jô*
go que vem ditando normas
em toda Europa. O interes-
so é muito outro. Querrm,
apenas, fazer anticomu-ús-
mo, apontando os búnga-
ros vítimas da «prepotência
soviética». Enganam-se po-
rém ps que pensam que o
povo apoiará essa chancha
da em» baixo estilo Ain-
da está muito vivo o quutlro
que pintaram da personali
dade de Puskas, mimosoado
de «truculento», «mastro
donte», «agressor covarde
de Zezé Moreira», etc., lio*
Je, Puskas, que é de fato um
excepcional o correto joga-
dor, ó um manso cordeiri-
!»ho, apavorado ante o «cruel
lobo soviético».

, ..., PEDRO VELHO . -
-»»--M-----IM|«lllll___Jl..lVLl'. ¦,,',, „3==
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Flamengo x Bangu (Juvenis): Primeira da Melhor de Ires
'L  
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SURGIRA HOJE
I SELEÇÃO CARIOCA

HOJE PELA MANHA 0 COUBT IVO QUE DECIDIRA 0 «ONXE» fw»~*+m9*
METUOK>UTANO ò SOMENTE23 J0QAD0RX8 EIOUUAIUO

NA LOTA DE SILVIO IMRIU)

NAO PODE >W
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Saldo Positivo do Campeonato
Surgiu Mais Uma Dezena de Craques

,9te*m**m*nmmgem*m»mm**m^ *>*****+mm***t*mmm*ml**" 
QualrT*?^ «!««• se revelarac- - Os que ressurgiram quando o ocaso pa-
rada crio v os nur isouiiiiltis fiziram-M? lembrados - Certame tliocho, mus emoclo-

wnte?cô™ um suldo positivo -KlrPORTAGBM DB OSNY RIBEIRO
¦ vii-^ws-v*-»»-1
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MUITA gente ttoa lenia jwwar blstnt» no campeonato de j6.
Mus cosméticoi t» roupa nova nfio |KHk»m eníiamir umn

. i. ..-i ratvomhlji. Talvez «tejwnoi c.irregimUo na* ilmiw.
i-oniuilo u «riaiiti. mal «irnbailu nfto foi Ia es**»» coimu. O
vaico. naturalmente, nâo teve ctiIiki ile ter t»or i-oncorrcntes
itjuljie» bluonhiui. K" o camr*W.o leglümo, sob todo» i»s a!»|»eo
'OS. Vl\1l, |H»_»i, O VílifCO!

«EVKLAÇOI-S» K RESSURREIÇÕES

Apes«ir de fracassar i-icni- rioca. Era reserva «lo «per
tamente», o campeonato sal-! nüongo» Zó Alves. iomand«
v«}u-se feias altemnilvas c cenia dn ikwIçSo quando
cmoc«!ies. Niinw ISo pobrcs
íí»»urjiites clctrizaram tnntu.
K verdede que o Vasco sem-
iire se liouve melhor. Era e
6 a «|u!p_}|mais ^estruturada,

__n

Porí»m, nfto tevo chance na
Gávea e conlciituus» cm ser
mular it» Portugu^Mi. Hoje,
muitos clubes <Krnndc*> an-
dam di» olho nele, lnclusU*e o
Flamengo. Seu posse cusla a
bagatela de selscentos mil
cni-clros.
..BARBOSA, do Olaria, joga
com multa segurança. Seu
estilo é simples, mas eílclen-
te.

do a substitui-lo. Car- 'IW HENRIQUE, do Madu-
líto Rocha viu ltcnedlto|»olra. esteve no Boiaíogo e
-ncabar-» com a linha do "o Fluminense esquentando

„M*mtmàmtmmà%mmwmm*%&taV>mmH-- - -

W"': ' * 'l2mf

dos mvthoycs cm
posição

nm

.'-iimtierío. um
sua

mais homogênea e com  ,.„,.,,,, ,- .,.„.. ^,„...„ .... ...
sentido lúcido do que íazer t0 após a excursão do Botafo

America (JÔ30 do returno. em
Figueira dc Melo) c mandou
um recado por intermédio do
Nega: •— <Diga aqu£le m«iço
cjuo íle agora i scrntchman*.
..MOACIR Claudino Pinto
nasceu, cm SSo Paulo, no dln
IS dc maio de 1936. Começou
nos Juvenis do Flamengo e
no limiar deste ano conquis-
tou a meia.nsqiierda dos as-
pirantes. Escalado no tim».-
principal contra o Bangú, jo-
;»ou e abafou marcando, ain-
dá por cima, um gól de bela
feitura. Hoje, já pode ser
considerado titular e até ga-
nhou uma convocação para a
seleção carioca. Prefere, no
entanto, continuar simples-
mente nos aspirantes do
Flamengo.

AI.TAIR — Dá botinadas
como gente grande, em com-
pensacão tem tanto futebol
quanto muitos graúdos. E'
franzino de corpo, mas ba-
loío de disposição. O com-
panheiro de Pinheiro na de-
fesa do Fluminense, diz que
vai lutar com unhas e den-
tes para ser titular do
scratch carioca. Não duvida-
mos.

AMAURI Fonseca era fran-
gueiro e virou goleirode fa

fegulram brilhar no ano de
5b. O veterano Bauer, por
exemplo, lido c havido como
acabado para o futebol, re*-
surgiu no esplendor de sua
maravilhosa técnica.

Valdo, o artilheiro, tricô-
lor. do campeonato com 22
tentos; Quarcntlnha, do Bon»
guci-sso, que era <come c dor-
me> no Botafogo; o Pampoll-
nl. a sombra de Bauer no
Glorioso, travaram um em*
bate formidável contra a pre-
venção de alguns e a indiíe»
icnça de muitos. Reagiram,

sol. Resolveu mostrar seu jô-
go no clube de Conselheiro

Srna^i^^^^^ -*H*- -*MS
passe. lento que possuem e a íima

ROBERTO é sobrinho dc I ,|e 
'um 

Bauer, fortalecendo a
Jájá dc Barra Mansa e natu-, ífr reírao
ral de Mendes. Estado do •llu* »Mendes,
Rio, tendo nascido cm 24 de
setembro de 193". Entrou pa-
ra os juvenis do Vasco cm|
1954. Fêz algumas partidas, j
este ano, no clube de cimo,
com pleno êxito. 1

LIERTE, que se chama La-
erte Rosa da Silva, é também

I <papa-goiaba>. Conta 24 anos
de idade, tinido jogado em

1 Minas, Bahia c São Paulo.
Veio da Portuguesa de Des-
portos como reserva e alcan-
cou o titulai do Vasco, don>
do, agora, as -.cartas:- no
scratch.

«O QUE E' BAUER
E' BOM»

Outros foram os que con-

.o que é Bauer 6 bom.
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I.ISTA DE 72
."..-»¦ o mino ée •¦- :• r-.i»¦¦»

é»rh «nl»«tr a relaçSo ém
23 -,-1 •¦•¦-- -i»-.»- ••*• .:!•>»¦ ¦"'•¦ a
•l«-|t.-_<iç»U> que vai vMtar Sal»
vador «» R-s-dlv, t-iilade* üink*
i»».« »«.ltdunfid<» dUpuJarA
dot* nmiítono».

A c.»:. !.>. da .;.-:»•„-...> estará
entregue ao Sr. ri»-..-. Mon»
t«lro -":!!•.'. si.--:.!»».!, do S&o
Cristóvfto, estando a rmbaique
marcado para o dia 5 do ; i»-
xlmo m»H.
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JECISàO INABAUVEL

Nâo Participará o Flamengo
Do Torneio Rio-São Paulo

— Garrincha voltará a
Joel

iluclar com
I

TENDO 
alguns jornais dc S&o Paulo noticia-

do que o Flamengo havia decidido final-
mente participar do Torneio Gomes Pedrosa.
o assunto voltou a ser ventilado com maior
insistência. A noticia, porém, carece de funda-
mento, pois a situação que determinou a atl-

; tude do Flamengo n&o se modificou.
Falando a respeito do caso, o sr. José Alves

do Morais, presidente do rubronegro, reaflr-
mou que o seu clube n&o participará mesmo
do Rlo-S&o Paulo, cm face da decisão da FPA,
entidade que engloba também clubes filiados
à FPF

Esclareceu ainda o dirigente m&xlmo dol quadros paulistas.

Flamongo que em virtude daquela decisão,
viu-se o clube da Gávea Impedido de tomar
parte na <Corrida de S&o Silvestre*.

Apesar de ter o Flamengo reafirmado aua
decls&o, os organizadores do tradicional torneio
que reúne clubes cariocas c paulistas cst&o
realizando demarches com o objetivo de obter
a participação dos rubro-negros, com o que
maior brilhantismo seria disputado o TUo-S5o
Paulo. Esperam os desportistas demover o
Flamengo de sua atitude. Os torcedores, por
outro lado, desejavam presenciar espetáculo»

I em que o mais querido participasse frente aot

I 
—- ' ____J..J.__..._...........__._.._______________________________________________________^

em campo. Entretanto, para
nós, o saldo mais positivo dês-
se certame chôcho está entre

OS DEZ GOLS MAIS SEUSACIOIIS OE 1956

, V*f -

Juyaldo, Voa., revelação

as revelações e ressurreições
do ano..

Poderemos • formar um qua-
dro de autênticas revelações e
citar'alguns jogadores que
ressurgiram quando o ocaso
da carreira se lhes anunciava
próximo ou o' 

'desprezo 
e a

chacina encobriam suas reais
condições técnicas. E não nos
¦furtaremos a dar ;. César ò
qüè 6 de César.

UM QUADRO
DE-REVELAÇÕES
Sao onze as revelações de

56. fruto da renovação de va-
lores que injeta nova força e
vigor ao 

' 
íutéból brasileiro.

F.iitxe 
'' 

estes encontram-:;!.
'.r-ijs goleiros: Amauri (Bota-
logo),.Humberto . (Bonsuces-
<o) e Eli (Madureira); dois
z-lglicirds: Juvaldo (Portu-

.;:..("sa) e Altaír (Fluminense);
ilois médios: Beedito (São
Cristóvão) e Barbosa (01a-
ria); quatro atacantes: Mou
ciç (Flamengo), Zé Henr
rjne (Madureira), Rober
(Vasco) e Lierte (Vasco).

BENEDITO — O médio d
São Cristóvão, talvez, seja^ •

maior revelação do ano. Be
..edito Moreira Pinto Ma

•nhães, êste seu verda
deiro nome, 21 anos da
idade, foi o primeiro dr.
«-Cm, * sj^sm fi «ataí«-- ca

go à Europa. Foi ás no atle-
tismo, water-polo, natação,
vôlei e basquete. Cismou com
o futebol, e mais uma vez deu
para a «coisa». Mas, Carlito
Rocha foi quem achou que o
rapaz tinha mãos grandes.

HUMBERTO, do Bonsuces-
so, fechou o arco no Torneio
Inicio. Depois sofreu uma]
contusão, só reaparecendo no
finzinho do campeonato. Pa-
ra mostrar que só não fecha
gol nc Início...

ELI, do Madureira, entrou
no campeonato pegando uma
enormidade. Um belo dia re-
solveu deixar o futebol e lar-
gou-se para o interior. Todo
mundo lamenta- ^' JUVALDO, dà Fortugucsa,
veio disposto a jogar no Fia-
mengo, clube ae seu coração. ,

DO «LENÇOL» DE BABÁ À CANELADA DE VAVÁ -ft NILTON
SANTOS CHORAVA COMO CRIANÇA DE PEITO & RUSSO
COMEÇOU A BOMBARDEAR O «TETRA» E CANSETE Ll-
OUIDOU A QUESTÃO ft O GOL DE GUILHERME NÃO FOI

EXATAMENTE GOL; FOI UM MARCO
Texto de BORIS NICOLAEWSKY

Fotos do arquivo da IMPRENSA POPULAR

_lbAS 66 nartidas disputadas no Campeonato bem anular. Mesmo assim ficou a respeitável
N cXoPea 2Futebol de 1956, foram assi- soma: 456. Que dA a média de 3 phe«*
nalados exatâinente 458 tentos válidos. Outros por partida, resultado bem pouco lisongelro

houve que os senhores árbitros houveram por para os guarda-valas metropolitanos.

Valão, o artilheiro ão
campeonato

Entre oa 456 pelotaços com en-
derêço certo, naturalmente, heu-
ve os feios o bonitos; os tentos
fáceis c os impossível; os gola
de psnalte e tiros livres; cs fran-
gos e os indefensáveis; as cabe-
çadas| bicicletas, voleios e chile-
nas. Cada um dos 456 teve seu
quê de originalidade. Não há
dois gols perfeitamente iguais,
como também não existem
duas pesseas exatamente idênti-
cas.

Por isso dêsse quase meio ml-
lhar' de bolas que agitaram redes
que provocaram explosões de
alegrias e tristezas, achamos Jus-

Com este gol, renasceram as
esperanças do Flamengo. O
Vasco, porém, não permitiu a

concretização do tetra

t0 selecionar os "dez gols maisi mo criança de peito, chorava d6
sensacionais de 1956". Eles vâo| raiva. E resolveu ir para o ata
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abaixo contados. Talvez o lei-
tor discorde, resolvendo retirar
alguns, de triste memória e colo-
car outros que tanta satisfação
lhe tenham dado. E* um direito
sagrado de todo torcedor.

O LENÇOL »K BABA'

Vamos começar pelo turno. E
pelo inesquecível gol de Babo, em
um Fia x Flu farto de emoções.
Dominava bem o tricolor e seu
gol pintava, com o placar mudo
Nos minutos finais, uma bola es.
pirra para Babá. O garetote cs-
capa, invade a área, e com mag-
nifico "lençol" encobre Castilho,
que sairá ao seu encontro. A bo-
lá sobe uns 3 metros e desce
para dormir nas redes. Estava
selada a sorte do Fia x Flu .Diz
o carioca em sua gíria' saborosa
que nas grandes tristeza chora-
se "um lenço inteiro". Nessa tar-
de, .os tricolores choraram um
lençol...

Ainda nu turno, o Flamengo
foi protagonista de outro drama,
em que um gol sensacional foi a
principal personagem. Lá em
Bnriri, o meia Russo, com um
pelotaço que Chamorro não viu,
armou o lxp que se eternizou ao
marcador durante os 90 minutos.
Era o primeiro tiro no hoje cie-
f.:i.to tetra. .

A CONTA DO CHA'

Ainda no turno. O Botafogo
andava com uma jetatura dos
diabos. E foi a Figueira de Mello
disposto a acabar com o azar. a
golear o São Cristóvão. Para go-
vêrno dos que não foram ao jò-
go, apenas três bolas foram uti-
radas ao arco dc Amauri. Pois
bem: uma delas entrou. E o Bo-
tafego, que chutou mais de 30 vê-
zes à a meta de Rui, viu três bo-
Ias na trave, uma na perna de
Ivan, outra na barriga do golei-
ro, etc. etc. Durante 89 minu-
tos, o 1x0 permaneceu no mar-
i.ulor. Nilton Santos chorava cp-

que. Recebeu uma bola na meia
cancha, íoi andando, andando,
até que chegou à área onde se
embolavam quase 20 jogadores.
Dali mesmo Santos atirou. A pe-
lota percorreu o labirinto e foi
ás redes: lxl! Santos chorou
mais ainda. Dessa vez, de ale-
gria. Foi a continha do chá. De-
ram a salda e o Jogo acabou.

SEMPRE O FLAMENGO

A grande expectativa cm 1956
ora a luta do Flamengo pelo t_-
tra. Por isso 6 natural que os
gol mais sensacionais surgissem
nas pelejas em que êle era con-
tendor. Assim foi cm novo Fia
X Flu quando Evaristo, quase
ao apagar das luzes,, encobriu
Castilho com uma cabeçada E
marcou novo 1 X 0. Alguma»
semanas antes, índio fizera outro
dos 10 gols mais sensacionais de
1956. Com uma virada que sO
su vê nos grandes craques,' des-
locou Carlos Alberto marcando
oi X .0" sObre b Vasco què fea
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O jovem ponteiro do Flamengo fêz um dos mais sensacioUoi» i
tentos do campeonato '

reviver ainda durante algumas
semanas o sonho do tetracam-
peonato.

No dia 3 do novembro, o Amê-
rica era o líder do campeonato.
E foi jogar à tarde com o Bon-
sucesso no Maracanü. Como ata-
cavam os rubros! E como se de-
fendiam os leopoldlnensesü, Até
que Pedro Bala apanha um Ian-
Gamento de Quarentlnha, escapa
e atira cruzado, em parábola pa-
ra o fundo das redes Bonsuceso 1
x 0. Placar que ficou atC- o fim,
dando no América o primeiro
cmpurüo do tope da liderança pa-
ra o abismo de um obscuro quin-
to lugar.

O "SELO" DE CANÊTE

Uma semana depois de um en-
trevero com o Botafogo, em que
teve vários jogadores expulsos e
outros contundidos, o Vasco foi
a Figueira de Mello defender a
liderança. Penou um bocado e
só na fase final, com um tento
esquisito de Lierte, manteve sua
privilegiada posição. Não foi um
gol.sensacional pela feitura, mas
por seu significado E peia mes-
ma razão o Vasco teve outro ton-
tó no returno que devo figurar
entro os "dez mais". Fo! aque-
lo que Vavá marcou de canela,
no jogo contra o Bangu, no la-
maçai do Maracanã, ao faltarem
dois minutos para o apito final:
O empate manteria do pe o tan-
.asma do tetra Mas o gol de
Vavá praticamente liquidou-o.
Do fantasma rubronegro restou
uma (tênue fumaça Que o Bo-
tafo_ro, no dia seguinte, com jim
tento espetacular de Canête, dis-
slparia definitivamente. Foi alias
o gol-decisivo do 11150, digno de
sua maravilhosa -feltura| Foi a
conclusão de uma trama do que
participaram seis craques alvi-
negros, sem que um sô jogador • «
do Flamengo tocasse na pelota. -*-

O MAIS SENSACIONAL
Propositadamente, deixamos

para o fim o tento que consi-
déramos o mais sensacional de

! 1056. Em tudo por tudo, foi su-

mm^Mi*»-odl ãal^:izinsz sgg
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Pedro Bala, Lierte, Vavá * Ca-\
iiete. Foi o golaço que, na me-
morô.vel tardo de 18 de novembro
do 1956,' precisamente ás 16,19
horas, o atacante Gullhermo
marcava em General Sovèrlaho,
assinalando o tento que dórla oj
segundo da Portuguesa em to«i
do o campeonato i Ha. 14 sema»
nas, desdo que Jaime fizera, ain-i
da no turno, um tento cm Cha«
morro, á Portuguesa nfvo mar-
«:ava gol. Contratou Carlyla
e Paraguaio, trocou do técnico
mas nada adiantou, Quatòrzu
pelejas jogou, durante 21 horas j«eus atacantes brigaram párai j
encontrar o caminho dos redes, j
Até pênalte. perderam. E O mal-1
fadado gol não eala. Velo poi»;
fim aquela bendita bola-que Guir.;
ihermo jogou fora do alcanço d»|
Amaury. Todo o Rio de Jáneircí
vibrou Foi sem dúvida o gol
«nais sensacional de 1956, E
também o estopim da Portugue-j
sa, quo desdo então sõ pel'd-U'
um jogo, ileou Invicta cm dezem»'
bro o assinalou 14 tentos Çm 5
partidas. Não fo! um gOV fo»
nm marco. E por isso merece/
figurar á testa dos 10 gols que;
mais emocionaram o público és-
portivo carioca, neste cruzmalti-
no 1960,*
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NOSSAsS 1NDICAÇ0E.S

GRAMA

Sornctc — Plumc Dorcc — Bccauae
Enchantcd •— Scnda — Corona
Fabian -— Pistoleiro — Domando
Rebeldia — Em Caldas — Marítima
El Bacan — Ravisscnr — Cedro
Desgosto — Tripoli — Grifoni
Snooker —* Mister Rio — Manga?
Jugurta — Commodore •— Minaz

AREIA

Bagatclle ¦— Pérfida — Bccausc
Enchantcd — Corona -— Senda-Van Johson — Fabian —- Klbar
Ubbyldía — Energia — Em Caldüb
El Bacan — Vcntancrò — Cedro
Picote — Chanchâo — Jcricinó
íááhgàz — Snooker —- Ronsp.rá
Soreicr -— Farolete — Commodore
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Airaçíes da "Estação Primeira"
«ENSAIO — «IU-;u:il.l.O.*N» l*\lí4 AMANHA

A ÍI taçüu Prr.icim «Mau*
gi.'...*!* o *ròlo cotnpr«wir»
tio í-íiíi-1- dn líiç.-fáíolc, oslá
tlis.H*fíta a aliaíar a báíica mi
noite dc omimliA, o para tún*
to. os bdtUt.Uclroi dá vcrIm-o.
m or-jinkaiüni um proüratnarcstlvo original! um m to «fi*
«amba c dnn?a« rcolisãndd oíllnsaló-Rovolion».

Hermes. Norlval, Cltongó è
multes ou?.*oB matoralK da
Mangueira CMperam com inte*
ii*fsc a visita «los íoliõe* ao
terreiro da ManftUclrdi quoestará nbrrto AqUelea que dc*
sejarem apreciar os fatnoün-;
I>a^si£ta.•i da vcrde-róía em c.\*
cPnlrícás òxeblcObs dó ritimo
popular brasileiro.

TRES ARARAS A CUÍCA VAI RONCAR HA ESTAÇÃO PRífilEIRA

S*lÍmmmnWÈ
Cpníorme tivemos oportu*

tildado di; atitfci|iar, constiiuiu
um gfandi- sUdêslò *a íeitâ
da cPatilTcttcfití do Samba>
em Jácatepaíjuá, que tevo
como principal objetivo co*
memorar a* fu*-;io das Esco*
Ias Çor&ÇOáí Unidos e Vai-

«e-quizeh. _dotule .. surRiu u
Jã potlfiosa União de Jacàro*
pagttá.- No íik.mo sâb.-vlo,
na actle do T«nis Cltibc, rea*

ISzou*í.c a Icata que serviu
tatribém para a consagração
da jovem Srta. Olindina dos
Santos, coroada Rainha ria
Alá dós CaiUealf, como prin*

cortas Glória Rodrigues Sil*
via Portoe Alc.nii-.da Süva,

Ao ato compareceram inít-
meras c.eolas db «amba. Os
compopciilcs do.Vh-io 3 Ara-
Tas-., que vemos na foto,
Cohs;;i.iiii-am grata surpresa
dá fE:-'ta. ' *

j.' ,...-|«» ¦'¦¦¦ W.-'s'&'fàd$'êr.*i'& §Xv * í 
';¦! 

Íkí ^X§- -:^X.

fr INFORMAMOS:
As ÜMoltu. de Sambo.

Uai;cho!>. (.':•:!.¦• 1 "..•;•¦,. 
,.¦•

tos v entidade.*! reciestivs*,
cm fl.-ral devem enviar suo*,
twiiiiin eaderevidus a
riiSTAS G SAMBAS oj
vm iturae do reapotuivel pe-lo tcc.üo. K. fimbeifo* A.s
solkit.-ifdcs para publicnçíodc ihbteriai poderio .cr lei*
ta» por .artos. pc-uualmcnic
ou peloi telelont-s 20-3070 e
22S3I8. enlre 15 e 19 horas.
Aceitamos IoiiiWin. o publl-cpvao de cllchís. desde- queaos sejam fornecidas fotos
cm boas condições ou os nc-
(•ativo:.

"OOKCÊRTO

{ÍE AOdRDÜON"
ÉS 0. S. PARÂNHO

rnsm
Hoje 6 dia de jèslu mi miltiâó do tiambu, pois a fârié i -
Estacuo Pjimeira -Mant/itcira", vai cnUar cm uçüo. ACu.caviu roncar" u Sbl.íü e os btUuquciros dá vc.rde-rosaaguardam de coração aberto cs làinMlas eni Uu lerreiroK. Twweu-o oferece, aos leitores na sim èébuo fièsiàdo Samba um vasto noticiário reerbulivo o 

'car\aU\eíc'ò
na -'/" página.

Km Ramos na sede do GrCmio Soçjal Paranhos será ofe-reciiln ao quadro social dstsimpática agremiação léopbl-miiense um «Gohcerto dcAconleom a cargo da Profe?-sOrá Delmiia dc Souza â narui' das 17 lioras.

Aüíversaria

Mais uri* ânlvefsáHo come-
morara o Riachuelo Tehis
Clube-, n0 próximo dia 3 do
Janeiro, a Diretoria és.'à clã*
borando uni vasto programa
do festa.

Naquela data os meHtores
da querida agremiação reuni*
rá a crônica especializada èmum coquitol.

"REVEIUGH"

m saugu
Cóm a anlifiáçild dá Oniucfi-

tnt «le Ub.r.tjara os ai.oci.-uto**
do Casíiit.» tio líánhu fcs.'á;*üí*
eni líitensa a.ívklatl. na mito
de Süo Silvestre. Estao tonvi*
dados oi íoliãe* da lo-ialidade
a comparecer cum trajes qirije-
ji-rlsliid do Urinada ilh S. M.ltil Momo l e Unlco.

SAf.:3A
EM 3AHTA fiRUH

Trndo coino objelivo ttcer*-ar
seti coiijunio paia o próxlntodc:;íilc de domingo dc Carria*
vai, a Escola d;; Samba PaJ.•¦ncijiiilia de Sania Cruz íarú
realizar lioie, a iltjP.e, inais
uiii ensaio. O inicio è."tá pie*visto para Ul 20 Fusas.

ACADÊMICOS
cn wumw

0*íi coniponciitcs do Acadi-
micos dó SÍ!_HiéJi*of leiido i\
frente,o iiicanífwcl Nelson de '
Andrr.'-J**, estatí atorefados na ¦
elabcuaçuo tio l.'..;giama do
seu sgriUi tip _.cai*t*tt,vál» quescru realíiíaild iiô' kSr-.-iU-.io dia
6 ti-, janeiio.

À; a. mn\ m&ú
A qu.riJa agremiação do

bairro do Noel Rosa, r.-uahá
hojo os associadas c co-irmãos
em uma "r_e_.a 

ds cohriàiarni
íação cspor.-;va-.. Pela tarde
haverá um show ihfiüíU! r.ob
o còrnaiido. üq c-;Hc,s Í-Iehfitju|
Jr. com iiiicio previsto varaàs 17 horas,

iSGLAUO 0 PRESIDENTE
» O» rffilflfJMlt-B «ío O. R. Parttopclm, dn Slttmhnl fífírmí».
( u«;< etlãó s nüo visto» com bon» ulho» ptlo quadro toem
| •;¦¦»•, .1 .»./*«.... I-..I.. dn Unha Ctiàtnu, hlo porque a

totalidade deles, \,.r comodismo, ttcuu o j- *.-i*. r«
Utmuibâ «rom;.- abandonado.

C. c imeat»
t. C, U .ss ;•b. e. ca -. .
C C. |V!.:,,;.;,- .

1Si*A:;í'*; ¦
c. a, rs.».., :s,„

Csi^cá» tí» tf. A,
ma a II me4*M*a»,

OlAniA A. O.
OampeJo Aa l». a

ina a II m^alha* Bii*:

#*rt - ¦¦MM--11P1' mi*. ¦¦*- t t ' 11 i • «Ban iiim mi *wm\mi * nm "1 1 — 11 1 m ¦¦¦¦ ¦.. 1

vcNoa>oui3 de wmm
K«.3le_,o P. », „ sájêbetio Cfir»'ai« — 0,pi«*ia.
Olirín A. O, — s-írit .>'» ¦-

CiHlhs.
t*«r.,iu A. C. - míf oIhtn-ta Par.Uir - D;
Mantdatut.i r, c,

torúi Silva Caia; c ¦
Otar.a A. ,-*-,» \- ¦ ,

Cariai Cts.
C. ft, I-Siment-H — g

tonio Pirí!'o Jítfctíw.

OAíIFEOES
COM

Aui-iiia ?.
A-tórin p.

DE Dii
tm 3 P
v. — :,-;

C. -O.l

ci?;

vmm im líderánqã
Coiiü-tifà õ r>ot>tfogo liderando, com vivMa eficiência, osensacional certame dá Federação Òajümisis. Nessa paoso,o uhinsgro conquistará, na chia, o ambicionado troféu.

Eoiafieo F. C, — D
Confiança A. c. — Dii
Criv..irt, P. C. - D.p!cn*.s.
b.8Íinla F. C. .- Diploma.
C. R. Plsmuii-o — Dipiost.
riuirtin.nse P. C, - Dij-b

ma.
P. C. Oalilos — Dlpion»,
ti. C. Janeiro - D,j.lom_,
A. A. Neva América - D?»

ina.
Ciaria A. C. — Diploma.
A. A. Portuguesa - Dípion;..
Proarerso P. 0, - D.pienn
ftlvc-r P. O. - Dlplohi:

Mv.n-.i .Vultos é um
dos "c.-rtulas'' malH que-
rijos do subúrbio tle lio-
nOi-tO; üm-Kol. foi* nua
nliiaijão ... i.temídâ em prol
lio c-.;i.,.-tii auui.ioiialu,
imiito «levo àquetct 1 ubúi-l;lo (
111:3 sucessos
çançatloã.

caiii.i-iivos ei-

W&&M 
":¦¦

M ANOS DE EXISTÊNCIA

ÍÍ^Slli 
h°f é àQ^nde significação pára os foliões e

têncif AnXÊÈÕiS,afSinala a ®*®m do 101' àrio 88 exis-tencia do grande clube carnavalesco Tenentes do Diabo. Asua diretoria prtígrámtíü para lOgo mais üm grandibsò baile.
•CÒQÜÉTÍEL

Consta dos festejos um coouetelimprensa falada e escrita.
aos convidados e à

tÈ AÍM.O 6.R.-ESCOLA DE SAMBA PRâCiSíSíAS
Novamente estarão em ;lgr,0 t-ccreâtivistas e sambistas deos baiügüSiros da Escola dc

Samba.. PracitMs dp r.angü,
êhi, hiiiitíado eiisálõ para o car-
tiàvül, - ¦ • • ¦

Òs dirigentes ' ebhvldam os

tangü a comparecer a rim d»iiiconlivareni 0s componeiites
cia escola, qüe prome.erh, ne--te próximo carnaval, hónrâr .1traalgãô' do bairro no samba

feATÂÍií-ÍÃ DÈ CONFEÍE NA AtC
., A , .tíiteíÔhá tíâ Associação

iíp ÇbjBHUtòl . Càhiavaioscos
prograiiiuü pái-a a lioite de 31
Unia íoniiitfâvql bátallia dé
Cúüftt!. Ós íólioês 1'atTiò opor*
Çünidáde dó sé ósbaklarcm â
von/átlò pois tüíiâ excelente

orquestra estará eni ação enao dará liih riíihüto tio tréguaaós foliões,

JOSÉ K. AiAXtMD
(Aliaiáic)

mmè
\itttt-msi. i í Pí-Vf ;VW

SÁÉElÉÕÍilipAw,

líONLCSi

Í;ü3

1'ÜJÀDÊ
.íüii \ de Setembro G3 -

5* andar, sala 51)2 — T81.I
42-S.I_Ü

w

f ' f% A ;*^ .
$¦:¦':'- -i-:. '¦# ''| :f ;»*__ ^ *:'•

r * *-íV-^^Mi I a. \i l ¦ I
«¦--^ ' ámM^^^Êhís^ ii P

fil B-' 0 51IV! A1
*«4#í

o Novo
ESTÁDIO

tro C. CHANDL
. A iiová praça de esportes do

.'Campo Grande F. C, que terá.|i denominação de Estádio Ita-
lo DElçimá, estará conclukln¦náu pi-ihiéii-os riieses tio ano

fracas á,abno--açáo dos des-.pnrllsta^ daquele subúrbio quonao sossegam ciiquahl-o nãov.-em süa aspiração realizada

üçnqüIsiúMó execclcntes triunfos este ano, o E. C.En-
gçmeiro Ceai tem iodas as créíJe.ic.aS- pára repetir o
leilo na próxima temperada-, A equipe de Orlando Santosconlv.ma cm grande forma, jogando um futebolsim;j.cs e eficicnle.

[ 
^-sa-iiSllswiips-  _ _.,L,_,_

"w-*^->^-v*

PÉ2I PERGUNTO fiO

AVISO
1;_ Sol citamos ao diretor do
iLuso.ÜrasilcH-o.proLnu-arohos.
\M repoi-ter Harly Salino, 1iíim tle tratai- de assunto de
I".inleressé dos clubes tio Grnn-'in. p, aos domingos, 110 Cino.angu,

1' *¦

Consertos Rápidos
e Garantidos

Soia Inteira em -10 Minutos
Meia Sola em 20 Minutos
Salto em 10 Minutos

Piss.de Chaves e Rárjids \W\m
Antônio Teles de Meneses. 31 e R. S. |. Batista. 55)iA

São João de Miciti
-*«*»a**s****-s-****«i_s_M,,___B. inaiiunia-

¥ÁÍ CAIR iú mk
,A 

"mitlala" 
Xjoioa. está

."uni ós scnthlos volládou pa-iii o 
'motivo 

dc Sâo SÜvê'slre
¦ pi-omcie. cair no fandango.:.-! batalha. ,da avenida. ,'Jiiein não tostaria de ser (.-..-n com pan licito- ,ic farra',' '
Pois então não falte, d:à SI

.in .batalha de Oo'11'fnt) da

ALA DOS ESFORÇADO?.
t_Diâ 5 dè Jãn.ü-ó á «Ala do* i
Eaffirçaapl» promoverá riía. se- ''-.:- da Associação í-Is-mrtivà de¦ 'avalc.ir.tr.. inin grandioso bai-i'è; ¦càrhàvàie-có.

Os píó.iidíõrcs âsicgui-ài-n
que os lãs, g àdinirâdoree doclube da Rüá Lkürihdó Filhof-carao encantadas cóm á té-íerida festa. !

í"

I lÉiiilincs
II

. -SHABort
Soljcitamos aos dosportislas para nos renietcrcr.i olonmilano abaixo devitiamcnle prrcm-hldo, jtímamciti*om uma íotograíia, q-ie putlicáíeni-*.*, oom práy.oi-:
1 — Seu vèrdadcii-G r.oíve ,,.,,,... ...,.,.. ...

2 — Seu apelida ,,...,..,.,.,. - .,,..-'..,,, %

3.— Quando começou a jogar ,.,  } •

..-..., &
— Qtíais os clubes cm que aiu.,u .,....,..,,-.,.,. i

— Cite alguns atletas deste clubd .,.,,.,,.,,,, ., y,

G — Qúaí seu clube atilai ,,,. 
'','.
i_ < < i.  j

7 — Se eslá salisfeito no mesmo .....,,.,,,  5

— Qual slla iiiàioi emoção iió Itilebol .

— O ádversái-io que inais ò impressionou

10 —- Sua profissão

11 •— Sua diversão predileta ., • >

yxJ
I

12 Seu clube lavorit.-.

1 |H
Av MecndeSâ.-.Q

13 — Qual o comprlniieirôdéciúbc.ivo íliuis ái

14 - Qüâl é á sua maior ait.biçáú 110 espmte

s.iira.

^oo»m*nmêcmammmmt^íÍmsaBa'- .....—.....
15 — D que acha do Espòhe Ai - üidèpêhdéStê

^A^^Nrt^WV**^,1
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OS MI-UUIKFS DF, 1936
A tfWM 4» ÜP* ftp*tra*»*W<*l*?>!» «t «M*. Ma |*>.4fyí»».i.i.i.. - r,®4$imm íàrtl § t§i*fi. «M*. «-wn-ríi-t*, M

*.._*_ í ii?*.pit* $&«&*•* #*..*> ÍfÉM£ ** #•*«•«_,_ iü ««

«v^t^UftM «jl*» «_M«ii»* «.ml***** «*.*» >m****.
*•_-*»_•#» «pt* t* {wà*» <***« HM«|i«< «**m WÊsjkÊ # *letf«* **
lilm»» ^-t-ífé». ff«M* M* »«g(j«íft*« >|** fwffl*! m RWti
<lfíi*s_iM_ fnfH_ff*___r«f«i«i pr ft-^pftfadfe.m *rwi«-*!^> l«in* «#*<*
mm f**f*» pamwsM *? t9r irôêwini-

Para wk, i»» **rtsM*itt.. *»i to «***«**>» !»»•*¦* «w? »»«*»
.-_«.%. _«*•*»«• _» kí».. npramMatlvai *fc >*s»_ t !«*«» f»
IgíiffiÊf i.*i»«»jiw,_N_- ««li*.* «_* pmvm wkxmt-Um, # *#*w**-
g§9 4» «jvlftar erift.c (««**<»«*_*f*_». * WJ**-***» •&<*» twtMe» «o-*
_.rtt?*ti4i &a temm * » Wm «s» w*ei«r «w***» ahw***'
tm. |4jMr(#i#n.. t**f^irí»ô.»_ íít_s'ií'*«** «. l* .»*»**# í«t» «*•£"
|M_ft>^iii__if«t_i, t>«_l«|« iu «.tetfs» L.*.ílwiu .«*«¦.*«*!*** .»>«.

I* IW prtXbW MttfM J.*5*i««--'» «****» ¦•- «H*.>-¦..«.* HMÍ.

pflfr^Hte *» »»<*» «ittl«M««<f»tl«».

Qm_. «iiiww h***»* «i»*****»» *«r***** * «^J^**?**
áãt «er*»*» tobwfiri-l. •l«fs»«i.> oüm<« W I7A ttrjtUIO.
M-KATO Altf&A tjtt» ***? i*w*í»f*m (MM «w erMfeÉf -.
a* pÚMkisiai dtm mpt**** trnnvtUfgtrhtU-H qm tm &«*m
imm tmn Mu*.*..»» t> ?iíí.-miwkis**. * »» BMMM -«««ti**

i'inW*.te.

I - OS SEU f AMÜRAIS

^Hl«yi£__HÍ!^E___r_PPÍ__^^^E«_.^L ».;::-:

k ti_____la_fI '•'- JBkj«\ JÉVwl BpImShVP flwN ' '-tu * ffjMf

&ÈF^^ ^¦^¦M^w^': aP^ii^y^^r^i ?*ÍÉ iaB;-____.«

BrNKw - . %áSSsil-__lffi®-**T^Í^'-l^'WP^

|M| IftAtlt iHAIIf AM tf
mmifm.m iW» f«. OM. -INN*,
bíto, ^*»f*w!.í «•*»> mifUi «#^èi «i
%.iÜ_l%|| «ej_rf_v«iicj||«.. . WWrJfc» - »_*( i"

#-. í «*44 nua »"- A itte«d «abana
M t. <_«f Itr «iMf* aVf>U. i|. H**^ ^*r

«««__h'«_ »¦# *^-%*i» tM.^1 HiM^t. » ii*#Mi r*wf.
H_. .-S.V. t .-'-. «• f^»«r_____,«i: t«« .f%f Ps ttMlK-».

X^*_M |w||l«f*«pji|*l
<fMj_ *» Bf*if|

k sHS^ÉHhHhPI _HHtt BBl

#*r* *.».-'r.í *3...s«#**lfl ?*'<,Jí?*-Sf. _L*#4*Ht 4 *^*|'«*»J««Wt*A# /*M« #
A.*»**.).. « «»,'»*«._r?i(f_» mm muit» jfmmt r0Fmtí»f^m mm
é..tf* 0 ««.i<r »*... *_)_-.. im #/#f« «rtj^<_4r_ * *.*».'_•>. íí*»!**
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VIOAS AMAno;,3
I ... li»*.- •«!_. t._ •*_» _,., !:!.__*«_ 4* |:l:s_ Ti_•;»., «» . |w. .»,mü**, #»_* |«_^_a •:«_! f_«u — Mtem-i-a^ «. -*\ n#
rí-s-iSBl*-*. **fiírãl5n»r»t|r. §* _-'«**!» {«e_r)ç^ vq «wt t^f.
•'-itisj « nomi r**«» !*.._* 4« CfáRcâcOí-i » lüeW-t e*** iw»
J < i_i ?.«i_i«:'_M » fn. « «>>_,» «*.«.;«te**, íetãe lftt«l*e*
r « f*!--V_ji_i «tem-*» l».-#« (M'lltM} »*» r**fíí*«|-'e. fMifMWlM
«lit. •^*____j_(.o« _> -Mm >»í.í»4<í-í, itovUií.» *_,n,.4_«»

.'-*JtW_jík ^8____R %,.: ^ití

^» HlllM m ? _• *IH jm\r%aWm\ KJ ^^^r*
dttfl PHvb t t m*-. mÊm^Ê Wm^tmW vV 1 Í __t
k«jL'^BÉ ^> BU.^^^^J frw ^Bfli ^H IV.- Ali

^Khs t VI M' **^L fiA.^1 ^MtWWH

j^j^nyjflm^^^jjjgH^. . . ^^vgg^-jg^jjgjij^KJg^ • ->^^^^^^É

! - QüftUOO 0 CORAÇÃO FtGRESei
fnMfi^ma in rotetf.-A, 4 **« w*-|irt?« Mw*i^ir*i«». -*4 IN»
r *í_jí .,v _»,»,.• 4 m m MUtt*. 1 âwlfü.* «jftf«i «.*!-> ••***.« «In,
fè» fi_T*irin»í«fct>* |»í/í» w.í«í4ft*. e ««ri» «*_íi«t_.|# **|f «_». «*le
í« w, f?ô*!ó i-fM « «jíner, m |_4« enfie irf*#i f»#v«^fiía(Víl«!%
« tffnoM «fe «-NM femtmt f«íf ««A**» Itmm rtptimMti e «
itoeiM _i>«__j*tf-._..- ie #«« *it»»5*íp'#'*« A «ie|4o «te ííciM
f^J». «I .«60.W/M tm etars-e .í«- M. /{iWs^rt. t o filiem»
f_tf#» «.í Krt.fte-rf-l* /«*flf».-»!'j |«f.í^s|tiri|ff, ,\4f| fottl «. ffcf.
ikr-ftwe Ittjénrm e f.<*M«w ítr_t__i, |»»»_ií«_^ »»fff_.niwet»--fl'w.

r*. (.em tltlvlil» o fUiuc do ano. D* lui» <!..» min.mnr*.-. *
- i.iiif.i!-, im defcM de t»wa« terra* aiii.-«ra«t»% por «alie*-
•l'«r«-^_ Aklro Koro<4i-ra (o diretor, a par do rrallumo do
ftricenàdU. rxlral a maU auWnflra poeaia ao numirar a vida
tio» liiiiiilItlcH altlfflot r. don corajo»oi» ftamurai». t>4 «ele *i»of
Tiiahlro Mlíünè, Yoshio InÁbá, Minoro Cliiakl, Ko Klnuira,

Daltmkè Kalo. SrtJI MlyaRiirhl e Takahl Shlmura
i»ro<luç-io Japonísa'

O flnnita ««nonho. r-,1*.*', Mbrr i>U> «*.«_Tfimnot: <A Moite
de um ciclista «•'.,. **> :.-... i n a?r.-»m:^7 «nu p^mosas1*»*
I..-M n;-. i. . i^uds.o* cwii «-.»'i_3''j ii*ift-..-;ii_iiL'»ti-t o
i.-.i iih ido, »»tat«lí****»_ir»«I««»-• •».»!.a o «-*«t-i.w e a r-inôula
d« ni.i.... .: -I. tn» <.ik> «li-ixstii intr.fr uni ; ¦• i.i ..n . .•
|wnl.-r_-j.ti ui.-iirr«v'o>. l..« .. u de diu i \ . .. I" 1 ' m,
Na foto m mta , n dn Itltt*.!*. %*-*KtÍ4^«> nn ;, ¦ . i. plano

.*'..." i . . e a ¦ •• l •• ..> Uo«4
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UaV

cíNBMAS
a_<r.i_4Ni>iArv.piTOUo - 32-<ntw - «Sc»«So

p-jisntempo,
IM.'EIUÜ- 32-0348 — tMú.lco e

mi?uÍü'--'aa-ww — «a cncKiii-
llttttla do» ilcs.lnos».

OUEON — 22-1808 — «Depois do

TALACiU — 220S38 — «A borda
«ut morte», .

1'Ai'ílt, — 22-8TO3 — «A lei do

IM-AZa"'- 22-1007 - ««Natal
tirttticóe)*

KK.Í. — 22-6327 — tMelodla lmor-

Ri-.ul'j — «O grande desconhe-

V.ivitlA - 42-9020 — -Quando •
prim.ivcra voltar».

CENTRO

ClSI-At* TJMA.NUN — 42-6024 —
.f-.-9.0cs passatempo». .

CoLUNlAli - 42-8513 - «Natal

FlüíSí) - 43-9074 - «Pilas-
irüs tlu r.í-u». . . ,

IDEAI. - 42-1218 — «Imoerlo
:iiibninrliiu»_.

M.\l\ltUC:u!-'J- 2*Í7979 - ««No ca-
mmiui ilos elefantes».

KtfiM rn-: «A' - 4'2-'*'m t(*)uiind0
ii. mimuvcra voltar», .

PIt__S-t»ERt-3 - -12-7128 - «O
ci-amle de-6ótihçbido». .

PP.lMplt - 43-6GS1 — ««Natal

3Uoa"uÍtÁNCO - 43-1639 - «O
B-ünil. desconhecido».

S. JOSÉ' - '12-0592 - «A lei do
sertflo».

'/UNA SCJ1,
' 

AUT PALÁCIO — 57-2739 — «A
lti ÚD sertão».

ASTÓIUA - 47-0400 — «Natal
b.'aricõ»' ,. ,

ALVOKADA — 27-2936 — «Pri-
iria verá de escândalos».

AZTECA — 'IS-OSiS — «O Rrnn-
«:-;< ileséonnêéjdò»!

al/SCA — «Depois do venda-
¦ vai». 1
COPACABANA — «Quando tt pri-

muvera vollnn.
CARUSO — «O granda desconhe-

GUANABARA - 26-9339 — «PI-
lastras do cíu».

IPANEMA — 47-3S06 — «Corrup-

LEBLÇIN — 27-7805 — «Melodia
Imortal».

MFTHO — 37-989R — «A encru-
,-,illiiuln, dos destinos». ,

Mli;AMAR — «Depois do venda-

NACIONAL — 20-6072 — «O
grande desconhecido».

PÀX — 27-6621 — «A lei do ser.
tão». „

P1UA.IA' — 47-2008 — «Quando a
primavera voltar», . .

POLITEAMA - 25-1143 — «Quan-
do a primavera voltar».

ROXY — 27-8245 — «A borda da
morte». , .....

KIAN - 47-1144 — «Melodia
Imortal».

ROYAL — «Natal branco».
S. LUJZ — 25-7679 — «Melodia

imortal».

TIJIICA

eudo negro de Kolwarth». j
Vll,A BABE-» — 38-1310 - «Po»

nldo i"-t-> prAprlo -¦>< >¦'¦¦<"¦

CRSTBAI.

ALPHA — 29-S210 — «Yolande
u filhe do rontftrlo necro».

AtíUA SANTA — «Sentlnel.«s oo
dc«««rto». Ji«bw ,.

AUoi.lCAO — •Depòlí Uo venda-
vol». , ,

ANCIIIETA — «A princesa do

ÜENTO RlflEIRO — «O prlslonél-
ro dc Zeliila». i ,BAItONESA — «A lcl do scrtfto».

UKLMAlt — «Aísnsslnos «lesai-
llUtil"-'».

CAMPU GRANDE — «Atila, rei
dos Hunos», .

COLISEU — 29-6703 — «A lcl dO

Et.t*K«"'.iÒ DE DENTItO - «O
uiuiiitc dcscunher.lau»,

GlAUACl — «Natal bronco».
IRAJA' — 29-8330 — «Sua única

I..n*ElliVTOR — 29-2112 — «A lei
do scrtfto». _

MAUUItEiHA — 29-8733 — «De-
pois úo vendoval». .

MASCOTE - 290111 - «Natal
branco», ,

MOCA BONITA — «Pllastras do
cóu» •

MONTE CASTELO — 29-3215 —
Piiusirn» «Io teu»,

MoDEl.NO lUNiiü — «Um mun-
do entre cordas», .

MARAJÓ' — «O i!i-pndc desconhe
eido».

MAH.iJA' - S8-7394 -
MEIER — 29-1222 — «O grande

desconhecido». É-.giSl.
PARA TODOS — 29-5191 — «*

lcl .do sçrtüo».
PlLAil — 20-6450 — «Os três va-

Riibitiulos», .,
íllDAN — 49-1633 — «Nunca dei-

ncI de té amar». .
ROULIEN — 49-5091 — «Um cer-"" ".ocUbart».

i«i«»i»i  i r -;, iBwrT ^#g&.JMfe.'—«—- ¦¦ ^TTTTJSlrí
í *'A)m •t4?m mr * í ¦' - ¦> jt* ¦

.7 - UM AMANTE SOB MüDiDA
f_*ní- r."mntl fon comédia. M. Kljwl'. (o amante «ib rnp-
diün) •¦ o i; • t ¦tunii >i • n. ¦. sérato. Snw. i-omtuislai, ix-us
revi*."»?!», «'.fitKüH o ili*sv»*nltira>i, vivida* pido p.*;«*-*lt,nte Cia-
«.:..i fiillipi* divertem .- -.;.. anuixim de Ihhh dnema. t; : -.. ut
/ ;.i ..i da sociedado lr.;:*i\*in de 'i'J unos atrás cnm ciogAncIas
As rm.n.u;*.(st*aH f".o: Nalaslia I'arr>*, Vslerie Hnliv.*., .lonn

i*ni.h:«..'i.i I t.lll. . t>ri ..':.*il« ...

fl-JÜV4HTJjpE.TJ,AR£yiAün
Pn^Vww «orlai*. Vm «toe t»-afa tir-ieiiJWi». fitm-H f» tn»»
e tóf>rí o «.lat uo«.«o MWWlBet1 ttt_KA1XI AU!::."A _&_*..'
•«Iu :.i r»!i ..... ..'. W rjhy.l^ídtStiO? Itt» «iKífi. 0 C.IÍfi_f

O fikue . .. , •«. . i l|_.| «Ui, ...' i i . _,£-. í.t_ '
«Irritto, tnM.ra o twmp«l r-__.__i...'t.a._-*'0 BH»*»» » r^r-^dé
csndfflul_i tm ti"oro, w> è »____ ._» «ju-t c3*.d?,Tsr f v?vxs
Xo tlktuM 8at ?l!nro ^ lamnr t) Jn. IV. rçio de KWtoIâ»

•:«>. J*i"¦¦',.... t...».-¦-.._.

A cÒníéÜla rchlista tlt* Ôlusop'p"é tle Sr.:it's *ol «ma tins me-
lliores eolsas que o cinema ilalitiao no.-, tnviou cln VX.u.
Os pròbibpias «Í;í iiiii i*asai tis cüüípói.feSbs «lilc nüo tüm
diiiliuiro |i:ii-ti i-asur-so .'• InostrSUo étthi i,ri-a;a c scii.si:.ii:snw,
s*.'in deixar da Intio os ospcclbs e-c.ü.s e ecttttDhivGÜS da
litstóritt. íinrlná Viatly c -.IaH*L*;6 ãlttSlbbânlti (Itiio) Ior-
niam unia ilnpia tlclliinsa, hrigauí, tlivPlictnso C por fim

rò_ttlz5n. o seu stinlto: i-asam-se

b\\ __/ lm w

i * > ¦ *

«tsji iii i. ¦__._¦-.¦ „ i i.^ tm>mm0mm-^-9>-^~ v ¦%r*i»**n<»Wl *¦ ' n« ¦»--

10 —CORAÇÕES Efd ANGÚSTIA
Drama Imitiam». Com quem-i-eve ficar To:ii*.',t«"¦-,:? o pro-b:cma jüt'íttíi-0 c litiniano li.i.iV.ito Jielo filme. Lur.iüiluo-só
a expof e comentar, de maneira.i..ílir;*i, a {jiicri-a e *..*••_•__
crcilOK tardios ati;i*;«' um admirável scni.tio humano Sciuid
realista «'; belo, Bendo-dramutt.1)- não é piojf-i... üa-cçâü utt
Charles Crlchíon, Cohicll Uoretiei-s, lüieiieJ Ésy, Aiínln
Dalilcn (elIcliC) e VÇonuc;. nii(5li'_ll suo seus aiícrprctes.

._.rbdu£_to iDgíôsa)

.;;:..,

j^B^gnassE^3S

Breciit em Nova Iorque
fJ\0TK«®do t

to cnpUAo 1.
TODOS OS SANTOS 49-0300 «

CALID0SCÓPI0
«Í.UIGA EM FAMÍLIA»

ÍÍ1GA EM FAMÍLIA» c o titulo da comédiii que 
'IJro-

...... eóliio levará ao palco uo Tea..o ua 'ii.uca, a fiarlir
vÁz LÒBÒ' — 29-9198 — «A lei do dia l.« do janeiro. A peça é Üe sua lavra,

do scrtfto».
_...oroi.bllÍA «KSPKDESE WAl/TEU

BRAZ DÊ PINA - 30-34S9 - 'fT.UEM NÂ0 VIU dGV<í SG aPrGSEar ° ir ao Re(-'le'° Par;l se
«Depois «Io veiulavai». *__. divertir com ...jjotanuo r.a Jambrar?, ravlsta q«i3, c-xcu-

BONSUCESSO — «Depois do ven- tuaiulo a pornograíia e o riwd.smo, tem muita co,sa interes-
llavill». . , canta

LEOPOLDINA — «Pllastras do ^m..

MAU A'" — «Nattit branco». BOAS FESTAS
MELLO — «Niital branco»;
ORIENTE — 30-1131 — «A lei (Io

scrtilo».
PARAÍSO — 30-1Ü6O — «O Kriin-

de desconhecido».
P. HÍGIENOPOLIS — «A lei do

sertílo». , ...
RAMOS — 30-1094 -- «A lei do
sertão». ,, ...

PENHA — 30-112Í — «A lei do
sertílo».

KOSARtO — 30-1889 ~ «O gran-
de desconhecido».

SANTA CECÍLIA — 30-1S23 — «A
lei,do sertão»..

S. .PEDRO — 30-4181 — «O gran-
dò desconhecido».

RENATO ARENA
OTÍCIA das viais auspiciosas, tanta para os amantes

cairo, co-.no para os páiiidúrios ua j'..._, clrjga-nos
agora da Nova Iorque: a "Âimu Boa do &c-2c!iuan", de
Bcrlold Brecht, eslá sendo levada no Teatro Pliocnix, na

Broutlitíity.

Isto é tanto mais notável _r>. e pelo público, em pleno co-
quanto ítl.'mnmente téin &',&o laíão do Nova Ycrk, é preciso
trequenles as iniciativas cl que mu ta coisa tenha aconje-
certos grupos cie iazor reviver ciclo no cic-impírio do senador
rt tão ret-tivamente enterrada Mc Cartliy.
"putrra iria", quando palavras p0js Brecht, níniguém ignora,

| tnii* c;mo "guerra inevitável", é um protótipo do autor comu-
j'defesa do oc dento" e tantas n-'sta. Muitos já q apontaram
j outras, qüe o "espírito de Ge- como 0 primeiro homem de tea-
j j_._l_._i'' tomou obsoletas, vol- ^rj r0a!mc.iit^ comunista. O'am 

a aparecer aqui e aH, nos jj_-*j__J_ro qüa conseguiu reali-

americanos (especialmente seu
erat.de ainifo Ciai i.'s Laugh- •
ton,- cuja interpretação da"Galilcu", ficou inesquecivèl)
Brcclit sçmpre s? vici "boico.a-.

mundo, vão tendo coiihecimen* • •tídyiai.lo pela imprensa esmo
to dela. " " ' " ' "Pelos oígau.Eii.03 oleiais, Ho-

Sc nos lembrar-mos.' db'"^- íc>-° ciiL-C0 do N«-w Yoll£ Ti"
Biv.cht, durante a GrandaXJuer-. mes. nüo. hesita em tecer 01
ia, quando fugiu ao naziumo, ti- -inalo simpáticos _bg.es à repre-i
nha já tentado ir sem"sucesso *e_Hat_ão d'"A Alma 13:".a dc Séi'

BJEGEBEMÒS gentis eartOes «le Francisca dé Queiroz, atriz
sr* que com sucesso se exib.tt em ¦ Oríeu tía Conceicão.>, do
Vinícius de Morais, e da Cincía S.A. Aprcssamo-nos a agra-
decer e a desejar os maiores sucessos no ano que sü inicia.

«CIIfiKI» NO COPACABANA

A 
peça de Coietlc verti alcançando myúlgar êxito no Teatro
Gopacat-ana. Produção cuidada nos menores detalhes.

Figurinos cie Izabel Pons.

CAXIAS

«invasão de barba-CAXTAS
baros».

PAZ — «Pllastras do e6u..
POPULAR — «Quando a prima-

vera voltar».

GOVERNADOR
AMÉRICA — 48-4519 — «Depois

do vendaval».
CARIOCA — 28-8178 — «Melodia

imortal».
ESKIE - «A lei do scrtfto».
MADRID — 4S-1184 — «A bòrdtt

da morte».
METRO — 48-8840 — «A encru-

zllhada dos destinos». .;,..-
°LhrancAo»~ BOLSO - 272122 - «O belo In
3ANTCi AFONSO — «O grande dllerente» e «Prima Donna».
desconhecido». I CARLOS COMES — 22-7531 -

FI.TUCA — 48-4518 — «Corações
em ungústln».

GÜARABU -- «Eles e elas».
JARDIM — «Domiiigo sangrou-

tó».

TEATROS

Cenários de F;lu_,tó Albuquerque.

PRftMIOS 1.A Í5Í'»E_<ElTUnA

ASSIM 
íoràm. dados os prõtriios de ttatro referentes às

atividatÍ3s teairais de iiíõl) — direção, interpretação, eená-
rios em peças de autores nacionais: diretor de peca cômica:
VVilly líóller; diretor de peça dramática: José Maria Mon-
teiro; interpretações-, peça cômica: Graça Moerna; peça ura-
mática: Elza Gohics;. peça cúivncá: Magalhães Graça; peça
dramática: André VillÕii; cenár,os: Anísio Medeiros, peça
cômica; Santa Rosa, peça dramática; autores: Luís Iglesias,
peça cômica, Agostinho Olavo, peça dramática.

TONIA SE DESPEDE

DESPEDE-SE; 
Tônia Carrero, de São Paulo, com «Um Deus

bbrriiilt Lâ Em Casa», comédia em três atos de Gui-
iherme Figueiredo. A seu lado, nessa peça, estão: Paulo
Autran, Benedito Corsi o Aury Cahet.

jornuis, lies discussos dos pnií-
ticos. Aproveitando-se do mo-
ír.oiil.ãheo agravamento das
condições intcrhac'onais, os que
o. coexistência pacifica iticomo-
da só aprcssnm eih decretar-
liio ò fracákso.

i Brecht eni Nova YoH. é um
i sério indício dé qúe ós3cs "pes-

I simistás profissionais" têm cur-
I ta carreira. A "guerra fria" fi- não c.ssja de imprcssiòniir é

cou mesmo muito bem enter- entusiasmar, pelas perspectivas
raditi Para que Üsrt Brecht pu- novas que abre para todes os
desse ser i.plaücTÜ&j e livre- ramos da literatura, o número
mente aplaudido, pela impreir crescente dos qúe, em todo o

zar uma obra — quão fecunda
c rica...! — inteiramente eno.ua-
arada', dentro das posições co-
num stas; o primeiro â conse-
guir com succEso a criação de
um teatro realmente popular,
isto é, um teatro "de etnibate".
Para isso êle promoveu uma
exlraoidinára tuyolução na té-
cnica teatral moderna, qúe

BAIRROS

— 48-1067 — «Crlrriea

2S-7675 — «Obri-

«VENIDA -
vingados»

iANDEIRA
gado a matar».

CAÇHAMB1 — «Aconteceu em
Roma». " ...

CATUMB1 — 22-3681 — <0 gran-
de. desconhecido». _„„ .

..STACIO DE SA* — 32-2923 —
lüm pecado do inferno».

FLUMINENSE — 2S-1404 — «A
lei do sertão».  ^-.

MARACANÃ — 48-1910 — «A Bor-"da 
da morte»'. . ._ ..- , ._.,.;,...

NATAL — 4S-1480 — «Os tertipos
modernos». -¦¦ .. -¦-,-'- ..•^A-LACIO VITÓRIA — 48-1917 -
«Aventuras dè Büfãlo Bill».

SANTA ALICE — 38-9993 — «A
borda daviorte».'rindad" r- ¦?e-ssas — «o «¦-

O T.B.C. TROCA DE CAKTAZ
«Nono vai na raça»,

COPACABANA — 57-1S1S —
«Chei-1».

DULCINA — 32-5817 — «De Pe-
dro a Pcilrn..

GINÁSTICO — 32-5-121 — «A Ca-
sn de Clii do Luar de Aguslu».

CLültlA -- 22-nl4(i — «E* rias
blrultiii que eles gostam mais».
máls».

.'ÁRtJEL S 27-8712 — «Terra do
Bambu»!.

JOÃO CAETANO — 42-4376 —
«Müglco Kalanag

RECREIO — 2i:-bi64 — «Botando

Rfíllf- 22-0271 - «Car- S0AL- ° 5IAGE0 E A CIIATA

IUVAL -°2Sè-lm' á «Os dois ma- I.JBAIS UM TEATRO d6 São Paulo monta original de autor
rldòs de màiiàme». . 

" "*""' *?¦¦ brasileiro: o Teauo de Arena apresentará «Homem
SEt._iAi.OR -r 42-6442 — <t.i"-" *\'a>rro e Mulher Chata.;., de Augusto 3oa«, que como diretor
fiffl^A^^f na,, go-.- ~:v--' ^idc sucesso na pulic.b è no Rio, com .Raios
ta...» e Homens», de John Stemoecls.

— mm— — ni niramam a vxammx*—¦•**«

I _^\Çs_$3'*

i1 ¦ w': 
com .

...E O VEEÃO CHEGOU!
CAMISAS DE riilCOLINÉ É tiE
PURÜ UNHO. CAMISAS SPOlil
- Ali 1'IUO UE CAMA li MESA A
PREGOS uuii sbMbn:1'B ÜÜEM

ffifA&L PAl_f.i'dA PODlí VENOEli

FÁBRICA
IÁNCA DO BRASIL

H. da Gariosâ, 37 • Próximo à Pça. Tirâtlsiifés

EHH lHB_Í_l_lln^^ Á% ¦ $%$$$$£ M^M Wl^^^^^^ ¦*%êM
SI^^H Hi WèÈÈÊÊÈÈIÊÊMI0mm
mWÊBÊÊ W- mmÊm\mW0^i .vi
^Hl I '$m wÊÊÊÊÊmÈÊ$%lkÊWM '¦¦

m^SSSsWtims^M^^-^m^^^^w^ í

O 
Teatro Brasileiro de Comedia, na capital 'paulista, troca
de carta-.. «Gata em Teto de Zinco Quente*, de iVcnnci.see

Williams, cede seu lugar a um original brasileiro de João
Betlieiicourt: «As Provas de Amor». Direção de Maur.ice
Vaiincau

BÍAÍS UMA DE ABÍLIO

A 
Cia. Nydia Licia-Sérgio Cardoso apresentará, a partir de
de 8 de janeiro, nó Teatro Eeia Vista, a nova sátira de

Abílio Pel-eira de Ahuéida, <.0 Comício». Jaime Costa estará
no elenco: ator convidado.

1.UTH DE SOUZA NA REVISTA

K$UTH DE SOUZA, como estrela convidada, está tem «t.V.
ira pnra crer», de Nestor de Holanda e Sérgio Portei, írevistà
que ocupa o Teatro de Alumínio da capitai paulista,
CKiTICOS PAULISTAS ESCOLIlESÍ
E^iEUNIRAM-SE, na sexta-íeira p.p., bs críticos paulistas,a » na sede do IhStituto CullUhil ltáló-]_í'à'sileiró, i*arà esco-
lhei-em os «melhores» de 195i_i todos são militantes e peb
tencem à Associação Paulista de CrltiCi.3 Teáli-âig, órgálllza-
ção que nos parece bastante bp.rosá.

ÜeM àà féWesiéM^çSórPélõ, tàmíMrEiltenJhe . dá mal
d3 Brecht iMp^rÚâà-W^A^&ióy 'ãe Ufa^ilui. (»o;-,t*i, Mn- |•píiii7iciH(?Ô 'à.WMW^vtmmcuiiò j)i.')El. rte PelxmM

WlÚsíomi eèlã tieitè.í W^euJi .exi.iaovü^a)ía am. cM.**m
éófilpànliefm íle BYcclii. j

CURSO DE DIREÇÃO

O 
ANDO PROSSEGUIMENTO âó seú Cursa de t-lreçáó Teá-

irai, uo Teatro de Arcriâ, de Sâó 1'aülõ, Cbeliib Meto
ícz uma palestra subordinada ao tema «Concepção de Etice-1 Ape
nagáo — 'Estudo 

dos Elementos». '

trabalhar há AhiêHea.V ifeS %"- -^aiiüáli". Diz entre ..vivas .col-
conseguindo iièlri i*.'j_d'd-2 ttó pdS. ^ie Üvecn, é o -.. ikrníi

censura peíílicá, » iàlcáí-Ce; dÊ3'--;"V0Ual'Ç ° 44». V" ••¦' '-"" .affifei?..-
te BUoBêêló ffe lib.è ítiJãteSe ,-Ms' traiU', e.a Miu_ la I . ciAs '€oW.

(ré al) O 47, quando â reviu'ação;: <èMfto Hft duvida, un*. ven-

di. "iiiiH-áilsmõ nfüiSt-ciàUà" -Bõltt es-iá eópl;AlVdb dó lâüó '

tttHãÃ nüo WaM WMM^W ' - ¦' '¦ M-.
te íiiá;l.cÍ!ád'Q, i-ttciit, ãáP^u}-._4^>....,...,„„v.',
ccribnahhente, cbiiicãiila qu..\.^sp;:íT...
T_.ia.5_* a aáttô-íel-ti tiam tWe^Z&y*

tü;*
'&í:'ékiuitm'iii

tciUânriV) t\mà dé 6Ü|_.V pii.Ar" -""
do apôin qüe" lhe dá

. f i r í i\ '."
KVJri il:

Ml

i vam os círculos

¦M

intelectuais.

m
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ANO MOVO... VIOA NOVA
Ém «nat* m tm, twfr
•*i*fi-aiv»4*. Owngra mm
t»U. 4*ÍM*. IIWIHK f*tf«
Ia, t>: » te umu OI ''-.l'-*
tf'»***»* ».. »rt»|lf va p»0-&ik
«c ígiM iiitm-m <*mm m
*0U |*.»!«» fjí.l,

«. ÜU*IM» iS il KÜ tró-fl»»?
Jato. iv*íf«» mi AniAfiiM?

«* AiHêi*!***
Ul» P0QM Valililc pt|g| u

fft.un., «ta M«*rrw dr Canta-
pilo. Mutiu t**m Arittòttio*,
• qui* voei e*P*ra dt »nm
p*ta i. uo qu»* vem?

K»* * t*e l*»TO? iHa mu
oi niu hrtnqut — ••«mu
Iim |»i '>'>. •!<=«-¦-ItflatttJ f
como Mattelnot pros»
gUIU* • lt*IU IJlle «*U .;i't -
uma \ri*> it4 .-«»i*. iá is*
nh» 10 anoi a ••-••<*'* nau
f**ft«r£0i rf-.*.Mf

Kormrni-»* um «twlu» úe
fi»i»i*'= \>hI-.4ÍU loieita*
M!it«* d*i ««liiiuia i^fVI O
jornal, i: foram <uni. mu
•tJn ¦<» -i.i.- o Ano Nova
Un, i|ll« i.illí ll|ilv<|ttn|<Ki.
oulro» uma bica de .»::«.»
para nâo ter que meiuli-
gar de i >t •• rm porta. Ma*
ite, wm teus 13 anos, pedia
por favor que o padratto
wriillmi úr interna iu na
Mar-.uiiu J.:.. uma ameaça
«mutante que lhe faxiam.
Acabou taindo uma dltcu**
¦Ao. Um ti-1« íii,,.- que de-
seja «anliar um par dc pa-tin». Era o **u sonho dou*
rado. Mai o* outro» Inten
vieram. Para que patfnsT
Correr no morro? E nn cal-
fada os «Co>tii« q Dnmiao»
aao deixavam!

Agora participavam tam*
bem da u*«âo vário*
mulher».*". A maioria de*e
Java para o Ano Novo, mal»
água. Uma bica, por favor.
£ ali mesres, daquele lado
do morro. Que o» filhos ar*
tnnjasucm vagas nas escolas.
Uma insistia para que sc íl-
testem fossas no morro.

A gente 6 limpa, tam-
bém nlio gosta de viver fei*
to porco. Mas não h.'i fossas!

Outra senhora estava fe-
Vz com o ano de 1936. A
princinif» pstranhnmo».

Foi um ano bom. Meu
barraco pegou fogo! Mas

4*1*1* éifjvct mim m&
abo] Ai»Miii.ii eon &*\»<
i«i... »..!:s ftrtMnhfti ti»»»

Ui u*i-*<i'*i**: ».«i* *Aa ttm-
iuiu!

i; « qu* mmjè par»

-. Muito n.i.r.!,. para
gal st*r tm* d>Bh«tmhtt. A
Qea .uíd». á «í»i« »- «*t»v

Vrimsm em iríi-i-i úp tutor
cum at lai»» th imwrw»
jâ ,.„**«. am «w luicM or
m*i*. a água eieorna !***«•
•'•• |»'•',••»» i»uWram »«« f»u-«-»*# «* também iw* _ain«iam«.
Uma quadra adiante u qua-ii - rm outro Uma i;rorit«
'»> i d« H*i il< s « :...-.-<J»«lc:
Mai* «mancai, mai» inulhe
res. Ifem vt «lida*, limpa».
4* (SlV» rOMltül. «' !"i'l -»
vmn i<:.iit">. a* i *.j= <le»en*
tuladã». a* rílüiiiHiia e oa
papete colondoa unam a
md« um a«p««to f«-*uvo <•
alegre.

— Qui* •!¦-••;•• l >l.i !¦• •'.
Htitwniou uma «cnhora que
l««í»l|l:-» HI''I.Hl.">-l!»rlSI. -.,U
brecado. Ora, que *e|a um

ano, ¦¦'•¦ \<i- i • •• Auá#
Koitariii que a prefeitura
mamta»i« limpar ¦ <".« bairro
e i.i:;.i.-in resolvem* • ••
problema da água!

Ah! S« .iiiu->« com
esta «apucaia ai do largo, **>
ria um ano feliz! acrescentou
outra.

Poi eu quero uma boné*
ca bem grande, do meu ta*
manho, — concluiu a menlni*
nim ro«ada que a acampa-
nhava.

Que 1937 nos traga bas-
tante trabalho o saúde — co-
mentou a calxeirinlia. E Um-
b£m. . se fosse possível, um
noivo para mim.

Eu? Do ano novo? Nfio
quero nada. Sô quero coisa
dc Papai Noel. Brinquedos,
bastante* brinquedos. E se
papai .quiser... um nutomo-
vclzinho desse quu a gente
guia! Eta automovclzinho

i. i:-sl : A resposta do meni-
no foi rápido.

1957? Bem... é difícil
de dizer. Francamente não
seL Ah! Sim... ãgua! Muita
.-•.!:•. Jã não agüento mais
cs»a falta dãgua. Parece s\U-
castigo!

^ .' ''mm)*lmk-á Aí^Éi MPfe-''^yP^:' | '

l^i^B ¦:' %k £&.¦&¦ ^J&mÈ m^Êim^Mt''''*'m^mf''': ^^^^^^^^^^^^^^^^B
ÊÊm ^B y ^^^Lm ^m ^B | -'^K^^fel s o:;- t|
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Mensagem de Ano Novo
à Mulher Brasileira

Fl 
VfM si tti», Sm mm 4******* **»*« *»«*<* •**
K..» uu /*»***** *mmm***m ¥4*4*** * mm********

úititti*. Mt tu* m tttmtotmp* 4* mmittt Mm f •
«hiu»íu*«*« 4t amtH*** titmtim*, fkmm) fMNM H

^fnilM ifi ww iii(4 ««> a /** fiflMMM ******
tri *mi« *mm l *#*r#r<#,

i«<« « .u.» *•.... fkm m **t*****n»> Ap»
ftu»(«t* «ft $(** »? *»» *?»«¦*«******* « mWwn ^*

tfMM!«f.«.í.* mttf* *«<mí»« •«•• *..-»*.-> /i7*«»», ******* tm
tmfti *m mmTÊm *******. ******* thmmimmmmmí t*W*i ***•-
tm to***,

A9W«> MM ÍW* *** mm, imhm«* .......-^. ifr
«iflr •* í«yu»rfa*i e*mt u* MfMMfiM V«r W «f****»'
tt4t*m thtit mm**» ntuetHa e m a*>tt*nu tfm* eÍ*lH<

4v» i •*;.-:.-» t*»»n t« kifillfll »*-• # »'h«h.i. «^r \„<É,
.,*.„ .Ir i- "... **U* tmiilh» |*I'M f**t*ftlti* lti.gat^t,„

t"mm*M***i*4m ***** Ê***"«•*»**« •!« gtrtfr** n».i,

.-¦..:,.'.¦* nu v-* *» /i*Ht»u«Ni «*. «i^huí ,•? t .,.
4*** t t44t** e*mm) m* t*Mmm nú* *t tl* r*1m êimtttt*
,-|....... 4* f******* "tf thuMufm.

/ftí* If.lVíli .«vM»«. ÚtHIu . .'. . j ,.,-i. i| |,Mf
l«* I «• »«'-«» rfí fll«lfrít| .. *.lf<l. ..'. »...-.•._. f«^f,
tmmm*. fo»*i*m*** *** u«' *** *»/«ff«»* *"*im*H-.j..,""" " — "¦? j êà+M m mm*,T%-mmr^ Tff^T

^rt.i/r.'0.. (****!*** Imfitm ****** *Mm m*» «f™ ^ «^^ ^^«, ffMM f fM*M rfM Sr. Ju,t*lfa«
fiúmittektm tt t***mm%ii iiMu.i. i.l«/iii.., » ^i,, f. •„,»,
Md ifrílü/MlM* • IK»'»'í<t. .lí.^l.i... Ii,,.-ii f »h l. , l'itf.

.Nem m*> fak» rm ano
novo! Khou <uri*»*4. F»l
umi inju*|(ca h»rriv*l! fl.
quel |«ata «fáumia teoci *m
gfnigrafm e maicmÁiita! J*
p«n«ou » qu« *it»nifka p»»*ar
a» féria* ««tudamli» gc«gia-
fla e maiim>ailc«? I«#u é ú*
mal»! Fpí fer*egukft«! — A
mocinha Mim indignada.

Que ikfejo p*tn 1937
ano. lellí, prtpera, Altói.

Quer diier qu* etpere
paniar de ano em 1807?

.«••»• I !.'•... HÒ de trn-"* :n eüluiíar nat t r ¦¦» ••
Ano vrlho que te vai, ano

novo que «e inkrla. E»peran-
ça*. «onho» e iie»c|o» qu# *«•

ftumulam e*p*randi> qu» M
«mrrettom.

O p«*Muat da morr«> qim
iniHalho, ..::•.;¦-•* e áfiua...
K também ewtla* psra o* fi*
in.». O du a«(atio lamb*m¦!-'-r limpr/a t> água. Sattú*
natutatmeme. e j»m. Ií pn».
ktqho. K um n«lv*. E paiwu
•te ano. A» rnanc«»v pr*H-
nha* uu ttrancar, qutrem
brinqufdo*. Por favor. ro«
.!¦«!•¦ :r- o i rrtüi!;-i do Mer
ro do CaniagaU». rie tem
trm tanto m*úo. Delxem-m»
parrer IhTemenie. Neim»
dia» d« calor, rem o mar (An
t«nlnho...

Ano Xm*o, Vida Neva.

I). SARAH

KUBITSCHEK
ti««i,i. u~ m TKtat

Muni q»»t. |IÉ tmtpm
le. a «•rim^Ua *• »«t*y*"
aP gléH dm diptuma^d»» d"
IftM d* ikNOÉrfa de ¦»¦
Vfgi «w.UI da t>. »"»'»•'
Fui panatnlu da lunn*
itoa n«i»»i KttMt«íb«-V u«
nn.* ,.ni^, r«»fccti o dl

plnuta dr ««i.i.siu- *»iat
i«.n .ii. caa«ar.

,1» «lltMadm d* IbM.
Mandi líwi M ewa««^i«»»du
IM» fbrtirliM (feriai*, mi»
mu».*" da i|U«l è pmdden
lc 0 nm« pretendo Inaugurai
30 •«•>!*« aaa qual* mi*"
inliUliu-nlr alrndida» ....

lut^1 ^m^^^mmmmrI BCjfII ¦

K>i'%!SHH_K f^^B^w^1*''''

>f.'» m«i 4*1*»** 4* «t'*a<«» minério*.
i> ?na» Uitmtt* 11' l'iü i!.ü ¦- tttmtjm <.>»-. «|Mt

« .%..«.. 4ütf /¦•?•! «tr u»M MIM r. i. um ..... i/i fMU *
¦fMWtM

PRESENTE DK NATVI.

iWv«&^3SjS!sfâaasi»*ssate. ,?atf««MP«i«««*í»««a^^

1'mttninlutt «» 4a*/*ír«'
/ra >.k.ui. «Tr /''-•'•

.» :•« .tunia.. AL ni de rn
«inu etatull», o* «In""- lr
nio unilnniir^. uni. iui M*
rular e »«.«ii n. u tu^dko»
dentária-

I
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CARTA DE PORTUGAL

Um ipêio Ardente das Mulheres Portuguesas
CULINÁRIA

FLORA
BASTOS

^^tA.

A'as receitas anteriores, procurei oferecer uni prato dc
feonita apresentação o que consubstanciasse uma refclçilo rom-' pleia; continuando, hoje, darei:

MACARRONADA
Corte 1/2 quilo de carne em pedacinhos, c, condimente

com alho, sal, uma colher de sopa de vinagre e íõllias ds lou-
; _ro. Leve ao fogo uma caçarola 'com 1 colher de gordura e deixo

esquentar bem; quando estiver bem dourada junte a carne,
, douro mais, adicione uma xicara de água, tomates, cebola o

cebolinha verde, Quando levantar fervura, diminua o logo
e deixe cozinhar. Quando a água secar, esmago bem os tem-
peros, doure tom e assim alternadamente deixe dourar e
acrescente água, até a carne estar bem macia.

Em outra caçarola, cozinhe 1/2 quilo de macarrão, não
deixando passar do ponto a íim de que não fique mok? de-
mais. Em um Pyrex ou assadeira, vá colocando em cama-
das o macarrão, a carne com o molho, ovos duros cm rode-

i ; Ias, azeitonas e queijo parmezão ralado. Leve ao forno [)ara1 dereter o queijo, e manter aquecido o prato.
SORVETE DE MANGA

Um e meio copo de caldo da fruta, 8 colheres de sopa de
•Cucar, 1 copo dágua, 2 claras em neve.

Misture o caldo com a água e 4 colheres de açúcar: bata
as claras cm neve, junte o resto do açúcar e torne a bater
bera. Adicione o liquido aos poucos, misturando bastante.

.Leve ao congelador, após 1 hora e meia, retire, amasse muito
bem com um garfo e volto para o mesmo.

Numa 
das frias cela» do

Forte de Caxias,
transformado em prisüo po
litica pelo govôrno de Sa-
lazar está sendo lentamente
nssasslnada Georgete Fer-
relra, uma mulher jovem ••
entusiasta, que eníllelrou
sem temor na luta por um
futuro dc paz e de bem-
Rétar social para todos ov
portugueses. A policia pren-
deu-a a 27 de dezembro de
1954. Depois deste dia co-
meçou a dolorosa tragédia
desta valorosa democrata.

Debilitada por uma en
íermidade de ligado e umn
úlcera de estômago que a
obrigava a uma dieta rigo-
ro»a antes "de ser presa.
Georgete foi forçada a co-
mer o intragável rancho da
prisão. Seus padecimentOb
ngravaram-se. A assisten-
cia médica que ela pedia
foi-lhe recusada. Em resul-
tado desta desumana atltu-
de, uma prolongada hemor-
ragia que durou 32 dias
pros'.TOU-a ainda mais. Du-
lante íste gràvé transe não
lhe íoi fornecido algodão
nem lhe consentiram que
ela o comprasse. Para es-
tancar a hemorragia, Geor-
geta teve dé' servir-se das
roupas da cama.

ÜMA INFECÇAO
MONAlt

I'U1,

Sentindo que a viciu se es-
vaia Geprgete Ferreira exi-
giu o seu internamento
num hospital, onde, ao me
nos ela poderia ter a assis
tencia médica necessária

E' FÁCIL SER BELA
O brilho c a maciez dos cabelos constituem um dos segredos da beleza feminina. Para que sua

cabeleira conserve estas qualidades é indispensável escová-la dc manhã e à noite, passando ci escova
.em todos os sentidos. Não esqueça também dc fazer uma massagem no couro cabeludo, com ns pontas
dos dedos. t)

Porém n policia politica dc*
Salazar ficou insensível no
seu pedido e á sua grave sl-

Miação. Somente após umn
longa e persistente acçüo
da sua parte e uma campa-
nha de desmascaramento
contra estas tenebrosas for-
mas de aniquilamento con-
duzida pelas forças demo-
cráticas de Portugal obri-
garam ar, autoridades sa*
lazaristas a interná-la num
hospital. Mas Georgete es-

teve ai uns escassos 20
dias. Quando as melhoras
se iniciavam a policia re-
conduziu-a de novo a sua
cela do forte de Caxias.

A situação de indiíeren
ça premeditada e a recusa
a uma assistência médica
conveniente íôram agrava-

das com acintosas persegui-
ções, com medidas de ter-
ror e com castigos sistema-
ticos.

Georgete foi castigada
com 90 dia:; tle cela discipll-
nnr, por ter protestado con-

Ira a trágica situação de
abandono, contra a falta de

assistência a que tinham
condenado.
SEU ESTADO DE SAllDK

AGRAVOU-SE

Três meses depois volta-
ram-lhe as hemorragias.
Levada a um hospital após
Insistentes pedidos, os mé-
dicos constataram que além
dos anteriores padécimen-
los agravados pela falta de
assistência. Georgete sofria
também de uma infecção
tuberculosa nos órgãos ge-
nltáis; A situação desta mu-
lher de 30 anos, ameaçada
ile morte, chocou profunda-
mente os médicos que a
observaram. Foi preconiza-
do o seu internamento pa-
ra que Georgete íôsse de-

vidamente tratada, mais IU
dias depois dc estar no hos-
pitai a policia ordenou, pc-
rante o pasmo e a dor dos
médicos e enfermeiras, que
Georgete regressasse dn
novo à prlsáo.

GEORGETE NAO MAIS PO-
DERA SER UAI.:~No 

momento cm que lan*
gamos este apelo o estado
de saúde de Georgete agra-
vou-3e ainda mais. Seu es-
tado de fraqueza é de tal
ordem que ela não pode fa-
zer o menor esforço Intelec-
tual e físico. Georgete Fer-
reira está em perigo de vi-.
da. Sú uma melindrosa ope-
ração cirúrgica que a priva-
rá da sua nobre missão de
ser mãe a poderá salvar, se
ela não sucumbir antes ou
durante cst(! choque opera-
tório. Tal é a conseqüência
trágica a que conduziram
estes frios processos da&
autoridades salazar i s t a s
contra uma mulher cujo
único crime consiste em
amar o seu povo e o seu
pais e desejar para todos o
direito à íclicidade e à paz.

QUERIDAS AMIGAS!
AJUDAI-NOS A SALVAR
DA MORTE GEORGETE

FERREIRA

Tocadas pela dôr nós não
podemos permanecer insen-

slvels perante uni tão gra-
ie atentado à vida de uma
mulher que tão generosa-

mente se devotou à justa
causa da emancipação dn
humanidade dos trágicos
horrores da guerra.

Por cima das fronteiras
do nosso pais, nos vos cs*
tendemos as máos, para
que fundidas no mesmo
amor por aqueles que so-
irem e lutam por uma no-
bre causa, possamos deter
os Íntentos dos que pre-
meditaram aniquilar Geor-
gete Ferreira, que premedi-
tam novos crimes contra
outras mulheres igunlmen-
te generosas.
Enviai os vossos protestos

coletivos e individuais ao
presidente da República, ao
embaxndor de Portugal no
vosso pais, às autoridades
portuguesas que conheçais
para que Georgete Ferreira
seja devidamente tratada,

para que cessem estes desu-
manos processos contra ok
mais destacados combater-
tes da Democracia e da
Paz.

Fraternalmente unidas,
seja qual fôr a nossa con-
vicção politica ou religiosa
salvemos a vida de George-
to- Ferreira! Ela merece a
nossa ajuda. Ela lutou e
sofre com uma impresslo-
nante coragem!

Pelo Movimento das Mu-
lheres Democráticas de
Portugal.

a) Clara de Matos, Clotl-
dc Mendonça, Maria Lopes

o Alice Santos ilo Almeida.
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FAZER
E

PEÇA PARA SALA
Aproveitando-se dois cai-

xotes de tamanhos diXeren-
les, bem lixados e pintados
teremos uma estante t> por
í-revistas;

SUGESTÃO

PARA PENTEADEIRA

Móvel de linhas modernas
simples e fácil de limpar
aproveitando-se a parle dr
meio para guardar sapatos.
Pode-se completar com uma
cortina bem viva, combi
nando com a colcha.

E' também uma maneira
harmoniosa de juntar 3 pe
cas avulsas.
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d* ia», -n» da» ft*u
M»£i« T>l»r* trn**» %****&
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Can***, Pmuww» O»»
(A** <t« ;«•!;.--. tu**-****,
Maitiu» «ie ouro e fwal*.
A ri»;!» .£-.ii* U no «>>'-=
nun do <**'. •- a» w=«~!'
HMmulttMMH par» aqUIí*

. r: i- •• «Ôf dt) ft*« tâíl t«»
ijurttu «• lio grande na e»
,¦->-•.-. de |.*v •.

Qtw-m itru cunudo |*ara
cl» aqurla ttutôria UM Un*
«ta?

Mnr.-.- lüo _i.tnl.U4
v-•*..•«-.•!!.!..-. ela nio tiaMa
tempo de peruar «o Men»
no.

Amanha era o Natal, o
dia em que oa K*l* Magko«
i*. lembravam de tódat aa
crianças da terra.

O filho da dona de uma
.... i grande onde *le Unha
levado a roupa lhe falou
numa arvore da folha»
azul» com bola» enormea •
brilhantes. Na cidade as
arvores »«¦ Iluminavam com
todas as cores • o céu te
enchia de csirtia* fugazes
•! cometas de longa cauda-

Mamãe, você nlo
acha...

Escuta, Zezinho. Os
reis nAo passam por aqui,
nâo vao cm casa dt pobic.

Coitto dr
Kvnér M \( KIMI
o Menino c muiu» «queso*• »íAa «abe andar. Be me»ia molií» van***

O O o
v,__,t... u%» Um», lava,
Para Zéiitilw .. iH> t^<-w»u num wnh©.
Sa «idade, u fllhu da pm-um slo Unha vt»u> o*

)¦•-. ma» (alam em criar:•
ca» que faliam fita pararoetbor pacotes.

»"ir nau podia ir. itiAt o¦'..'..:. que * «ru tam
i..! i-,i- ..- .,;. a daria um

jeli» para èk> ganhar tam
Um um presente.

ooo
Noito da Natal. Mm,.-

i-.ii»*' i i .- iiiiMt-i. ab»orv|ita
em teus probletna«. O Ir-
.*:::..'.-mi.•• dormia nu berço.
Sentado no chão, Zihinho
esperava, sem atrever*«e a
falar, os olhos flxoa na por*ia da frente.

i v certo o Rei preto «c
teria desviado do caminho e
ja vinha andando com seu
(nisso majestoso.

Na porta dos fundos, et-
cuta-sc um barulho e como

um choro de criança.
De um pulo Zèzlnho «••.

na área.
— Mfie, mâe, eu sabia qu«

alguím Ia tc lembrar d<>
mim. A Mimosa m» dvu
quatro ,.a(liin....:

\ 
*** 
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Saia de menina em listas Urgs ou floridas.
Na frente são quatro panos separados por vivos da
côr predominante. Atrás três elásticos enfiados
pelo avesso ajustam a cintura. — (Modelo ICÉ)

HÃO DE FICAR COM
MEUS IRMÃOS, OS HOMENS

BEATRIZ BANDEIRA
NSo sofro da vertigem uas altura*.
Não escalo montanhas,
mas na planície fico
com meus irmãos, os homens.

«ão me envolvo em mistérios,
«So nie oculto em nuvens
e no silencio não me refugio.
Antes fico no Indicio da Vida
« dela participo
com meus irmãos, os homem.

Não fujo do perigo, nâo me esoonüo,
antes fito o inimigo, frente m frente
e, dos rudes combates compartilho
com meus irmãos, os homens.

Nu momento final, quando me venh»
buscar a Morte em seu corcel de prata,
meu derradeiro olhar ^ ultima espernnç>
hfa do ffe-w co,» mm Iqj^ÜlmBmie*



i.*-i-W_»*<W'it**"^

Tutu» i*» nrügiw jfiiWtíiSnlíJft tv*. J»» Mcglo lio dl onlwlfa rm»!
.alJlli.ta.lr tle *ru» btilurr»!

--i^iiMnJM» w^-i<»*-r. jlM fmm——m m.tmmms im. t

- r - - , , .. ,, .

TGtQQICJB

¦gn cAggpo mopooj «*« \
VENDIDO WAMDAMOTB !

•*- Mft-Mt-M m0mm0m00mmsm_mmmm^m^mm^í^mM

0| **T.*1Ü^K(I!H_I

^«^^¦MM-*-» . _u> _a_p , --¦—mm— -__—— ii» __________

oom^.^ iÉ)i__:_o_s\tr[E__5
-WN-Ma-MiMtfi-. <%«**«-'«»taS||l(jti,
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H_ÉNI MÍ«*. • •«- • li
...» ,.-it.t tja f*«iatiia, at_»
f";f.j r l»iii»*»| t*»*».» g
„i»v*r è**-* t*««iu iit*
t*j»t,--t i»»fs» |«jt4*#r *«•

! v> fs**í» au* «í-Nfiiv-a
¦-•»• .«-** te-*** a-**, km*
tt, .V^rlMH-i»!

h ..-.tu*, apesar d** mal
parado i**w ml «tritii**,

. -f..iiw» a ti.**.*. J..
n-, *.*,.**•#«« e,» rne car
. riu (tafin «Ia Itiacil o
,*... ¦.--.ii .'.. m mürsl»*
=i-it..i« ila I*4Hi4.t «...
•-4-,-düt

-to MU <« 111«»> m
.«• ,%1'IU tilt CAM»?
U> voa itr-fflMr» titfnaii.,
. in- • ipo-rida-if a ca-

• l!t* •*¦:•:« r*t-»jt». *,.,(...

«... ^.«•fllatt-',» IfltlbOtn
ni a -1-> u--i náa «U
!« »m<o... 9. cttia. wr»
» íi-.-»-. (-****••»• o «-titmit»
linda meti artlga...
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0 «Í.U..TO A PERSONAUDADE»
E A EMANCIPAÇÃO NAGONAL DO BRASIL

«#!.. crtni a .*•*.;_.. m||n-.*í i.r ?..«,, ,**,-, MilMHi
ptanli ---.* ; «.*> -v i*..
«laitu.- .,»*,j- et-«j,* ||_|.,«-.- ,..
| -. li* '.; «rn»» «lv*H»4si¥ ictl;*tOmloifOf •*» »>|«f»iKa»: •»-.
\ ¦.-.,:, -*, i-fí»,!^ 0 8w*irtf4t^pijf*» rm t«üv em,», M*»!« «li» l*f*Hr»; ... JMI.H--IC-mi* a, prtMBtPHMBHk lU#wOum i*y***te»-» rn.. ¦ffrinti

K l4ls i: •-*¦*-•¦. ¦ rum MBMfto
«»> ¦-•:.---. |f*-it^atlt*j| r ,-.,-
•**fl>«|ln*. ttmu m Ju.»--; Tf»*
y%jM fVHaif» M-. •:-.• M• ¦ !'t.:»-. - .u- 1*4^ ü, |*»|«à|.«*» timtm —, «-..:.. »t ..;*, uun.t*-»w rtuaptlr am» .ir jr^*_
«!«*»* •!¦ t-*i*tr**t-rrm a **twaf
•.anna .-.!;. iy- -.-1.r,-.,,. tts .^
«í-Ím-. il» M-. »«•..-, da ptn"a, «na*
tm t iü.ai*•

*-*•¦••** MHn iVüin*. «A.-.i,-...... outaj «c ti.» jtan>
|í«ii{«t*, *->>-««» -Mut-ifctM |_»»irf.
¦'-' * «'-.iiiti.-. ti i- > ¦ 4 j.->
WMt •-¦ * ma» .ic mg fttr.t,.«l«a H*5.11»?-»*, rriaileiKi |*4i»m-ttir «à .v ti...í*.r..i.,!r-. pg|¦mMÉMiÉM ou ma*,. i..i
«4» llf* ' .-C. 1-

MHftf «ti ftHfKÂM « •*«»-- *t|«»
'S- " e-i-í« «* i| I-» H ,ft.*|l»-t-
a ¦. * -U. ,. .,_ ..f ..;».,,»
¦Mm. oi

n. fim. irawr. *i*ovü»
iittíi, •' ..i..-*. cum irf»- hhlócIooM «te namt

r llA ;•!!:.-. I*.|. .-.!¦. >i
..ft-» <|ii- ni nu*-mu ce.
i t» * :-• ou «Ic i-n-v
t-ifi- eu na InK****».
«r* i' tli-U sSo irfc»t ...
a 19*»: IÜ3I í* Jí«5: 18.V1

t.í Ou. *>f|am. as tnh
. tt-Miitvaa qut? •*•¦*....

f«*/ f»-«ra •rrrn.ar «*f*»m
rabct?-i dirlf^ntc* prà-

». 9 fhratllrlra»!...

U3HI930
¦itilíit.-.inr.íic. «••¦•iiiiilo a
>t»>CÍ.. i. .'.-|--...i-»:i dia»
i — portanto uma c(Jn*

i urado na vida «cal, no»
s —. as cnn.ll-,.*!*» ohjcil*
•In ltr..-U. cniiio. cmm ai>im mo*>'imrnto r -.•¦'.--m

iicntoc..liro-btiri*u£j II*
lor. II..via aqui tudo o

•»*t*;a clOncla — ca vida
>a! •— -.!¦.-,-, para tnl:
ofto de :• ii. i.i., -Ua

i dc prwlurfto. sobtvlu*
da» classrs sociais il*
a protitic/io brnsllolrn a

c.-lr. c o prolrtarindo;
tk-Io tomara o máximo
tlgores, rompia J.'i os

. noul e ali. cios rcí»im«-s.
covcrno3 nlrnsndos c••'iiiicos, quo procuravam
!o!... WashinRton Luiz
i scquazcs. pcrsonall*
òsFos írolos. ..pcs;.r da

iri'.t»n rados pelos imnc*
is ínKlêüis o seus ra-*. os «falsos brasilei-
ifio po:!lnm mais deier
iucSo em marcha. NAo

ni repetir o que tinham
^uitio dois governos an-

*., desde a primeira ox*
o nacionalista, o 5 de
dc 1922...

Qae (aliava? Fatiava. -*•«.
fia*, a «-.-ii. -, -,,. ti» um unif
«"lj»ÍO i.y. t-t..:!... i.i. ,;, • íilj .,>-. .*-*.!.. na vida du» i"-..-; dt*
imdtt o» «;,.,. , # ,.,,.., «ua
foi c^t-tirc*!!!»» pt-ki mater
eíalt» ;.-.!ili... (|o -...ii,-.
ritaça.. fie nua *í»po«a .-.!.--.*•.,
povo. Vla<»mlr I^nin! O prtn-riplo dt? qu- «nem t«?orta re-• ••*¦,... « .t... naa hi mtrvlimii-
IO (>-\..jl-ri.. Il.it !•*..

Que teoria? A teoria to-cu»\ quc nitlhor pode deac»l«Hr e d<*íinlr a «-.it.ii.yi*., ,. rtlàilt-a itolltlrti tf militar dê***r« ,,i.ii..'.-, movimentoa po-pulam: a teorta marxi-tn*
kninlfta.

Quem podia c dwla fome-wr f£«a ai-ma indlspenaival
ao povo? •*....,.. proletáriatío revoluciona tio e s*u llscr
máximo: o Partido Comum»
ta! Mas...

O PCB. «em dúvida, tentavaocupar seu posto. -Chegou
mesmo a ctimcçnr o caminho
justo; o de procurar uma«via brasileira». «nacionnl>
para a .,;":. ...*..., do intemaclo-nalismo revolucionário dasteses dc Línin sobre an lu-Ias dos povos dcpcnJenlc»
por sua libertação, no k»ícii'oXX ou «era do imperialismo**. •
Buscou fazer um «estudo mar*xlstn» das cxplosfi?. naciona.listas e d.mocratlcas de 1922
c 1921. cavadas pela mar*cha gloriosa da Coluna Pres-tes!

i •.*•« ¦ -.'., a tv...-. irnaja
ra «!»« m-utAo, «a *-**P-«*rta. 0
du 1.- •.-.tu•. tm -,,-irt,
iia-niu. KaMgQli *mí*h, |wti umttm, maiítiar a*a«!í,
t'u«.|(4 0 i.i.vj.1-^ «HKJ.1U-I*.
ato dominama no IXít, ... =.r
a «tada de ,;¦*»¦.,- _.- tg©*.
S''.*'. f-i..-»:-- tlri.Ut »,
tOriOJM no ílta, do ««li.*-.
«'l»«-*l*i. 9 i'*:i-.j. * ,.-. ;-.,...»¦
'«- em ¦:.«-.,,•¦¦.»..i t'.i.'._.r....
tii<-t-M... .-.,.-(-.,, peto
t'í->l-..|r .*,..;..,
i|r I- lt< II. l> r.tc-
itm a tVnffd**»»
rvn***o t;»*ral «iv»
Trabalho do
llr.nil. s-.---.lr.- .*.

•f* uma ttltidriea ml»*-<¦.. j. t. 1..1S. ,!, ajuda fioo
novlstaa erãfico» de ->¦<
nulo. em 23 tk* mato de ..
i•«.->. no Itte! a-s -t.i cm 21

11.-..t» # t.c:.i> -.. .»-».
' - f•" .»">¦-. tal -. .1- : i • |,. :r
rs.»-, at »*-f*Vt»-t t:i.:i.ti4a d**a» pnií-iu» nkiCM *«**»ia*«-
!»«, A» .!rni,i tllftrlátMf e%
IM-». l'o-rjv-,i'.,o.; (C( Jr '
uma -¦-:-'-- *.t*M.».u--:i - innr---
»-»!»:cf»:.--i»«.. a» naiMi ,-.„¦«¦••r.-.... trMM 1 *-.»•_. mi»
14a, um líder «*-**'. twti, ira»'•-.¦¦ ftft ;.'-:•'

Ma* *-.5., s...-t -.-u uu- l-wr
Uma ¦• «ir ttt* f-» ,--: ...;.!¦"
cu». hUlfifktf*» q<«i, «ii» i-. •
-iu.-i-.-s duu -'mi

O uue 0 '..-.¦: ê aue 1* 1
• •-¦-<• *¦¦*•¦» e BOOM l*li 1=
eeu a ae f- ..--. i.i a ••*-*il»r.

a -«- div<d!r. en<
rr* o t-ü*.; • d»*
¦!-t --.!,. da 9*
Canarr»*»*. e a
¦• •• 1«" »-. d- i«|i

ivimda» - -.1 »=.
!-.-.--. «le »i*».

I|'i- '¦ ' .. I - i -|-i|. ¦ !.t.»: .|fH ¦

la**tt-«i.nii»t^* .. Ku. «|ue«*ra
um (tas mrmbroa deafa «••¦ 1

em

FEIINANDO
LACERDA

tentaii-ta de
ca. cbrta de

-t   - —¦---—-» —¦»•¦» -s-a » .., »» - -• -«,.ii.f«*-r-a «a-« ' 4 -aa ií *^-«te Jundro «te IKW, em l**tiô- da», vinha ao CC, direi.tmn*
l-olt*. e em fina «k« -ibni do ie. de i<l-- »!••;.» * t-m,- . -.-.- 9mosmo ano na <;....- expio*
dem !. .11 :•• ii...- -i ,». .t...
re-íoluta», que am«*aca\iim
.:• *«n-.:i as próprias Hiato*
riais d.retivtu dadas \r ., di*
i¦ *. 1- •).'•!üu.!-.:., du |*CB pi*ra contiT iu «aventuras» i!e
maio de 10»! K. cmpfrrailo
por e.i*ra iôrça ...¦:;. das
inatUMUi, dentro «Io propno
dos' idi-oiôfilcos, m:i."<."t::ulo*.
das «tese-:* irol_qui*<tas uue
Trotzky em pessoa Unha que*
PCB. mu suas bases, primei*
ro, e, depois, cm um pequeno

ali. feudais, da ¦-> .1 1 da*
t*fin«plraias lenentMa» 4e ,.
1934 e !•'.• 110 IUo...

Foi, então, .,»;• entrou em
cena... o «culto a personali-dade*. Dois «metire» teürl*
COR» da íjKk-il. I|t.*.*.*-;i»t.i-.
metido» no movimento comu*
• -i 1 ¦¦ inlernncional **ram ***-
«guias» para todu. os \yasm
da Amétii-n La una. aos quais
procuravam impingir .afãs
«teorias marxistrut» ¦...-. ns
lutas 11' :¦-.... d.»ues po-voa... Falsas «teorias» qiw

faj.lt J.r-t.J.1 *ffi .fe f -.i ..«,.-.
«..».* af»i/.i,4if a OhM) «* a*»
li#M« tmit* 4* 1W-, 9 -üAua.
r-J.. |*C4 lM.lt.t.1 .H*,«t|»lu ,.
Tal **«a a t»»«»f r» #e ,«&*•
\-_Çm_- («ri» -•-*. .ii'i:>.
|p..||C*. . IK. .- t . .-.= .*,,..,
>.:¦¦ % .lt*... ,„„, CJ-rlô^»
Varia*.' f. -.rn- - *.,-«iíi:„ -
• 1 t-.|. - Is !.-.:.*. • j, .. ,, «Q,
. ir Ir*» «:-:i c..fwr!t...,.s ,;_. „(»!*..
ra»*,, cnsponiM ««ddí4»M *
.. .t -¦.: r.t- -. • 1, ««a, fifvi
nl ». ganida ilu... 9 r-.-i.y.
u».i: ;..is!> --- 1 .-.'.*.:, 1,. na
IC. ik»*«id»fc».o 9 punido.«-•-•. -* BQBWgim
lr!.)c»I|VO . ,

••.-•- A r;..-.;.*,.-:.*.-*..
1; - t -* ¦!»'-¦:.'U U i.lr..*_.fc*., 4
lanio da» 't:i.»i.-ui oute
re. ¦•- » *--..•;...>.* sadios t ««¦>•
•• r-i.., para realtiar um
<m-tti'•11.. |-<-.f-t-:>••.<„ xi,:t .,
vel ao Rra«ii «ie t ¦».:*.. 

quantados «heroh» da «viiada i«i-

Vbmon «lf****»» 2 (-amaratia»:
i.-*->.»-. a mim. Cinam nus re
duriu ou a -. .!¦..•;.;!¦:...» re-
!*-»i :¦ :• -. mtvís dele, o «Irr.
Pairãü ou a fUberaitMi qtie
SO .»...'-•• '¦-1 - i.-t: -.-ih.i-.i-»...-. 

|..
Illkamcnte <-•-• ->i :¦ *. a •¦•¦¦¦¦>¦
batuiaa...

B os r< ••«•!..11". foram.* 1*1
O 1 ••••».' :t. do 1830 — que.rer-lio. linha tudo para -te
••'¦ i-::.; em uma vanta*
ddra r.voluçâo demtier .ti-

ca e • •ni--:--i. i.r 1.1. 1 ;..i
lar, com a • • -. ¦-. . de u ¦ so*
v.nio realmente «iemo-r-ll-
eo e livre: isse movimente,
por falta do P*CB — 0 llicr
rnaxlmo da unha classe que
Uie ; t r.i t-r dado lai ea*
rater; toe 1930 so d<*w:ou
para um grande «putch mlü*

»if • i.»Uí*4, g Wf\t\%m «m
*»*< «..t,*ii»ia» *»*-ffí»..r*;* -faVi
b*>Mi-»; i-i».*..*!-» já („...,
ONU 3-1 O «•..•._«...-*-..„ ^sy**.** a «iif*$0 d. um Rí-imi«--t-.f.»s timmmsm, i»iou>
i:.*ít. *MfMiiia4Hr th:f>«« *.--%
MMfemoi o das Miinèin
B**í» MÉMlMl »***» «*» irvdi1»» taifAiaasa-Ast* ao «*arda•v «¦***, o «ih* NhMi outraWe»- RMmuhti ¦?-••'«?«-f»
««fr!.»»N. fr^U-kiii» lt-V#l*a*-*§

I9HMM, pnp*»M MOrtOt eu»
í*lll.!.l« um» ««.««.(.«.a (_.t-.'.. - ds Pauta ma» <-»** «^.
PtcML 11 t«*rmiMi^i*t»Mi 0.1 ao
Mf «l#iV. NMWII..Í 3'i UM
NMM e wm í.'»f'tiw. «*.»*
MOttl *•.;-..::-.. «õt |U# r-V»i.r.-a.., iM-tai» nu a-tlS-n-ff
»!•.*.!¦..•....» :.s,.i*i», rm •-. .r
tur.-ii,,, ». £.,..«: (a*_f,.ia •,
10 tle n...c,»M„ ._r i5iij paniraluar NU «smtho»: 'arat um
Rra»ll Unxut* 1 -..*.. =-4
•ifa.»«-t-r»-..lrí..lí». trffl ., ... .

go «fe .-'ii..n*.*«-, popoturm,«mira ttot-iaiifn-o - o -omu.
«temi», graças as .-j •-.., 19
rivais bnpt-f-aJuias mh m*
Bl*-«!i r ianques, «- 1. r-.* ,
por n.-i - de .-..;*..«-.- ,v.. o•i 4i>iu;u•/-.-». d'a*,ie da w»•íi."-» o amOftanoi., ; n
llegíme e govírno qu«. rof-i**
gulram enganar o p-»v© tt»
tanta IS arte» « que ivVe fi». f..!u afinal — ao —¦¦-•¦ ¦¦• •.
atra**alliiiram — 4 .. 1.». j,
ra «-mancipot-ao nacionai te.
l!-.'-.:.-.lif.1 |.f..'.'! r, ,•*;., da Pá-ti. 1 Uraaileira!

Bis o que i.-.- o «Culto A
pfnutn.ljil-de no PCB rm ..-'¦"'¦' Bis como foi um !«»»
fatores princloaU do ínfa»»o
«Io ímpeto revolucionar*-, olibertador do povo «•-.f- * .-¦ *

Que ii->. -i t-i.ii -.- - ire
parece, nos ofetece hoje lu-
do Uco!

Em próximo artigo fatiarei
sòbrc 1933 e 1933193»!.

sua parte, o nosso po*sa «massa analfabeta»,•"ralo ou canalha das— como a chamava a
ics afrnncesado Fron-- cumpria sua missão
ora natural. Criava os
cnos «saltos» prreursoresInsurreição libertadora,
atava valentemente a

•» < suas brutalidade»

Entretanto, faltou capaclda-dc. faltou experiência, tãh >uideologia proletária, rios doisdirigentes do PCB. er.carre,a-
ílos da tarefa. E o «estudo mar-xistn» desviou-se, não foi real-mente materialista liaiéUcoj
influiu sobre cie muito a dia-léilca idealista de Heg.il. a fa*mosa «tríade», tio que o meto-do dialético de Mant para anil-Use dos problemas do momen-
to.

Resultado: a «teoria-, semi-oportuni.ta no nosso 3- Con-
gresso, de 1928 que deu origemaos atos condenáveis oe op.T-
tunismo de direita de 1925 o
1930, que tanto ajudaram oimperialismo inglês e seus
agentes e, sobretudo, o po-deroso imperialismo ianque cseus «protegidos» da grandeburguesia nacionalista tonei-

inicialmente quero deixar"bem claro quc sou con-
Ira a maneira como foi lm*
dado o atuai debate, queaborda íema de palpitante ur-
ipr-í-o. Alias, o camarada
Manoel Lojws da Sllvn. em
t-eu artigo, estranhou que «o
C.C. tenha capitulado c aui-iii/.-V11 uma discussão úésUt
tipo. Acontece porém, qite o
CC nfio nutorlrou uma dis-
cussfio desse tipo. Autorizou,
isto sim, debatei- ¦"' bn-
se de -princípios, com a
publicação dos trabalhos

dos MEMBROS do Partido.
Ora, o que houve foi uma
flagrante quebro das normas
dlsclplinares. por parte da
direção dos jornais da ini-
prensa popular, que. contra-
riando o documento do C.C.
têm dado publicidade h tôrl.i
cspócfe de artigos que lhes
chegam às mãos. Ai, sm, é
que houvf. uma capitulação
do C.C. fato que mereceu
uma justa critica do CR. do
Distrito Federal.

Eu mesmo ja procurei sa-
ber de um dos responsáveis
por um dos jornais populares
porque motivo isto sucedia.
Por que nSo se respeitava a
determinação do C.C? Respon-
deram-me que seria muito dl-
íicil publicar apenas os tra-

UM POKTUARIO NO DEBATE
balhos dos membros do Par* lmnginc-sc o quo nflo poderútido. e que os nossos simpntl- ser escrito por um elementozonles tambím deviam ter o que eateja de má íó. Há dcui.-c.to ue opinar. E' lógico tcrmlnndos artigos quc levon*
quc eu, como todo militante, tom questOes absolutamentetenha a maior consideração Intcrnox coisas que só po*pelos simpatizantes do Parti- dem interessar aos membrosdo. mas dal a quebrar a dis- do Partido. E' o caso. pertlplina partidária vai umn exemplo, d0 nrtlgo de umgrande distância. camarada gaúcho, no qual êleOs nossos jornais, dessa investe violentamente con-maneira, estão querendo ser tra o Isaac Akcclrud. Não aeimais realistas sc ,,a ol| n,10quc o rei. Du J VASCONCELOS razões para o
±,,f. nT ronxtJAiuo ataque, o qucjornal do Cha- sei bom ó qucto alguém consiga publicar aquilo 6 assunto Interno, na-um artigo contra o entreguis- ra ser levantado cm reuniõesmo, a favor da Petrobrás. do Partido.Duvido que no «Diário de E' claro quc o atual deba-Nouclas», ou qualquer outro te tem tido o seu lado bomjornal go islã, alguém con- Temos tido oportunidade desiga popublicar um artigo in* travar contacto com a opi-tigolpsta. uma crônica fa- nlã0 de camaradas com 03

í^VPof-°o8en.r-aI, JelX£ra q.,aís" normalmente, não con-Lott. Po 5 o «Diário de No- vivemos. Nunca eu chegariat cias» chegou a afastar de ao absurdo de afirmar ser umsuas páginas o Osório Bor- «debate de traidores», como
Ò„C.° C£nd<. om se" luEar afirmou J*B. Caldas. Isto deo Pedro Dantas. „ã0 ter noção de limite é queSe um elemento de con- é ruim. Temos lido artigos

w„Ca Ad° ,Partid0* como. 6 incrivelmente pessemistas,Jorge Amado, escreve tolices como se tudo estivesse erra-como as que êle escreveu em do no Partido, ou como sesua carta ao Jo3o Batista, Stalin só erro» Uvesse come-coisas que nada constróem, tido.

O P.C.B. Inegavelmente,
tem <lr*.i>ui|irnli;i.|o papel douma Importância funaamen-
tal cm nosso pais. Cada dia
quc passa mata o P.C.B cres-
ce na sua Influência, cm vir*
lude da justeza com quc pro*cedemos, na maioria das vc*
zes. Vejamos o balanço dosült.mos tempos: apoiamos JJ,
proclamamos o caráter dlvl*
xlonlsta da candidatura Ado-mar. um candidato cem
chance de vencer, pugnamos
pela posse dos eleitos, com-batemos o golpe, fizemos
componho contra os acordos
atômicos. Tudo isso resultou
em vitórias para os comunls*
tas, cm vitórias para o Br»
sil.

Com referência o. Stalin. 01exageros dos que o combatem
têm sido tão grandes quanto3os exageros dos que o Idola*
travam. Por isso. gostei doartigo de J. Pederneiras, quofoz justiça A grande capaci*dade de Stalin.

Estas as considerações quetinha a fazer sobre o atual de-bate. que, repito, considero tor
sido mal conduzido, rompen-
do, flagrantemente, as nor*mas partidárias da disciplina,

que. haja ou não culto à por-sonalidade, não poderão dei-
xar de existir.

!T«*fWiEKi3S_^
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SOU UM SOLDADO DO NOSSO PCB
V.i aou «4*aU-Uní*i*i ««*,„ ma

«-¦ U"> p-..".- de n-üi-iri. 1
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«. .1 _-.-.-.. t-íl.pK.- fjfl «v>„
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A luta o'o , 1 r«.'»«•:. ,..-i~ •• uma*_:« ár.un, chvla dc o-pínbot.
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>_c ¦(¦!.'..» vm •'....!,iu.. |,..í
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pail!«lo cm quclqucr parte quo
fio .-xlsta."

Foram crit cados erros toeni-
coh de Stalin ora. a tina flor
«_k <•;«..'«•. inteniacionul, no ca-
eo oDcpartf.tnento o'e Estado
Ai.*, -rie ,:», HTK.íu-t , m campo

«eni-U. nu .--.«.ii*. nacioiud o
1». •• ¦¦• ¦ . "*.-•". . ¦f!.*i:-.,>.. !il.-l'

ias cto t«.i-.*i«> <k> noeao CC, eofffl'
,«.:¦» ¦¦¦'-, .•;¦¦. procurando
rt-r tccn.ptfe -.i.til.int. n nesta
hora «le .•...-..*.,..• !¦..,-¦
U3l. «; . rr.-l , Of !.',!,',.'. da cln.4-
ae operária «• do povo t">UU) h
empreita para dar o bole. »ob
InaPlrucüo do* í•:»í*' >.- de Pe-

.JOÍ-E' SOBREIRO

na Boto it Cia. . serviço o. X>-*
l..iri.:i:,-üifi dc Estado.

Em Ifirno dos debates que ora
.-¦1 travam, a •.'•'.'«• f.ca com a

h-mjI-i. ;-i brasileira. i'n.iw m-
con>!>rinhado sua vlda, «uas lu-
ja-, suas vllórias, scus d asn-

rem*.»» i»i;«#*!ir»« •«» t*!»*»* **"
DOaco Partido, para nio tsunno*
no ciM-iimo e :»o twíaH-t*--»
que «* iti-ir.t**tam <*u« multo*
«M»«a-i»-a« que até M*>* *•* •*•"
creteram par* ot jonuiis popu-

1 -i¦¦-. pr iua4j_xncui- «xw-
•»_nc4«JoB d* que o Ptt«n_»i_i do
•*.•"..«.., «tawmpenWHi um impor-
_.!.¦¦¦ papel no mcvuncoto reto-
«_r :,.--.o br_---Ur.ro. i> tou «cm
duv.«!a algum-, um jtunde pa»-
tn fc tr.nte i_* c:minlio que _»«
¦nroxima «ia r...:«..-¦•¦¦ nacuma!

Can» a» con'¦_«U*:A-•* e couciu*
tòtm í*".i_a peío XX Cwib****-"»

t«»uaa, M tal. tw*»«_» Pmxu» a~ «ar m tx%lm4*m m*m«** «,«» ~mmè_b
» MfiPMP * «»**»* mmhttMpai pi Ma *«k«rMii, **"*
«aala iMk ««««.«-1,» ¦

C*«i» «*wr « fmei,*», (^^^
MM » MM RMSM Tm**» *»*J*-****i «rar «aa pMM ^h-***»! t«fe» mm» mam 1 *
U»ta :¦:.» i*na««»ss», !>„.!, ^ ^iMa* kUM «fe pMua-i» t»K AUt,.U«M>. A ««_«•_, fe j-^j^ k
PMttMp íteUa * «t**!**, 2
qtar «uat». ttãiatm. *m mu» &
?«-«-«, itraiMtt.» K.S 1^
a«-_r««x» <k> »-v**s««rft» «Wil|
qwt Ml i*mi_)*r_« ft&im TO tti«*«««. «íM-Mra a «MMÕatM »«fetaitc e a ii*.*;*»'»» v#. mtttmtf a Oaiu ** iNPia.«_,'•arai-, twra a »*» «_K y-u__*
MOmUM do itsa«')»í*iv^« n
nt«_*. mundial,

b.rrs. hoje estou apreciando a# do PC08 **obr«* a correla*_o ue
C.rr;-¦..".". as laudis de papel i„-*aa poliUcaa e acedia «•• mua
tnjiie. umas vm lamúria», «>u- do «s nr pc-sp-ct-va* qut- *c
tros i'm qui-**t(Je. sinceras c l»o- a_*«m ao dMf!_«*i»iroento a-
n«*»ta-t. outras cm cape ••:,..¦>•..•».. c»usta e ao raoviincnto de li-
«inde surgem dúvidas, •,»•¦¦ le- :,: - -.,., ... . ....1 em toâo o
vantitin dúvidas em mu'tos mundo, seria multo cimdo pair.
companheiros pouco exiwrimcn* „UJ considerarmos o Program.
¦•ii-lo. nu luta. errade. Hoje ««ao ctar.s par.

LI o Pi-oJ»*lo de Resolução do nos muita« quetitõea que hi três
CC tio PCB sfbrc og debatei ,,„„, ,..,».ado. nos eram intdr--
qic *c irunsformoram cm con* mt.nlc obscuras. Nada hi de
Iu.*--'). que multas v"-*s sc lem nnormn_ nu_so. O conluclmcnto
e. nSo *e entonoem, que come- ^ reajlc_it_c objetiva re obtém
Cam eom criticas e acabam cm num procMSO qUe <_ infinito.

l'.-«'.«..«>. c_m lida» a* MU «it*"-
di-t. e :_>»*• um o» mum- «j-
;»,-:•_•:«« I*". cr-atu-jit.Ji.rr«U. |U«-
u-í.v Para «a*ti«*~*- „¦ ••¦ «m*
crtuar: «m irratut- p**»*.- «**** )i
nasceu auprf-«io. lato ••" duas
n__W« lumUiru-iiUla: l> aa l*mi-
._«,.-« *«-».-....¦. doa quatíma «Irt-
**".-¦:<¦'. que torum !...-..-•• da
;, íh r-.r.-.r na es-éncMt «o» lenO-
rnen.a ao analuwr a mliMÍa»:-
MMM ra a do mundo; 1) o
-!,.-::s.«*. !,'.¦- C O rr..- ¦ ¦¦: ¦

Ili quem d!ia que e Programa
do i'---"- '• •¦¦¦¦ «i-rw.ntoa Je
tnarx-tmo c:uU»;'. Gmtetto
sinccrsmínte que mata capocl-
dade critica .«- noa ixtrmitc cn*
contrar tais -(lemcnta»**. Sc.a
como íôr. o Projtr.niri. cm junta P*s*íU'n f™ 8
maneira dc crniprctiidcr. nerteu- l
oe ao i' .--.<- ¦

1- r; •_:.-.:.:.'.-¦ como é que |KXle.
com ,.;¦.-,..¦ tres anos de rida, o
Pro-jr.ma estar superado? Cre-
mos que nada hi dc estranho

A Cm* do C4»*»«u-i(- »* ««tu
POOP tf». *M* -isi***» Unxiii
«fei-ate dn Pí*>;'','-. u ¦•¦* ¦, qutm iiíi!» totb* ¦ ' ••» dn
Ma, «io »•« nada & »*• ^
ajuda a uuueu-.-. - a mm*
ma «t-it* atr tt-t:*sii »t«*t*.
ti«,ii.»iv-. ..•'... «-, a-aie «-»iv
n-í-Jii. i*ut«r.'aejrK'.;«(l *w* *_,
«wj-r-Mo doa «**<>«»? *-.<•«*» -
iratMtlio «**m. o H »-,:4. r <*««
rn»**.». -tlj-unai**.- u __*_«(
ut err.4 de _o;*;s ítoifi? Hi
falia «fe «hetoo «fe ft^-»f4%-« |
um ii.-.- .rr-, d- *;.'
r^o ai do o
luiitio i_.ptr.to •¦
P_íl.«i» ty !_.*_

caltuir o diviu_
Estamos o

icramli. manr.
que 

¦.:.:.. «r ¦

10 Ai ja

cursai
¦ - -j

*•¦ ,

WE
O __'...I

critica »4t> bon«««;. Uii 11
nb«SO. Tres falorc-i «j-.ri.i5 *¦-« «... U qut* D-ltJSin Sa M

- —¦ -_* j 1 «411 a*» wat*a*-* v -*-~^ ^^
cabeça cheia, a ponto de nfio qiu*tocs pwsoais, demonstran- .. . h0(c umn vcrdnle
_A_. ___alu_M _-. 1 -tf  -I «.»_ _!._* ..,. _._. ....... -,..rr.. /l/\«i «*ncno «H**»*" "-*•¦- *•

sara catko na f«w-oaa -mt* ml*
K.MuWatPMMMai*•aa. paasará. «-e-omea.

Cabe a lodoa o» eomun-atae
• «mi_BM 4o partido saber in-
terpretur a ÍHÉa «Ul? Otn a* «tf

vw\ i \i.
1* CâKMO - Wfc li

nilo saber qual o f m d.stn d.s- do, na maior parle dos casos,
c-.i--.-ki pública cm nossa im- ttnsâo nervoso, ao falarem cm
prensa. culto i p.rsonal dado de Stalin

Sou, há muitos anos, um sim* o de outros lideres do prok-ta-
«• 1 >.«.• 6 o que ae vi, eni todo pies soldado deste exórc to .'a r.aoo internacional.
o r, Jndo sur*Ur o que se prev.:a:
a 1 -:plora*io do relatório Krus-
«•h'.-v.

{".ri ele verdadeiro? Sf»rú
forjado pela Departamento de
Esl.-rdo Am.-ieni','' Como um
documento piivado do XX con-
;•..«'. so foi parar li? Quem o le--
vou? Sin estas as perf-untas
que farei enquanto Pertencer
ao i«CB. Vimos o que ae passou
na PoMoia. na Hungria e o qua
ae iiasaa no Ef-to. Nada diaao
aconteceu por acaso.

Snos, esta provado que bou*-te, tanto na ÜRS8 com» em
«unlqtter l«utar r» «ae exiaU
luta catre eapM-1 « ti-balho,

nlo m quem nlo hMa. A-

Que é o Stalinismo?
Do culto àper tonalidade, suas conseavèn-
cia* e os problemas atuain ao socialismo.

0$ melhore* documento» êòbre êtte* wmneu-
tOêOt ú$8*%WtmmXt •

«w« APÊNDICE:
O TESTAMENTO DE LÉfiNIN - Publicado

pel» pr_n_eir» vm na Íntegra, acompanhado de dosa
cartatt «Oh* A QUESTÃO DAS NAC70N«_L1DA-
DEI OU A «AUTONOMIZAÇAO». Crf W.00

' 
*

A Mnda na* livrarias e pelo Serviço âe
JhMPMVtb Poatal
Podido* à Editorial VITÓRIA UMITADA

MmJmm Pmbio Imvrt*, 6$ <*trmt9. — Mm

absoluta, amanhi nio passa oc
uma verdade relativa.

Sc levarmes cm conta essa clr-
cun-tincla e mals o íato de que
é bem limitada a capacidade
teórica do nosso Partido, a -o-
meçar pjlos camaradas do C. C.
podemos concluir que o -"rogra-
ma constituiu um salto qualltatl-
vo na vl«la do nosso Partido.
Ninguém, ho-icstamente, pode
negar que o Programa lo Parti-
do posslb-itcu amplos movimen-
tos de massas, com a mobiliza-
«io dc muitos milhares de pes- ^^ imundo,
sou de tôdaa classes e camadas
da -.ciedade -iraallelra. Hio o_a* '

tante aa falbae a detleiinciaa do
noseo trabalho de agitação e pro-
pofanda, nenhum outro fo-
emento penetrou tanto no eeto
d» povo, eaeroende u_a posiUao
trabalho da -iducaçio poUUca. O
Profra-aa, ajudado par íatdwi
oM-ea. objetivos« aubjet-voa,
«lavou o Mrel poMtieo daa nao-
aaa popularea,, M-B-Maop • *»"
timento Ptümptaialiato do po-
to brtuUeirp. O PromjtmA foi
um fator _tn*K>rtante «o fartale-
emento da unldau- da daaoe ope.
rária, sMteo dlrtgeota daa fer*
«aa demoerM-eaa em noeso pata,
4 lanwiMnnou <_. -B-Dcta aot*.
M a fonsac-r da aliança «pe-
sMM-caMnotaa, btw da meai-

concorrem para tante:
D a annli-e supertirl-l e un<-

lateral da realidade br3i-t:elra,
na elaboração do Prosronrja et*
vada de subjetivismo. Isso !e-
vou incvitiv-Imcnte a formula-
ções e conclu-ócs que nio refl"-
tiam a verdadade histórica era
nosso p-iis;

2) as modificações políticas c
na correlação dc forças sccla.s
no BrasU, pnrtlculnrm:ntc a pir-
tir dc 24 de ago-to dc 1054 e «o-
bretudo depois dc 31 do Janeiro
dc 1956;

3) os profundos modificações
no cenário pulittco internado*
noi com a transfermaçao do bo-
calismo num alstcma mundial c
a evidente dcaajregaçio do sls-
tema colonial do imperia-smo em

(.U.ifivoa e ocUici i» l*.-.i
do muito povo.

E' «Intomátif*. qoc uai 1
do ermo Jate mmi* Crj^st
jo_.i«! contra o ihi«- Pu
c m uma In- . -;-./«, 1
.-«:.«! com u que ale ba 1
era usada cm *v\xw 1
pela nossa Imprensa,

Cada dia sc rrtwf-t «ml
a convicçftn de que u .«me*.
processo dc salto de no*_i»
maçfto Ideológti a. V«n'S 1
desse debato rom um cm:«I
vel politico, t/-6ric. c id
c o nosso Partido (om tu» 1
dade con-olida.s t suas 1
gj«s decupllcadas p.ir* as |
des tarefas «*uc exigem est
resses de nussa <",,••,.

Rio, 6 de .' -Al-Mo dc .ri

ACOMPANHE OS DEBATES
Que Empolgam o Mundo Atual, Mas Ad*
quira Uma Sólida Base Teórica, tendo

CL mt-lf-nT QUESTÕES rUMDAMENTAIS ... «,«
O. nekMaoa A O0T«CEfÇAO MATEUIALtST.4

OA HISTARIA 
O. PoiMaar CUBSO MC flLOSOFIA 
IL MarTll BKUMABIO DE LW8 lONAPABn:
t »Zi AS WTASDECLAS-* NA HWNÇA

V/lUnM Oi__AS l»OOL__I0AS 1%-• e 3» Vol_

IVAtSã M W-BAMip-ás-íA 
'lio êõ'

IT. I Lento reOGRAMA AORABIO ¦.¦•"••••u1S5J
Mtee Htwb Mn mn «l«-CMito de Wh emo «bon* de»«"

UVBAB1A INDEPI.NDt.NClA
_¦ «o Carmo, I» «obrelojo
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ÕONSIOBKAÇÚKS SOBRE A TESE
DA DESAGREGAÇÃO IH) SISTEMA OOLONIA1

CONSERTAM OS KRHOS SEM PRATICAR ERROS
.(3)

I - TCHfc « •© ÍMPM»
«.•«.«.ii. ti» t*ttnm riiMMl
li . l*|«j»»*EUiii* $m •i*s»ív«»

i« * u.i. •¦.'•. *:-t'i t*•***-¦ dt
, i *K,jki-*--..# |,ií* • ttttttit»
«. MMA !'¦ «*"•'•--« w <**»¦»

tf.- kt*e |**f lAnw. t» t*fV*N
S| «}w* «» |W%t*> do Plfeht »•
MMMJI t**ttp *tí%* M <M«»t4«
*,» 4fl«r.,« «M ••»**« * »»«iti*
a h ->.A»*t»»»n tm um ***« *
(»-*triuw |#i«f ti* ntiwõe*
L «»t;.i.'"*-«l» lt->K í» tm pi*
ib* ^sSrtíi, A. «iu timm um«
&*» .. -f .-««ir» lfi.«!» (nlt>il*hlr«

|t*»,^í«v* .1» *«

gcfSMtiaÃ^ l»-'> du „|.'jU-.
iw ;*»lr»li4 dil «ü4»**Ulletl»*> *

fl - 1*1 .1 • AMI '. I .A..'A«I
— «No .¦.»*, .i..* tililmo* «tre
»..„» «o liUiuiam da vi«-*-.
»iH,i* ratMOal | MMMMaMI
pw»6 ij» 12*» |i4!'.Ar» A» p**
S«**. «Hl *'¦¦ >.->»** ft ittrCc.il**
da t'-t '•-*•.- > «u lem. A* t>
Irtra* Am grfeiMtm i«ut*«wt*» a*
uw n- ¦ ¦ i e •";-»¦-» l'..i«i-«

* |:<. - » ¦ * da li-.'tU .*» >•
|«l,l...!r i feMMMMMM e 10
iy--e**ut»-t* e llirmáitis, indo*
> ¦ .' I .. 

'*«. ."iilía. IJl.»»»«. ÜU-
«... . r <.<»*i>** | aic<». roiMtUia
Ul , li... i:. i I.. ¦ ¦., ;. o ;.v -
.fi. .i, de <,'•« -• * • !....-..•!
«Im íi|*«il. Cllllt, * . -. » pa>>»., An *. -i..^ Laiiiia».

«Diferentemente do pertodo
anitlor â guerra, a lnim«a
M • -I..I «I * J.,l*r-S A* AtU
oitwm h«jp iw» «mArí« mnw*
«Uai «<••... KMechn. a-.ii.-raiH..

«i "ni.*. lÂiadt* que «tclm*
(km irtMwiiifnu* nn ilir*¦'¦'¦ i de
npüear unu p»llura exterior
tmh*pcralintt*. Ot ptüm asila-
Itiuâ llberiNdo» vflo «tlando e
aiu : •• i * • liid&Mtki, prepe-ranrio a aua intelectualidade
lít-niia. e.rt:m«tj o nlvet de
vida do |K»vo. fnremto nw-.T
¦ ' •¦:**• .¦•..'!"!' "i. multl-
i ¦«i-.r ctiltum nacional».

i ritmo dn .:¦ . *i« -;*. •> > ilo
uli ma colonial «!«• Imix-ri i*.i*.
mo. :••!-.;:- de diminuir. MttA
aumentando. A* lutas Ae liber-
teto nacional cl.i Argl-ha e rio
Marrocos, u cxpubAo das mi»*
Sfcc ln::I:isa« nn JordA.nl* o o
d«*fc*a da soberania do Egito
onn o auxilio de todas ai na-
«Ara .i:.ti-•-. roioca em iógo a
«;.¦,;!,•,• u» impcriatisia no nor-
te da África e no Oriente Mé*
ilo. A lula dos denominados
«lt*:i. i ' ¦ *.. : \: ¦' contra

dnminnçfio Incitai no sul da
a«i.¦ .¦ esiA i.. i .rn.¦.--,:•• no no-
ií- .'!¦" hiternacional. O refor*
cameulo da lula de llberta«-Ao
nacional no Brasil terá refle*
xo« nn rrsIslOncla que os no-
vos latino-americanos ondem
ao imperialismo utnericano.

ni - CONSEQÜÊNCIA: De-
vemos examinar c discutir com
profundidade todos os fatos
relativos A desagrcgaçflo 1o sis*
tema colonial, principalmente
nqtieles mais relacionados com
oi principies teóricos, estraté*
Bicos ou tAticos, da luta dos
povos que conseguiram 5c ll*
vrar da domlnaçüo imperlalls*
tn. Isto, terA particular Impor-
tAncin parn o nosco Partido
dada a semelhança da revolu*
çüo brasileira com a luta de
libertaçfio nadonal dos povos
asiáticos e africanos.

Cumpre constatar que os par-
tidos comunistas de todo o
mundo nfto ae voltaram com
suficiente atenção para as que»*
toes teóricas do desmorona-
mento do sistema colonial im*
perialista. O XX Congreato do
PCUS pouco ajudou, porque
somente ae limitou a contata*
çao da tese. Oe ensinamento»
que advirão com a análise doe
íato», permanecem obteuros e
contraditórios pen a maior
parte de movimento operiri©
muneliaL

A libertaçüo da maioria dos
povos dependente* contrariou
alguns prindpios teórico» que
eram adotados por todo* os
Partidos Comunistas. Admitia'
«n.>3 como absolutamente eer-

IA • Mm-. *f"»«4» Oi» HiU
tVfcgfMMw A» li-ti 4* !« •
.t-*-ie.-c.-.» ii -^ UAé * L--"
•'«vi» A» •Vt.-j. li..» t ,¦-» í-i
AetÊ0*Httmitt r*t**>**!« *.*»*«.iss-
! íi.-í ....» ^<^^K ci.-e-í !¦ - ^...-rí *
; - * 

,,.,, .-*, « c;i,iun*|^ ****»

jjMMani »,*»,* MMMSpMi
•ll * 1 .- ..*:VC<: 1»: it .» *;l

c .- '. 1 Uli 0 sl:):'il *S .»-.:';
<:l!!-.' |*. J,¦. I t::- .* tis* |*fu>-
£1 iíi.i ntrmi a ; ~- .-s«i »*r£i»
|* 

'l«.£<i liríltís (^f-.ftlH «•

A it;:.-': > c-.»tfliMil# fot
i«.u**i. iUíi rum a l.i*».*. . .
.1» I' !'-.i -t- -.:.-.: do !.£'.!.. *
rir. • * 'i*t « 1 »•¦ ¦ ¦-• -'-i'. ^ **
nwaai.» hiptirMc*. |l*| * 1 r.r-.-;.
•u-i- .ir nm »;'"!.'-iji"!'.»
H-*it l»;ia l|..r:«.... ».«".. .(ue
r*< irt., uma isítj». ni--..» «w.i
alva na l-iii.iti»;-" da «>¦•««
!...-.* |.,.:i'... i l-ala .*•'¦:¦. tt» «ti**
d»» «• na lua-,i« ti MMM <*•
tvfaa. k»i:. •* umm <ct*t*a

ALMIR VABGAfi

et nun» que » ¦ a. •. .» hur
£*.•!•=u A tjM j j- -¦..:. . j*.-.» ,..,
«" *.!« <••**.. ir»..; ..*. *..,.*, dat
I lúrt .!r*,«-,,.'r, •-

A lula «I» ubertaçi» tMtio**. i do» 1*.. « .-.-$« •-- -'••¦¦. ao
(jM ls..*«- w4i a hillipíinla d»* i|ui>
Itiluir» itiirtnar;<>rMi» |. i..i<-i«
»i* «(ii.- *ád * «(tn dn |:li(«rfU
lUfltu * a » lUifi.. ,4 «lu .;>!.>.
1114 -¦.¦--.'... 11 . : , A «içá»
du ..¦ ,'t!.ili.'ii., . «-..ir.... «!.'.».:
rètwta lia iH iumlatn.nlal
do capitalismo • .r •• .-ti.-.ut
ntwib tem que = ¦ = • ->••¦ e ti» to-
«!•*» O* |i.|!ír- (k |« 1,'Vl !-» Olurro máxIiiM» r aaqurar *
SIUI «*::.:. A .•..!•;'• ta
<l• um Metem* «<«.iU-:.« mun*
dial possibilita a • •¦ •¦-.*>• ¦¦" dos
.*."-t... 1 ,. a i<- !:¦. d de
iWKitrtaçd.*» «imerrlalt alta-
mente •..-.-¦.>¦¦. -. ,*•...,.. a «-»
Iwa ü;- ir.*., n !-..f..".. ,:» «31-
Honnl. a pequena bur-
Ku«.*»i.. o ' •¦• -i e t a r i a d o
o o cnm p .- -> 111 a 1 o n.\o
tem Intertacra em continuar
cpiro .'.rr •-.!• n-. .:. lucros
mf-.imo* As metrópoles unpe*
ri»i!U'ns Com cxceçAo da bur*
£UC*ia i::.;-.r:...:..i.. r exporta*
i»»«n ió:'»* .13 demaia ;lasics
se viram no dilema de ver o
s«u desenvolvimento frendo ou
de luiar pela nv.-j ¦••,¦'¦•:-..-'., do
»?u pala. O agravamento da
crise geral do sistema caplia*
litia tornou ••• 1 • dilema mnls
agudo c deu cundlçócs obleti-
vos |i.ii.i que todas aa cias-
ses. com excepçflo dos gruposligados 00 Imperialismo, aluem
de maneira revolticIonAria de*
pendendo dou condlçócs peculla*res de cada naçfio.

Os movimentos de libertação
da índia, do Egilo, da Bolívia
demonstram dc maneira cabal
que puderam ser vitorioso*
.-.em a hegemonia do protela,
riado, pois se fizeram com o
apoio da maioria do povo sob
a liderança da burguesia, da pc*
quena burguesia e do campe-
sinato. Na China, foi vltodoso
sob a hegemonia do proletária*
do, mas no Marrocos e na Blr*
mAnia a participarão do pro-
Ictariado íoi pequena quanto
a influência politica. As novas
condições estAo mostrando que
a questão da hegemonia na
luta de llbertr^lo nadonal,
que era condição essencial da
vitória, n&o tem atualmente
Inteira aplicação prática.
"O» 

comunistas nfto visam
somente a luta de libertado
nacional, seu objetivo final A
o comunismo passando ante*
pela etapa do socialismo. Por
tanto é preciso ver n a liber*
taçfco nadonal sob a hegemo*
ni* de outra classe aproxima
o proletariado do socialismo ou
se cria malotes obstáculos ps*
ra a consecução de seus obje*
tivo*. A situação atual tem nn
demonstrando que a emandpa-
çfto de qualquer povo depen*
dente aproxima o seu profeta-
riado dô socialismo. Isto por*
au* enfraquece o poder do seu

IémIm 1 «-**»¦-¦• e hlMMI
* u ii** ..t» t***ws<* ti MMM

A *ii¦ -"¦»c"rí *¦'*- ' À4 «..:'.•
*liW'J.*l Ij»» Ufc4*»t*l.: - «Ul*
•-....» .lltíi. .Uíllí' .-t... «JV4t * t-'.»
;< .1 t'. 1;.« .:,¦ ¦¦..« fc*.í*nil¦ ¦--. *-•». HMrtm ni * it
{•ci(,ui.u .it ditataa* r'.*«*».
te*:-. r^tnMi'-*"»*» •-' M.fncf(*&»-
tm, trm *»«»»«**• • intt^**-
ei* Aa èiéie*K* MCÉÚMI «-*»»¦•-
,iui * im» »«i...-<(»'., * m
n*ii**i* «»» «ísmc- ',«111;» rm
mAjt f#i*. Hl* iww mtmmm
l.> -•< !r* lir^u-í . j.5 s-'-f-i* Ut
O «TM |t..,!UJ.. .,-.. íli»:.,-:»
e-i- »» í »*¦«.-»¦., A*> qu* a pt»-
H*tt#»M» i-.v» *&-<Wi<i"'»» 4 m
gru»ií«ii P |«r».bí<nta 4» t#jj*>,
ntuenta ha lula de !** =• - • »&»
rt^nal fvwr» nr«)iwUi> M |Mi.tr,e.» «u rwrrta**» ti |Arw*
^"••h-.-j- d» pata T*r» »»r^*
MMM » lAet* nur (l^ «>£K (m
Ir |.,!llS.il;r«.(r r «J «- ir. * 1
«»«»«<*<*» de •!•.!'>! r „xe>-
;»i *t <Mtt«i< *i i*»« (.«ki,*«^»iiiif*nrr i| «t rauia um t»r>
io «).. niKfi» n* t.tfrU.i,. tt»
f.'.!veit |.-..„ ! a,rtw* , MMMM
nl* ti wn«» »^hrv «a nciip»* *
*'.-». tim* I-jHfc l...lr-i„ |-»Vj«-

JV - COKCLUKAO: A» ta-
l..« r;5ã.. nta» ll' UíaIhIu tflte
ni* ii.>r» r ju«i ¦ tofwUrttMiar
A ! '¦•¦ «Ia l,'.-:".i,. ... , , .l»|
A bi^«*m"»iiia ti» pruMür^uin.HrvrM-M k*v4ni*r •*".* «•">»»
mo %1ê«h* * i •-• •¦ -...-. «ta «tf-mw
rtí»«ta«. <u tadMPMdtade aa*
dunal »rTa«iando ou j-- :..*.: •
M dswaw tMMM r««nfom>«* ft
«vfTrblÇãu l !il i r'l, . . I , ,r¦¦'¦•*'. aem no* prrxupirm<Mcom a quettAo da br«<mnnta.
Kta vlrA em lun .'•¦ da maiorH.:-.-.. > com n manas e rum
a maior rompnrnsAa de noa*
so r..i (.,! .• > problemas cta
i-ali.:.-..».* iu4.il, .,., .s,- 4,.l:,.
j.p. «-:.-im-.i darrmaa t>...v,«
mala sérios e mata firmes para•!•- • :i •.*..i:n.« o aiktrma eo*
i"t.il do lmp»1nllsmo america*
m» na América Lmbia

i• ¦ >'¦ maduras as conriítócs
para o ntvtuiki «laa srculnit?
i»sei» *¦¦'•>:»• a» caracii*rt<iira*
«Ia rcvuluçAo brasüdni:

— A hegemonia na atual
etapa;

— O papel da frente de li*
bortaçSo nacional;

— A caracterização dos
goipes de Estado.

Isto porque, este» ires |>on*tos sofreram mais dlrctamen-
te a influência da tese de que«a burguesia tinha jogado ío-
ra a bandeira da «Umocra .in eda independência nacional».

Faremos algumas considera*cócs sobre eles quando abor-
darmos a situação política na*
cional c as nossas tarefas,

Sg 
•«¦•* »»«*,** *.»«---

*« pmAtm *~* ****»«*'**"»'
,*:¦..»—,* t.* ÉMMMM :m

s**-,t <-» * «..».« i «« *M
ia.,MM »»•«•'«**•' - - m> «a*»'*1***
».j» *..*...-•. . pÉflMÉM -**e<*
•pnwn»*!*» tn» ***wm<a*0
un ,^«.. «a 1MI4 «n - .«¦ ¦ * • a*
a*'•*í• Mn>. s^n1'n m*** VRKI *
»«-t.i*f ü «^* w»«m

u--. ji. *• .-=-»<** ««««a &«»••.«.
í«««íu# j -w * «-»• a «»enaetHMA
at.»iíw»".i*í aa* «• »*»i«- •« ' ¦* <t««
pi í*uww+m • «-»***• - «•» *
•sa* '41 im-- eu»* s* «.-i* np»
lMM*t * Ml ,:4** «***"» *"
Uj.j» ** -4A --<»«*u!ítiM*« '
l™*t* • "• «TirQ-t»» TTT*«W

I* l.e H f"-»»* • tM* **

«.«»•* V- t*«.» M h"«** »>. ^.4.»
.. Ub « P»<d|0MM «** # «"*«"»•»»

MMMMM ti» * **jíti*»w* **
V r^-V- «f MM «¦»-*-<*'¦ »^*'*
¦ va-.Wt

ifr .a-ftAr m Hdl Immmmm m niM*i
t*f«K»ft*>» * pM*<*«4(««MM* M
,«.in<»> «»«<e*«t * as* «*-•«« j-
.<». MMM «•»*»*• í»".-««,.'»-i
««•* a <&•«-««.(*» •i.siíiifcti ..* «
MMdnli «•"- tv ««rn»* i*-**-1''
*« fr.»»:tt . t >''-• * »" WS«>
ttia a» MMMMM

l#*.'S^r» . » .. MMMMBM »«»»
--'•¦-. O <-*' I»".'" iti... ífc.*» «,<«*
eM# 4.-i-r- an» .' * m» •

»..¦:•« :.'.

Mf » W--*»-. :-». 1. «-...«.':>¦ f -
»•»» :a^ .... «sli-, S-.« IU |M*t-
tA« 1. ->?.u a m.'Ui«;w£*

twf-'r t»«» '«* trvio «^1 «*«»*'
táo pw . *• * ÍMMMMBMM a .* -
BMM ai >«v«. <-«<¦» i»!. -ii •¦¦>
no ost.tui a» twuw» a!u*c&>*
{uniu *: ihmwu K* cwl* ãá«
bá a am*m dottd* ., -¦ ¦-- >'
¦im .--!,'*» ^.... iiilkM «Wfl*

f illl ,-,.^'l,-.-.:4n!t- .| .r ?.l| V A
>¦;.«.. !•.*.--* !-:<-* »-4 ; i{'-£ In-
bgrantv dn «ma • s..c.**...» «k>
batia * om») tomao* dv ptM.«»o
M um i- u. ¦¦ Uudta. B a cuin
<:.*¦..< è a aufénoa de bturntad;
de açio tarada »«¦'-<• d«puatrW»-i.
Um* ckiMaa 'Inoadaa ik pta4-
çAo" tri aquela qur auigiu na
Cpoca ti Vaigaa Naqwla «po-
ca, como ja me r.-lcn. Uktaa -.•. •¦
ata ativiitadr* eram cm tomo oo
Programa. E aa mantas., a pt^ur-

_.. !....*««..» f r** 'ta *» -«•«<»•
»,M»;.|.:>|.% ^.*4—.».» l..v>'l«I^.'

a d*! n m**mm* •«**uai ?%*« i^P- a^f **
a . V H^fc.rts' %èltí-' fciiVr^iT fctft . itiiaWjf t*i 1*' JW. 1 .' i"'1 '"*• M*W j|^rW

nena a«# *.*»*«»* * «c-» j*.*
MriWit 'amai» A» ««iii^wi* .-
pnr', «nu» «s«ft* WmM MM
«i.aw.#n**t . nnnwi * t:«» Mav
«itUM» a*»» ttiiíí, MfcSi»*».
«^n* M**MMr^"' ae T"*"n. ietinfl^^p mi grea*
mtt Mnr ^.n*f***w m Ma^ti-^nv-n '*'* Rmr&w
« ,1,4-1 .«k:»., 14».» «» et ih>««^i*<.

Ml MMMMM u* **** -íi-»
• * «a*-*<—':«- ?««*•-» Í4.nuii.«'í I-
rém '¦¦-*****, #»#*•* <u».
i-l>«nyMMi e <* Ma*'»<w >* #f

*m m BÉM Mi mamum aiMi MiáAa
(mhh. «< t»n ttta. «MpMin M

KOHKKTO UMA»>»»« tnacv

,u,..,..^, 4» MMM tot««-^iM»
4» 1 - '«•¦ a .»..«.,*,j ,, jt ja MMI
!fc4.« a htm»/ '.*..*<

tt Ml '"¦"> »¦•**.» <?.<» ^ «
*mM* qaw *»«« *'*'»u -.»» 1»
<uü*r — e "«*» tt «m* «r j»«

n » tw .»««».«•.< .» .*»..»
:¦ »»«-•. "«m«^M <»• «is:.i.
•v".»«»o « ií» ' «-jCsíiBri»*!*4* *o» u».
!r, «.-• tívlr «l.iHli l»IC *l **
~,-t,'.r; Mljí» «US* CS»«CS» *
t»-í'ff. a t" ««! --r- a a MaaMti1

«a» oe »'•-*: -*¦*»». '. 
* •....-.

(•¦vn v.*«-".- c-« e ji»'»*-.*.-
&u»t 1 ic» irttiiti» — « qtar » «
MnMi * ptutio Oi p*ti-i* S'»-»
»:;.:.= «rj» ».»'< tf.:»?,.'!».-,-. — #
e ptftAma «v rabo • (uriemiti.-.i'< da íiuuti E* um ;.<'..**'-
M «m •-.'* '-..:/;.-.; -..;. :» :-e ¦>
ptUCtltct ;•'¦:.' '¦•-•. t»0» '»".*¦. IJ
t.".*- Uma ¦"<¦'.-> I i,*r *> : - -:
m*tór« que :.-.»••-: ?».-»:.-:i * fr**
m> :r =.* .. nio no» «Ao ditim
de fe. Outra: | p*qur nfto acto
r-abStTl, pira i.'.--. «'.•-.¦:: o» m
rra qoc èiabn cometeu i>a UttA.il
(.'itr -..is 00 rilUntO .'. :' J-.t OS
irj;r».-. d. tala rnoa aòtire nós.
1: o delüiie que travamos tem
irteUdo qual» oa rvfJrxoa dti-

•se» erros.

voa» *wMa«a. a * |^a«a*, . %
c. i»A»t.*«», *t *«a»^i.*.i|»t»« % »
aAm aa n» #».*»»a*JÉ«í, # $* #-1
i»»«B»i*4|« ifW * •#» *|&«at «r|#
h»^«*''.*'»» «as «na MW'-.*f
mMMmmM a» »»**»i«.* *»
i*j» • «a» «a*»*» «Ha»»!»»* ; t
m», 0*»* «a«*#>ím 1»*. • >
**. «a». ?:•«.*.»! 4* n~»;
i»»»*^^* *.-» a«sn, MS*» ¦-* •'¦
iMkiiiMfc «ms* tm % 1 «»- n ..
taíw*,«aae. »w«e**. * «>i«r*i ¦- *•
psM#*m*fta»

¥*»«¦>*»* mt m*tmm * *«;
lítmtm MMMM ** ®* *- í*:-

'«' «'»4sa*» MMMM nA»(Hii_>
« <»»«ii. *» | SüMa êm *
..i.*»««r*'iw**.fc. «im |H»ilt>.i# C-Mll
•.»(..» a «tuoHtM, n ii»»*»-» t'*
1 v .«.¦•- »i«'.i»fiija «*••*. a
¦MlaMi *c *',r*-0* w^ui."-**»
».-. MMHMMMMM »*'•¦•

c«í-ii.i»»tf .•*. ,tí»% v.í* ¦- • -asai»
a JMMMlM^ a M P»e«»n * ti
MM t«.»w*»*

•*•'» <n*»a »'«t4i«»!M» **-^w.
•iw *. 1 h ^ lu* »..t MMM*
mm • r.-i..«w dr tu ;«..*.. n
O. ií. i*K>* mauru «¦»;• «»
le;

*ll* «»»t»Oa • *s«wi^*.i.4 6(-*>*• .« u«s « t***»s.«c« m*ã tt»
ia .» ; t*.-iii# iswa <i«»ttn- Cf
'¦-,ki .-. ii«a» *«**«« >*TA»t 1,-1»
«o it*i* ti n>wta tMa
a*»» ttMina a «tua anta »¦-«» -»•
«* »»».:* ífc 

'., c*(* »»¦ - ¦ '-¦».
itiu*»* ffaat«-.«{a% »»juat.i qea
•« i* '¦*•« «« nb aa lt»'iw*
mu* «filia..." 8 anns om»

• 1 »t
*8tí»rt mMimti» m* w--v »u.»

dra mnntmai do I*»»í»u«x MM»
m*p cljiqartra MM t»«Hara -¦»««»¦
»f.'i>. * anwaKroUr.,.*

Ora. n dc fut «-tava- «a.
;v»-m nw» todo» nsra * 1*»** *"•¦**
que o Cít actu* mi Km tnoM*
ç*«». e»»o o p»í'.j*3 i»í saurt
iiwm U...J ti.:!>-ti'j ... 1 a b<
tonlade d* «apiren» do prand*
tt dcbalef Ou dando f-*-? aluda
mala bbrrdati?

0M*e outra* *»fMr<m tnMt*
«trri ojiortio»«(«»t»

PRECISANDO UM FENÔMENO
'-Culto 

fc IVratmaltósOe.
r..ii.ii«>ii*«v num i-' ni.. •: ¦•¦ .<i;--
«uno d» atui! i-i -¦- • • tociaU»
ta 1-, ;>*-*¦ :.•!...: .1 «Ao ns •:•-
niOes a lotl r«»i«f»t«. Auiocriit-
c*. «".»». fraqueaa ¦ -'•' u. j -
|iacl<la<l« «Ic mi > .:iri.e. i.'. 5 «Au
at |,i"l- vi.» . r rl.nl!..' nl-•;-
Tts de 11 .-•-« lmprir.-i

O -CttltO à IVf«in»!|,Wr" I
assunto oompkxo. for issu, «to»
vrrft aer traiado de modo claro
anto a mosaa menos aadaracM*
aâbra prubivuus fumlaintntai»
Evitemos cxc«»tos como o de pro-
dusir uma diversidade do opIiÚAos
sObra determinado assunto quo

nke *•« *» medo nbtum «w>»«»-
lulr inalifUl drwjfcvel. SOMttUd*
numa int|irt«ua.

O -Collo fc |Vc»«ai.»ildaí«" U*
t- .-: ¦ no XV Con*r«aao <t»
!•:.-. aem detnam^a. «le mulo
claro, lair.i', toroar pAblko t ~

HÉLIO WAISSMAN

doa oa am» • arbitrariedade* co>
mn Mo» por Stalln. Mta •> motivo
era o da dar mt mesmas oponu-
nldades a todos os demenum do
l'.iriiil.. • tornfc-Ios ainda makircs
quo SUIln e mesmo lyí aln. Para

MÃOS A OBRA, COMPANHEIROS
NOSSOS GLORIOSOS Jor-¦ t nals JA deram publkida-

dc a dezenas e dezenas de car-
tas de companheiros de diver-
sas tendências, tendo que ai*
guns Já o fizeram tr<!s ou qua*
tro vezes, como aconteceu com
OtAvio BrandAo. Tenho lido
essas missivat com tida a
atenção, pois dn nos oíere»
cem material multo importan-
tt para enquadrarmos o PCBno caminho certo que nn con-
zlrft ao socialismo * ao ténnS>
no da exploração do homem
Pelo homem. Mm n reconhe-
00 que estamos eon um bom
material reconheça também
que outono Importante material
está sendo fornecido aos mV
migos do Partido • ia tino*
cracia. Poria» i qua acho in
temtan* náo ae dar publi*-
dade a caries qua venham
dar armn ao* pena-betoa.

Outra coita qua eMranha i
o interesse que demonstram
em lavar a roupa suja, desta-
temaando-ae *m apreaentar
um* fórmula justa que venha
por fim a Mn estado M Mm

o mais breve possível, pois os
acontedmentos ai estão tspe*
randa pelo Partido.

Acho também que os jor*
nais estAo desperdiçando tuas
colunas com os homens que
nfto querem comer • nfto sem
manteiga, quando podiam
aproveitar «ste espaço em f*-
vor daqueles qut é»imrmm,
até ie comer pão simples eom
café par* cooperar na Cam-
panha do» Vinte MilMea e da*

A. LOUREDtO

qtwJe» qu*. 
nfto eatfto recebendo o aalftri*
minlmo ie uti nü *
tn emaeim.

Quanto *o debate
eaBo * penenüiaié, «le
eJn en travado eon toti •
fervor, peta desta diteuma*
surgirá critica e a autacrittea.
Mn fundamental a* práticade marziamo-leninlsmo. Que»
to a Stalin * Prestes, ntou eo-
lidári» eom aqueles milhóes
de íaneieitii «ue defünan

diante do túmulo do primeiro
c com aquele» milhares e mt*
lhares de cariocas que leva*
ram o segundo ao Senado Fe-
deral.

Como devemos sair desta
encruzilhada? Muito simples:
A atual direção deve dar lnl*
cio A sua autacritlca convo*
cando n companheiros honra-
dot que te afastaram expon*
táneamento par qualquer mo*
ivo e aquelea que foram afãs.
tftdoc. ieade que ni* seja porraothro dt faWdade ou traiçio
* e*UM do proletariado e ia
democracia. Que seja convo-
MM «5> Ctngreao dentro és
ms pense nio tuperior n teia

pen que. d**»e eon-
* Partido nta fertaie-

Iheres filhos em todos
organismos merarquicot, em
cujn auadros deveriam ser
ofcrfgatárlo dois terços de ope*
ririos a eauipunetn que ie-
verto ser ie fato oe «donos»
do Partido ae qual pertence

(«aa »ctia »uorx*ano uA* eiMitu-
mr qualqorr «Uris. ¦>< -, apontas*
ilu an errw» por t-lee» «><m«.IW<*.
i >-,-,.. r.- ¦» linmaiK.. e admira-
on» trio excoau».

«j 1. , <m 1. :¦¦.'¦• • quo rctltin*
danam? lt* -i»'t ü- ••: de tnnlO»
aos Mrjrulntet Cabe atai ¦ i -•
nh. ir.,, jtfr.tnW OUlIW».

11 :..'«,• «ataclonar o pru^resac
4 ponto >-e IhnltA-lo e outno Ant»
00 melo o da debates a crlticaa*

t) Nfco tomar nada ImutAvel
nu liuuperfcvel (merikla proporia
o adotaibi p»r.» r«-. :»¦- maior . *¦
operação popolari:

S) No collo li* niimicOouo m*
jurtlfir/i». 1 e nocivo pelo confroa-
to da realidade;

«) Itesulm menor trabalhe,
mental doa Indivtduoa <i'.r.-. i,'<*
0 «xmncqiientctnentc manor rtn*
dimento do conjunto.

Volto agorm a uma curta apre»
ciaçfco da atrie cie artluos publi»
cadõs por fisoe b:-r.*o. paru cri-
ÜcA-los B nfco penso toaú-lo na*
aAo de forma com trutlv... /,. • un.
manifesto a isinhu reprnvncfco
aos ataques feito» A URSS i.ei»
lnterveaçao salvadora cm lerrl-
tflrlo liOngaro. ondo nflo olmnn»
te, foram trucidadot de forma
monstruosa pelos ugonteo fascis*
Us qut aU at eoneentraram ur-
atado uns Mano dlabollcamenl*
«taiwrado pata demover o sentldc
4a todo o maaM Se teus idcatr
todallstas.

Ooaconsk parem. *alo direltt
da opinião • louvo tamprt a to*
dat et qut atlSo «o lado dos qna
optaram *Mtt debata». O perige
«ra certas «MaiSe* pouoo atnllaa*
daa ea(A «as ptoOmUr -oorrrnte»
diversa» Oa pluir • «aarar et»
ad» a» 1—aMssii; proleMrio ét

eeua oofciot.

*•• «jyiuuio — Wki.1
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«1,1.1. aM-*ian» ** l*V*W4*. *
t, ..<;.«.«;»ii.. *<»• •mnnpnnj
f a ítuíii' *-¦«•» ¦MMMMta*-
l^ i«,, .*« w*t. .,.-«. r->|MV» ft*

HUM » -ga M***M»»W* W*W
ÉMl

MâMHâa AVA*!*.* * WM
n» fliCOJVfM í^WaNt *-#¦
g* AM «n,.*.-.-- •- -,..•¦: -*f* ?**

«n *-* mmm, mmm<.. t
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â*t-°^u^ wiatMUMO íSSdTrtâ • V ? r>rto » PaS- r», iv:« . d. (Vn . h". tM?^ IM^r-l címO**' M— !«• ~"«i^m, 
„ £uV*- ..nu M pitai íümai a*

T S*™^tS3w £SSvta«ÍWtbiMM P.O "• ** W«-lta »««-»*» P»M mmai»4»». .-«Mm *. P«rta » ^ 
«t«i^ ,r ,tii:t! „.,:iv-.fJ% «^^ „ ,

°.^J?^« iw*SL Si^?£«MMA »«wil»N • » ÍMMBMP w tta «l* arranhai m*** ta SSS^tatSaSTBStMS Ml mWiw d« f«r*o »mb4-*!r c*

«-íüTar.âW E^fTrHL^ rssssa-..»-»* vpeí5itr-.i.« atrSfráws r.v^.r."^-«;
do unpflrlo «cfvju N P«d» br^kro ••» «ot -««xa*. d** ~ 

JJ™ .^^ , iÇto -^ e do ramponí. Iho * ri«n<^ "toSm 
IníXX. toíundo.arto dt* uma Rtw»

& 
W u» tto * tata Ni- «rj«U ^^ ^ SfílSt.y ^= çtafK ^SSK S% ^UM^Tíor^rt* PnM. ta . von,

fcu„ » -ainarqula ta<«**Uta - ttu tmplacawlmroU H «Um. SJ^KjjJ^tK. « ctiecar.-m ao PtrtJdo j«m a »*^1,g?^!^,5^™tt*ta. W»rSm <m «« irtirt»*»» rt-
Sicrtnlca. uittinimenti* p««a* rlaa do pautado m-^io. T<n,oa wUnUmtnte r«oonan«»a. on,UOACAo d* w dliçlpam* n^O 1?5253^tVmíSfl prtotM t* norlraíriwrm. ida*.

LUTA DE PRINCÍPIOS, E NAO ATAOUE PESSOAIS
... -.j_ ..- ¦....._ ..a „,.. -. ,.,,..!",.. !.-v..i-...kI 1 ê...ii.ii.-iii np 1'isol v- mena nuo Mm i«tlc do juttn-a. vô que a qu«*ino lavnntaua 6

o pç^oTcím.t?S. TpSajsffiLW ^^^.'r- em íavo'ou

^SírSta oTHr";.ãp ?> «tataM* Ri5Sü^tjntajta

jy^ST dencia oAri». a bur8ue*ia
Ora *ê o burRU1** t«n ea

mflo» d« pro-iliiça'» c a rlciur/a,
éle íorn tudo pnra ttinitnt**
loa vindo dal a exploração «Io
homem pelo homem, pola te*

u camoraoa r.gjuiu o-im.-... ..«^ ^. v..>, :",uV ~.íi. a C de novembro uepou do pr«- contra uma nova política 11c
recomendou qut-t velho poli- " ",r *m aUe leconhece cm qumirot, e *w cnxe«Ka «nora
«ca de quadro. Uwe ssr ta- rnclro trm, quo^™»™ g 

4CJU08 pw^u». en*

£,r?tju,trrorarSF^ a^ícSScS^s; ss: »
publicadoa pela noaaa Imprcn
ta Popular a 26 c 27 de n""
bro 4 e 11 do novembros:Z¥tHH rsi^ri,,"^ 2ãsr.,sj«3r sg-g£stS =-"
falia c injusta
tos, erros como—
ceu uma nova política para u ™"J|raua -o» «» 

^« ^^^^ é ãombarla
todos o. militantes. , apontou envia WWlfcffag«« to0U 

c^nraPda j. Martins 1

ALTiUIIR SANTOS

priutaf e tiortrafric.**-»» (cia*
ulf.ean.-no» tle im t, -. a
ir.**-**¦¦* • no KrUo («» um * o
ncee,*4rlo. tprovonllvr*». «1
cnfonraincntix- e os «lep-sloi c «
Giipre t..o *neco».'irfo*» paia
n «Iffeia cb «mun-lf» llvri** o
ncordo unilateral Brtól

cada hn pouco contra »» Rte*
viitas portuário» 6 <6tima>.

Devemos estender noasa mao Estamos na par* «livro da
todo»- Mos SAIBAMOS mundo, mas os trobalhMom,om fatos que a nflo é luta de principio; cinju* conwa «»-»¦» - 

J-^i da pura. almplcs* Vejamo» os """""- -r•_" 
SAIUAMOS mundo, mas oa trabalhado!.*»,

wtldos.Tlvindl- dao. _^ ^tXeetadS? wi Sol «" -u*t<f ',c 8?,,ário,< quc nc°nt,t Kn^^nK ÍS htawJc Julgo, camaradas, ter npm

MARQUES

mos.Ta uesprezo peiua,»»»"--
,,.«...v. - --...- . "v- .... —„ ,;.-,•--- ; „ -¦ criflclos, procura rld.culariza-
ouadros, como Já fizeram va- 0 quo é uma calunia contra Como ge Comprcende uma
íios trabalhadores e câmara- p. c. B.. alega que o Comitê crj ,ca de prIncipi03 baseada
«as. Em vez disto, porém. Central caPitulou,a.bfln.tlc'^ em zombarias? erupos tâo diferentes mar* «aço um senumc..,** ul- .,u..... ^.^... --
iairam*se com ataques pes* discussão, o que é falso, lança em 6^0» "» » 

Q 
* . . e epúd|0 a uma acuo apresen ser uma íôrf?.. J'0"^;.!


